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sereníssimo senhor.

S continuadas , e laboriofas

IPfepy^^í Mijfoms , em que ando gy-

rando , tem demorado o Ja-

hir á luz os cinco tomos do Clama, ne ceifes

:

que na Botica preciofa da Lapa prometti ,

e nelles fe encorpora, efinaliza o Sermão

do dia do Juizo futuro , e miverfal ,
que

A ii cof-



coftumopregar nas Miffoens, epréguey em
variaspartes do dilatado continente da A-
mertca Meridional

, e em muitas dejle no/To
Reyno de Portugal, pelo Alentejo , e Entre
o Douro, e Minho. E me pèrfuado

, que aexperiência de dezefete annos de indigno
Mrffionarm, memoftra, que os homens e
mulheres depois que me ouvempregar Lo
odefejaoter efcrito emfuás cafasparaoL
dejpertador quotidiano, termos em que cor
rendo e difcorrendopor algumas partes doMmho

,
epeh dilatado Arcebifpado deBra-ga, me avivemdraS efle mefmo dezejo al-guns Sacerdotes Seculares

, e Regulares,
acompanhando a fmceridade de algumas
donzellas a mandarem-me papel para lhes
fazer efcrever

, copiar
, e remetter o dito

Sermão protejiando comvehemente impul-
fo do/eu reformado efpirito

, e i„dizive/
medo, que hepara o terem comofeu fielcom-
panheíni dvijladosfeuseflrados', e caías
de orar

;
e com efias antecedencias

, me re-
zohtjogo a diligenciar parafahir apubli,
co

,
furtando algumas horas de defcanco no-Xurno e a oferecer a Vofa aLJ,pois

certo ejlou, que com a proteção de Vojfa

Al-
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Alteza nao experimentarey o qtiefitcceãeo ao

grande Apojloh
?
e verdadeiro Mijjionario

,

e Doutor das gentes S. Paulo
,
quando em

prefença de EIRey Félix entrou com hum ef-

pirito arrebatado ?
e com hum impulfofupe-

rior a intimar os horrores do dia do Juizo ,

e ouvindft-o o Rey , começou logo a tremer
7

e temer ,
penetrando-fe defumma trijleza

?

e anguftia, e desfeito em anciãs , e agonias',

e com huma voz tremula , e defentoada ,

mandou logo defcer dopúlpito ao Santo Mif-

Jionario , dizendo-lhe
,
que em outro tempo

mais opportuno o chamaria para pregar :

Difputante autem illo de Juítitia , & Cafti-

tate , & de Judicio futuro tremefa&us Félix

refpondit. Quod nunc attinet
?
vade : tem-

pere autem opportuno accerfam te : Mas
eu como tenho em Vojfa Alteza hum Trinei-

pe tao JUSTO, tao CASTO , e de tanto

JUIZO j nao devo prefumir , nem he vero-

fimil ? fe erifafiie de htiína reprefentaçao , e

de huma ojferta ,
que em Ji contêm humas

breves fombras dos horrores do dia do Jui-

zofuturo , e univerfal
?
porfaber com expe-

riência ocular o quanto dezeja a converfaõ^

efalvaçao das almas
> para maycr honra, e

glor
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gloria de Deos
, mofirando em tudo que lhe

jmefia inclinação como hereditária, por
ferfilho dehumReytao Zelofo , Piedofo, e
Amante dafalvaçao das almas remidas com
oprecofo Sangue deN. Senhor Jefus Chri-
Jio ede humaMãy taSfanta. Eaffim, Se-
nhor nao temerey mais

, quefe a oferta,
mndaque por limitada

, fefaça indigna da
acmtaçao de VojfaAlteza , a nao defmere-
Ça, porque taõ generofo

, piedofo , efanto
he o ammo de Vojfa Alteza

, que da mefma
forma com que coflumafazer grandes mer-
cês, e altos benefícios, correfpondentes afua
proprta Alteza, fabe, e naS dejpreza o ac-
cettar obfequios curtos

, fendo o mqyor , e
mats crefcido tymbre , com quefe adorna a
generofidade

, piedade , e Alteza Regia , re-
ceber também coufas limitadas , e correfpon-
der a ellas comfuperiores bens , e altivos be-
mfictos, como diz Plutarco : Non eft minus
Regium parva libenter accipere, quam ma-
gna tribuere. Porfer acção, quefempre dei-
xa^ illezaa grandeza nas máximas das ra-
zoes de Eftado, e afoberania nos refpeitos
da Mageftade

, o que tudo bem verificou efia
naSfóprudente

, como difcreta fentença de

Ar-
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Artaxerxes Rey dos Per/as
,
quando levan-

do-lhe o rtiftico Sineta humapouca de agoa na

concavidade da mao
,
por nao ter outra cou-

fa , em que lha offerecer , mereceo ao Príncipe

tao grande apreço
,
que a recebeoporAngu-

lar refre/co, e regalo, eparticular alegria,

dando-lbe mil dobrões , nao attendendo à

fubjlanciã da offerta ,
fenao para a benevo-

lência com que amorofo lha ojfereceo, co-

nhecendo
,

que o pouco também fe eftima ,

quando a vontade fe conflitue fupertor ,
o

que 7iega asforças , como attenciofo decan-

tou Ovidio

:

Dum deílmt vires, tamen eíl laudanda 3. de

Pont.

voluntas.

Qiiod íi digna tuo , minus eíl mea pagina Eiucfcn,

laude

,

At voluiíTe fat eíl animum , non carmi-

na jaclx).

Seguro eftouja , que nao defprezando Vof
fa Alteza efla limitada oferta , feja recebi-

da geralmente por todos aquelles
,
que con-

JideraÕ na morte , e no dia tremendo do Juí-

zofuturo, euniverfal , e entrem ater juizo

prudencial em tudo para temer , e amar a

hum Deos Immenfõ, Inccmprehenflvel , e

Infi-



Infinito y eefperar efiedia, ondepermitti-
rd omefmo Senhor {que nos ha dejulgar a
todos) o vermos a Fofa Alteza dfua mao
direita, coroado deglorias lá nejfas Celef-
tiaes alturaspara eternamente louvarmos a
Deos, que guarde a VoJJa Alteza comoto-
dos lhe dezejamos.

Angelo de Sequeira P/M. Apoíloiico.



PROLOGO
AO TÍMIDO , E DEVOTO LEITOR.

A Migo , timido, e devoto Leitor,

diz S. Gregório
,
que o íuíto preve-

nido , he menos fentido : Minus e-

nimjacula feriunt ,
qua pravidentur ; e

naô menos diz Séneca : Pracogitati mali

molis iBus venit : Ha de chegar o dia do

Juízo futuro , e univerfal , e precederáó

tantos íinaes ,
que até o Sol , a Lua , e Ef-

trellas fe moftraráo aífinalados de fogo , fan-

gue
y
e eclipfes , e caufaráo tal medo ,

que

toda a gente fe mirrará de efpanto , e pa-

vor ; e por iíTo he conveniente
,
que agora

para nos naõ vermos em tanta confusão de

íuftos , tremores , e temores, entremos ja

a coníiderar neIJe com aquella circunfpec-

çao
,
que pede matéria taÕ importante ,. e

vos certifico
,
que eíte Sermaó tem feito tan-

to frudto nas creaturas
,
quando me ouvem

pregar
,
que logo o dezejaÕ ter prefente pa-

ra com a fua lembrança fugirem do pecca-

do j e chegarem a Deos , e tem íldo caufa

B de
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de mô fó reformarem a vida , eomo também
de fazerem -fuás Confíffoens geraes, reite-

rando aspaífadas
, e largando as occafioens

peccaminofas. Peço-vos pelas Chagas deN.
Senhor JefusChrifto, queonaÓ defprezeis
por fer meu - mas antes por iíTo mefmo
deveis louvar a Deos bufcar hum inftrumen-
to tao débil , e fraco , e huma trombeta taô
rouca para atroar , e intimar os horrores do
dia do Juízo ; e fe elle vos fervir de defper-
tador

, e vos converteres , e o achares bom,
agradecei

,. e louvai a Deos
,
porque tudo o

bom
, vem de cima

, que o mais que naó he
bom por fer baixo , hemeu fó '• e voz tam-
bém

,
que vos firva deexemplo o que fuc-

cedeo a EIRey Bogoris dos Búlgaros, que
tendo por divertimento o caçar feras medo-
nhas, e horríveis, e de as mandar pintar na
falia do feu Paço , e procurando quem lhas

pintaífe com toda a propriedade , fe lhe no^
ticiouoMonge Methodo iníigne pintor, a

quem mandou o Rey pintaífe as feras mais fe-

rozes
, bravas, e medonhas , conforme a idéa

que a fua fantazia lhe reprefentaífe , e naô
achou o dito Monge melhor do que pintar-

lhe o dia deJuizo univerfal : o que vendo o

Rey,



Rey as almas defpedaçadas nas rodas das na-

valhas de fogo , e as feras bravas de fogo , as

almas efpetadas em garfos de fogo , e fub-

mergidas em tanques de fogo , outras açou-

tadas com diíciplinas de fogo , os demónios

furioíbs em forma de leões defpedaçando-as,

e mettendo-lhes fogo pelas bocas , e entra-

nhas, e extremidades , falgando-as com fa-

litre de fogo , efcalando-as com efpadas de

fogo, atraveílandoras com punhaes agudos f

mettendo-lhes pregos de fogo pelos olhos j

fem fe poderem mover
,
por eftarem no fi-

tio immovel , vendo as ferpentes ferradas

nos peitos, vomitando fogo , osjavalis pe-

netrando-lhes os corações
;
perguntou-lhe

todo efpantado, eftóico, defmayado, eef-

pavorecido
,
que fignificava aquella pintura

taõ medonha , vendo no^alto jiumas figuras

taò alegres, e refplandecentes , e N. Se-

nhorJeíus Chriíto julgando os bons para o

Ceo , e os máos para o Inferno ? E depois

que lhe explicou , e infmuou o dia doJuizo

,

perguntou-lhe fe tinha remédio para efca-

par das penas do Inferno 5 e lhe refpondeo o

Monge
,
que baptizando-fe , e guardando a

Ley deDeos, tinha remédio , o que tanto

B ii lhe
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lhe entrou pela alma , e peio entendimento
§que logo fe baptizou, e guardou a Ley de

Deos
, vivendo com fanto temor de Deos •

o que também eípero de hoje em diante
com eíla reprefentaçaõ , e vozes do dia do
Juízo, nos vejamos todos naó íb reformados
na vida, e coihimes, como também revi-
vendo dopeccado para oeílado da graça,
todos para a parte dos Bemaventurados, pa-
ra louvarmos eternamente ao noíío verda-
deiro Deos, que nosremiocom o feu pre-
eiQÍò Sangue, e a Deos.

Angelo de Sequeira Pob.M Apqftolko.

LI-



LICENÇAS.
DO SANTO OFFICIO.

ApprovaçaÕ do M.R. P. M. Fr. Lourenço

de Santa Roza , Qualificador do Santo

Officio , da Regular Obfervancia do S. P.

S. Francifco da Provinda de Portugal ,

&c.

ILL.mos ; E R.mos SENHORES.

POr mandado de VoíTas Senhorias revi

efte livro intitulado do Vinde , e Vede
e do Sermão do dia do Juizo univerfal,

em que chama a todos os viventes para vi-

rem , e verem humas leves fombras do ulti-

mo dia o mais tremendo , e rigorofo do
mundo, compoílo pelo Padre Angelo de
Sequeira Miífionario Apoftolico , e Protho-

notario de Sua Santidade-, do Habito de S.

Pedro, e natural da Cidade de S. Paulo.

Neíle Livro , e Sermão do dia doJuizo uni-

verfal , naô acho coufa alguma digna de
Cenfura , antes fim grandes utilidades para

todo o povo Chriílaõ \ e affim dou a nofíb

Se?

"
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Senhor muitas gráçás ',. de que lhe haja da:
do tao grande efpirito para metter almas no
Ceo

; e lhe rogo
,
que continuamente fe pre-

oceupe em feus Sermões com tanto fruclio, e

aproveitamento da fua falvaçaõ
; pois me

parece que Deos ha depoíitado nefte Varaõ
Apoftolico hum aggregado de prendas

,
que

fe pode dizer fem medo de errar , nem pe-
rigo de adulação, que em eíles tempos de
tantas calamidades, em que abundaõ os ví-

cios
, e miferias ; e em que parece naÔ fica

outro recurfo
, que pedir a Deos o remédio,

como dizia Santo Agoftinho em os feus tem-

pos efcrevendo a; Vi&oriano : Plangenda

funt h<ec
y non mirando,

,
&* exclamandum

(m Deum , ut nonfecundum merita noftra y

fedfeçundum mifericordiam fuam à tantis

Walis liberet nos. Ha difpofto a Divina Pro-

vidência, que chegaíTe das partes da Amé-
rica a eíte Reyho hum taô iníigne , e íingu-

lar V^raÔ Apoftolico j| que naó fó pregando,

e Miílionando hefta Corte de Lisboa com
tanto fruclo , e aproveitamento das Almas ;.

mas difcorrendo pelas Provindas- do Alem-

tejo , e Minho com hum zelo incanfavel no

púlpito, e Cònfeffionano
,
perfiiadindo aos

ou-
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ouvintes huma verdadeira reforma de vida

,

e coílumes
,
que fe eíles le aproveitarem de

tao boas doutrinas , nao poderão allegar no

dia do Juízo univerfal : Parvuli petierunt

panem, non erat qttifrangeret eis. Os pe-

quenos pedirão paÒ , e nao houve quem lho

repartitíe. Neíle livro , e Sermão doJuizo

naõ encontro coufa alguma contra noíTa

Santa Fé, ebons coílumes: Salvo meliori

judicio. VoíTas Senhorias mandarão o que

forem fervidos. Hofpicio do Real Moílei-

ro de N. Senhora da Efperança de Lisboa

em .29. de Dezembro de 1757.

Fr. Lourenço de Santa Roza*

!

-

Appro*
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Approvaçao do M.R. P. M. Fr. EJlevao

Cardozo Telles
, Qualificador do Santo

Officio , Confultor da Bulia da Santa
Cruzada , e Lenta de Tbeologia no Con-
vento de S. Domingos de Lisboa

, &>c,

ILL.™*
5
e R mos SENHORES.

OBedecendo ás Ordens de VoíTas Se*

nhorias , vi com attençaó efte Livro,

intitulado do Vinde
y e Vede , e do

Sermão do dia doJuizo univerfal , em que
chama a todos os viventes para virem , e ve^
rem humas leves fombras do ultimo dia o
mais tremendo , e rigorofo do mundo : com.
pofto pelo Padre Angelo de Sequeira Mif-

íionario Apoftolico , e Prothonotario de
Sua Santidade , do Habito de S. Pedro , e

natural da Cidade de S. Paulo. E confeííò

que aCeníura, por muito quefeajuíte, e

conforme aos termos de íincéra approvaçao,

havendo de dizer alguma couía do que o
juizo concebe, e acha que admirar , he pa-

ra temer que pareça encarecimento : por-

que doutrinas tao fubílanciaes , e taõ im-

portantes á vida Chriílaa ; alTumpto tao con_

for-



forme , e adequado ao juizo univerfal , e

particular de cada hum ; fentenças taÕ fuc-

cintas , e taÕ acres para penetrar a alma , e

imprimirem-fe na memoria \ difcurfos taõ

penetrantes \ e taó legitimos para conven-

cer a razaõ \ os íimiles taó vivos , e taÕ cla-

ros \ os affe&os rhetoricos opportunos , e

poderofamente efficazes para mover, para

perfuadir
,
para corrigir

,
para introduzir

temor das penas
,

para horror ás culpas y

para alentar a obfervaçaò da Ley ,
para fa-

cilitar o caminho do Ceo , e o exercicio fan-

to das virtudes : SaÕ effeitos do eftudo , e

ardentiííimo zelo dafalvaçao das almas, e

primores do acerto taó fingulares , e rele-

vantes
,

que merecem veneração como a

Miífionario Apoílolico , attençaó como a

Orador Evangélico , eftimaçaó como a in-

íigne Efcriturario , credito como a confum-

mado Theologo , applauzo como a VaraÓ

erudito , eloquente
,

prudente , e a todas

as luzes abíolutamente grande , e fídeliífimo

Miífionario.

Por cuja razão , naõ fó naõ achey neíle

livro coufa que fe opponha ao re&o fentir

da noífa PveligiaÒ Catholica , e ortodoxa Fé,

C e a bons

c
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Laft.

lib. 6.

cont.

gentes

cap. 5.

A

e a bons coílumes ; fenaõ que tudo quanto
contêm he hum opulentiffimo thefouro da
Divina Efcritura, affiftido da foberana dou-
trina dos /agrados Padres , e Doutores da
Igreja; ideado com efficaz, e fumina per-
íuafaÕ

, e artificiado com os primores de
hum verdadeiro , e Apoílolico efpirito e
fervorofo zelo : pelo que poderei dizer con-
fiado

, e fe.gu.ro. affirmar , o que do Inclyto
Martyr Cypriano diíFe o eloquente La-
crando

: Erat ingeniofacili, copiofo
, fua-

Ví >& (qu<e Sermonis máxima eft virtus)
ierto ,ut defcemere queas utrumfaálior

in explicando
, anpotentior m perfuadenda

fuerit : porque tudo contemplo , e conílde-

to comprehendido, e ajuftado em efte livro,

e Sermão do Vinde , e Vede], porque nelle

fe vê ,
ie diviza hum compendio das verda-

des Catholicas para total défejiganò dos vir

ventes
; e com muita razão chama eíle li-

Yro jj e o feu Author aos Gatholicos, para

que vindo vejaô que todo fe dirige , e or-
7

dena para reformação da vida , e dos coftu-

mes : e fcm duvida logrará o Author feu in-

tento
, porque chegou a pôr nefíe livro to-

do o feu defvélo, e zelo Çatholico os últi-

mos
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mos defenganos , a que nos convida o final

juizo : E fe eu houvera de pronunciar o que

finto > fora o meu parecer hum Panegyrico :

Ille liber eft Optimus , in quo &. argumenti

utilitas commendat eloquéntiam > <£r Auâio-*

risfacundia commendat argumentum. Todo
he conforme aos bons coítumes

y
todo útil

para eníinar , todo feguro para aprender o

temor de Deos , etodo maravilhofo para

defenganar,. e períuadir para huma fâiita

vida , e regular reforma. Aífim o finto.

VolTas Senhorias faraó o que forem fervi-

dos. Lisboa Convento de S. Domingos 28,

deJaneiro de 1758.

Fr. EJlevaÕ Cardozv Telles.

• - '

TT Iftas as informações
,
pode-fe impri-

mir o livro, de que fe faz menção, e

depois voltará conferido para fe dar licen-

ça que corra , fem a qual naõ correrá. Lis-

boa 31.deJarieirò de 1758. '

Silva. Abreu. Trigo/ò.

Cii DO

.



DO ORDINÁRIO.

ApprovaçaÔ doM. R. P. M. Fr. João Fran-

co , Qualificador do Santo Qfficio y e Mef-
tre em Santa Theologia

, &c.

EXCELLENTISSIMO SENHOR.

<m

VI o livro
,
que aprefenta o Reveren-

do Angelo de Sequeira Miífionario

Apoíloliço , a que dá o titulo de Vin-

4eye Vede , e de tal Author fó podem fahir

documentos Santiíiimos
?
nos quaes fenao

encontra coufa alguma contra a Fé , e bons

coftumes. V. Excellencia ordenará o que for

fervido. S, Domingos de Lisboa 4. de Fe-

vereiro de 1758.

Fr. João Franco.

Ifta a informação pode-fe imprimir o

livro , de que trata a petição , e depois

de impreífo virá conferido para fe dar licen-

ça que corra. Lisboa 6. de Fevereiro de

1758.

D. jf. Arceb. de Laced.

DO



D O P A Ç O.

ApprovaçaÕ do Defembargador Ignacio

Barbofa Machado
?

Chronijia do Ul-

tramar , &c.

SENHOR.

PErtende o Miífionario Apoítolico An-

gelo de Sequeira imprimir o livro in-

duzo , ou Sermão doJuizo univerfaL

Deve-fe louvar o zelo, com que permove a

reforma dos coííumes, para que os homens

bufquem o caminho da falvaçaõ
,
para o que

difcorre as Províncias deíle Reyno, pregan-

do indefeíTamente o caminho da vida eterna.

Aílim me parece
,
que fe lhe deve conceder

a licença que pede; para que imprelToeíte

Sermão fe efpalhe mais facilmente a fua dou-

trina. VoíTa Mageílade mandará o que for

fervido. Lisboa 14. de Fevereiro de 1758.

O D. Ignacio Barbofa Machado,

Que
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Ue fe poífa imprimir, viítas as licenças

do Santo OíEcio, e Ordinário, e de-

pois de impreíTo tornará á Mefa para fe

conferir , e taxar , é dar licença que corra,

que fem iíTo nao correrá. Lisboa^ 25. de Fe-

vereiro de 1758.

Kl

Duque P. Carvalho*. D. Velho.

Affònfeca,

LI-



VENI,.ET VIDE
VENITE

, ET VIDETE
HUJUSMODI LIBRUM

Ad omnes Chrijli Fideles

Inlucemeditum.

HEXASTICHUM.

E(Didit inlucem liber nunc Optimus ifte,

Qui dolor inferni , líetitia atque Poli.

Gaudia prasbebit femper coeleília dives,

Perpetuas poenas , igne vorante , dabit.

Angelus igniferis verbis oftendit utrumque,

Infernum , & coelum
,
jure , Veni , atque

Vide.

Anonymus.
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VINDE , E VEDE.

Erttnt Signa in Sole , & Luna , &> Stellis

,

& in terris prejjura gentium
,
pra con~

fiifione fonitus nmris , £r fluíhmm , fr

refcentibus hominibtts pr£ timore, ir ex-

peciatione , qua fupervenient univerfa

Orbe. S. Luc. .2. 1. 25.

INÀES no Geo
?
amorta-

lhado temos o mundo ! Si-

naes no Sol , abrazada te-

mos a terra ! Sinaes na

Lua , enfanguentâda te-

mos a gente ! Sinaes nas Eítrellas , enluta-

tado, e morto ternos o mundo ! Oh Deos
?

e Creador do Geo
?
e da terra

?
do Sol , da

Lua

,



2- Livro do Vinde , e Vede.

Lua
,
da gente , das Eftreilas , - e do mundo

que fmaes fao eíles taõ medonhos
, que me'

penetrao o coração de triííeza, e a alma de
pavor, e horror? Amortalhado, abraza-
do

, enfanguentado
, enlutado

, e morto a-
gora tudo, quanto nos amortalhou , abra-
sou, enfanguentou

, enlutou, e matou ao
entendimento

, para nao confiderarmos nos
horrores do diadojuizoí Quefuítos, que
anciãs, que afflicçoens teremos neíle dia

!

2 Veremos então os Ceos fem Sol, o
Sol, a Lua, e Eítrelias fem luzes, e inda-
que infeníiveis, moítraráõ o feu fentimen.
to debaixo das fuás eclipfadas luzes : Tefta-
turfub nubefuum Sol ipfe dolorem : A Lua
com temor indizivel fuará fangue , moftran-
do que vem de guerra : Fa&a eft infangui-
nem

:
E as Eftrellas cahiráô por terra per-

dendo as fuás luzes , enlutando os ares : Te-
nebra fa£t*funt\ Veremos todos os Ele-
mentos armados contra o mundo, como
malfeitor, queimado como herege , eapof-
tata contra a noífa Santa Fé , como efcreve

° Sábio
: Armabit creaturam ad ultionem

tmmicorum
, <jpj pugnabit cum Mo Orbis

ter-
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terrarum contra infenfatos. Os meímos ho-

mens fe alevantaráÓ huns contra os outros

,

Reynos , brutos , Elementos huns contra

os outros , as feras , as agoas , fe levanta-

rão contra os peccadóres , e nao teremos,

que refponder nefte taÕ tremendo dia, em

que os Anjos, os Ceos, o Sol, a Lua , e

Eftrellas tomarão vingança contra os mef-

mos peccadóres, como diz S. Joaõ Chry-

foftomo: Inillodie, diz o Padre, nihileft)
ŷ

a
";

quodrefpondeamus , ubi Coelum, & terra
, JJ

™^

Sol, Luna , dies, &noâtes
9
&>totusmun- th.

t r, r , s* • fl- ' Thom.
dus

,
Jlabunt adverfum nos m tejttmonwm kemP .

n Serm.
peccatorum nojtrorum. zo ,

-

3 Seraò as creaturas chamadas a juizo

para darem conta em que gaitarão o tempo,

intimidar-fe-haò vendo o Tribunal Divino

,

e as prizoens infernaes , confundindo-fe na

coníideraçao da Eternidade incompreheníi-

vel das penas do inferno , feraõ julgadas

conforme o feu merecimento, os que vive-

rão * ajuílados , e obfervantes da Ley de

Deos , irão para o Ceo em corpo , e alma
?

e os que viverão mal aífaftados da obfervan-

cia da dita Ley, em corpo, e alma para os

D infer-
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infernos
, como diz Santo Athanazio no

feu Symbolo : Et qui bona egerunt , ibunt
in vitam aternam

, ir qui vero mala in
ignem aternum,

4 Eíle he aquelle dia , em que fe verá

completo o caftigo de Deos , e nada efca-

pará : NU inultum remanebit. Todas as

creaturas feníiveis , e infeníiveis feraó con-
tra nós , fendo inftrumentos de caíhgar , ex-

ecutando com mayor crueldade em nós as

fuás violentas forças , e naó podendo ja-

mais caítlgar-nos , nos caíHgará Deos com
as fuás próprias maós , defcarregando o
golpe final da eterna condenação.

5* Mandou Deos em nome de Samuel a

EiRey Saul
, que fem demora foííe , e en-

tra/Te a demolir, e a deífolar a Cidade dé
Amalec : Percute Amalec ,

&* demolire uni'

verfa ejus ; non parcas ei : Vay , e chega
Saul , a primeira coufa que fez , foy pôr a

efpada, e fogo na Cidade, ferindo, ma-
tando

, aífolando , e fez os mayores eftra-

gos
, que indicava hum valor intrépido

,

animado , e esforçado por Deos ; chegou á

prefença de Samuel a execução do feu man-

da-



—

Livro do Vinde , e Vede. 5

dado d e naõ fe contentou com taó formidá-

vel eftrago , e deifolaçaò , e mandou vir á

fua prefença ao Key Amalecita ,
núda cin-

tura para cima , e cuberto de cadêas de

ferro , com que vinha maniatado : Levanta

a efpada , e arremette a elle , leva-lhe de

hum golpe a maõ direita \ e de outro a maó

efquerda , decepa-lhe hum ?
e outro braço ,

derruba-lhe hum, e outro hombro,abre-

lhe a cabeça , e o divide em duas partes, fe-

para-lhe de hum golpe o pefcoço, mette a

efpada, retalha-lhe o corpo , fazendo-o em

picadas, e em poítas as orelhas : Infrufia
concidit.

6 He poffivel, onde eftá a piedade de

Samuel? Onde eftao as fuás mifericordias ?

Naõ fe contenta que Saul leve a ferro

frio aos Amalecitas , mas ainda por fuás

próprias mãos executando a mayor tyran-

nia ? Sim, diz Samuel, naÓ eftamos em

tempo de piedade, nem de mifericordias,

eftamos em tempo de juftiça : Percute Ama-

lec, fademolireuniverfa ejus\ non parcas

ei.

7 Aífim mefmo nos fuccederá no dia do

D ii Jui
"
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Juízo, depois que os Elementos executa-
rem rigorofamente o mandado por Deos, e
para complemento de tudo fe vingará de
nós por fuás próprias mãos : Veniam ir
percutiam terram anathemate. E depois
que os Elementos fizerem o feu eftrago , e
ficar o mundo amortalhado , veremos então
defcer do Ceo o Filho do homem com
grande Mageílade, e poder, para peííòal-
mente nos dar a fentença final : Tunc vide-
buntFilium hominis venientem in nube cum
pojletate-, e dirá : Hei de agora fulminar
fentença contra ospeccadores

, defmembran-
do-os do corpo myftico da minha Igreja

,

fepararei as almas do corpo
y e agora as re-

unirei aos corpospara em corpo em alma as
lançar

, e dar com ellas nos abyfmos dos in-

'

fernos para nunca mais terem communica-
çao commigo, nem com os meus ejcolhidos

,

ãffiarei a minha efpada como hum rayo : A-
cuero

, utfulgor
, gladiam meum. Aminha

lança fe enfanguentará
, ea minha efpada

devorará a todos: Inebriabo fagittas meãs
fangutne

, &* gladias meus devorabit ter.
ras> Senhor, quem vos efcapará, para on-

de
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de vos fugiremos da vofíh ira ? Senhor

,

vejo que taõ depreíla vos mudaíles contra

mini? Naõ fejais, meu Deos nefta occafiaõ

. rigorofo para mim ? Naõ éreis Vós Pay de

mifericordias, e Deos de toda a confolaçaõ

:

Pater mifericordiarum , & Deus totius con-

foJationis ? Como vindes , como Deos de

vinganças : Deus ultionum ? Senhor, taó

penetrado , e cingido eftou de tremores , de

fuftos , de anciãs , e de anguftias
,
que naõ

fei para onde hei de fugir ? Naõ me atrevo

avos ver vingativo , e juftiçofo , concedei-

me antes de proferires a fentença final ?
ef-

conder-me no mefmo inferno, pois antes que

ro eftar no inferno , do que ver o dia de Juí-

zo , e vos ver irado contra o mundo , cafti-

gando as voíTas creaturas.

8 Quis mihi hoc tribuat , diz Job , ut

in inferno protegeis me , donec pertranfeat

furor tuus : Senhor , diz Job ,
quem me

dera antes eftar fepultado nos infernos com

os olhos baixos para naõ ver os caftigos
>

que haveis de dar aos peccadores ,
que tan-

to provocarão a voífa ira ? Senhor , eu me

naõ atrevo aíTiílir neífe Tribunal da Juftica,

Pois
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Pois fejob taõ redto, taô virtuoío, e ex-
perimentado em dores fe naõ atreve a ver
e antes quer eftar efcondido no inferno'
que fera, que fera de nós, que naõ fo'
mos como Job? Quem naõ dirá, Senhor,
que taô depreífa vos viraftes contra nós \de piedozo a juíliçofo

, como diz Job?
Mutatus esmihi in crudelem, fo* in duri-
tiamanus tu* adverfaris mihi.

9 E o mais he
, que em tanta afílicçaõ,

naõ teremos por quem clamar, e chamar,
porque indaque os Anjos, os Santos, eos
noífos devotos , nos queiraó valer, e foo.
correr

,
ja naó poderão , e inda o que faz

mayor temor he
, que nem noífa Senhora

FerT.

in

D;^
uererá

j nem poderá valer-nos, e foccor-
i. Adv. rer-nos

, como diz S. Vicente Ferreira : Non
Beata Virgo , non Angelus , non Apojlolus

propitiabitur pereunti : ou como mais cla-

ro diz S. Boaventura
,
que depois de dada

afentença, ficará fem appellaçaõ , nemag-
gravo

, e com tanta feveridade
,
que fe os

Juítos
, e noífa Senhora, fe puzerem de

joelhos, chorando, e com lagrimas fupplica-
fem a Deos para revogar a fentença , Deos

naõ
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naõ" lhes ha de ouvir , nem revogar a fenten-

ça : Tanta erit , diz o Santo , Tanta erit Ju-

dieis feveritas , & inflexibilitas ,
quod fi

Beata Virgo , & omnes Angeli , & San-

ai , & Sanei£ genua fleãerent , ir cum

lacrymis orarent pro aliquo
,
qui ejfet in

peccato mortali
, Judex non exaudiret eos*

10 Pois em quanto eíbmcs vivos , e te-

mos remédio na Virgem May de Deos , re-

corramos a ella dizendo : Oh Virgem San-

tiffima May de Deos , e dos peccadores
?
e

de Miíericordia
,
ponde eífés olhos de pie-

dade , e miíericordia no Pregador para que

poíla fallar , e explicar os horrores do dia

doJuízo , e nos meus ouvintes para ouvi-

rem , e perceberem os horrores deite dia de

amargura : Illos tuos mifericordes oeulos ad

nos converte'. Evós
5
Senhor, jaquerefer-

vaíles efte dia para a voíTa juítiça, ouvi os

meus clamores , oh eterna luz , diclame in-

compreheníivel para poder explicar as pri-

zoens do inferno , a eternidade de penas , e

o dia rigorofo do Juizo, para o que necef-

fito muito da voíla aíliftencia
,
para illuftra-

res ao meu entendimento y
e abrazares ao

meu
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meu coração
; infpirai nos corações de to-

do eíle auditório hum efpirito ardentiffimo

com efficacia do voíTo auxilio para a inteilí-

gencia , e percepção de hum Sermão tao im-
portante. Bemfeieu, Senhor, que fou
inftrumento débil , e defigual para huma
empreza tao alta ; mas niffo mefmo, Senhor,
moltrai o voííb poder, que pormeyostao
abatidos, fe veja a reprefentaçaô dos prin-

cípios, efíns da voífa tremenda juítiça , e
que as minhas vozes naô endureçaõ os cora-

çoens , mas antes nelles abraô huma tal bre-

cha
,
que feja o principio da mudança das

fuás vidas
, e coílumes para eíFeito de go-

zarem o fim dezejado, que he avoíTagra-

ii Coníiderando os Emperadores Ro~
manos o remédio que deviaõ pôr aos ho-
mens

,
que delinquiaõ na Ley natural : Quod

tihinonvis, alter /', nefac. e vendo as in-

juftiças, as femrazoens
, que defde o princi-

pio do mundo entre tao pouca gente , fe ex-

ecutavaò
, como logo fe vio no fratricídio

4e Cain , tirando a vida ao innocente Abel,
feu único irmão, ficando por eíía morte réo,

e me-
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e merecedor de hum caíligo
,
que naó ha-

vendo inda Tribunal , Miniftros , e Letra-

dos para o accuzàrem , e punirem , a mef-

ma terra fe conítituio parte , e authora for-

mando libello accuzatorio contra Cain,

articulando neile, que o meímo Cain ,
nao

recebendo Deos a offerta da fua agricultu-

ra o convidara aleivofa , e maliciofamente

a irem divertir ao campo em oppoíiçaÓ de

lhe receber Deos a offerta de Abel : Refpe- Gen-cí

•xit Dominus adAbelj & admunera ejus.

Ad Cain vero, ir àã munera illius non

refpexit. Com eíle defprezo fe enfureceo

tanto Cain, que levando a Abel ao campo,

o matou : Dixitque Cain ad Abelfratrem

fuum : Egrediamur foras. Cumque ejfent

in agro , confurrexit Cain adverfus fra-

tremfuum , & interfecit eum.

12 E como ninguém pode fer fenten-

ciado , e caftigado fem fer primeiro ouvido,

fe remetteo o libello a Cain para o contra-

riar , e dizer da fua juítiça : Et ait Domi-

nus ad Cain : Ubi eft Abelfrater tuusl

Contrariou por negação : Nefcio : ReplL

cou a terra faliando com voz de fangue I

£ VOX
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Vox fanguinisfratris tui clamat : Trepli-
cou Caín dizendo

, que nao era guarda de
-feu irmaõ

: Num cujlos fratris mei fum
ego} .Fez-fe-lhe a ultima pergunta : Quid
fecijli} Eiançando-fe demais prova as a-
bertas, e publicadas, deo-fe por conven-
cido

, quando Deos lhe diífe, que a terra
naÓ tendo voz para o accuzar, fe abrira em
bocas, como teítemunha de viíta, que em

tiníla

:

Vox fanguinis fratris tui Abel
clamat ad me de terra-, e fahio fentença de
amaldiçaÕ

: Num igitur malgdiãus erisfu,
per terram, qu* aperuit os fuum

, frfuf.
ceptt fangumem fratris tui de manu tua,
H Recebeo Cain a fentença, e a nao

embargou por naÓ achar matéria nova, e
relevante, mas antes faço hum grande re-
paro

,
que confirmando elle inefmo a fen-

tença
,
e como defefperado a publicou , di-

zeijdo que todo aquelle
, que o encon-

tre lhe tiraíFe a vida : Omnis igitur , aui
invenertt« occidat me . t

<

á^^eos compadecer-fe de Cain , mandou,

ff
P°rne^um modo o mataíFem, antes

determinou, que feria caítigado fete vezes,

quem
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quem lhe tiraiTe a vida: Nequaquam ita

fiat : Sed omuis
,
qui occiderii Cain

, fep-

tuplum pimietur , com o quefe confundio,

e defefperou mais Cain
,
publicando

,
que

mayor era a fua maldade , do que o perdão,

que merecia : Maior eft iniquitas mea, quam

ut veniam merear.

14 Lembrou-fe Cain do feu peccado,

e que Deos o amaldiçoara : Maledttttis eris

:

elle rneíhio deo o acordaó da fua fentença >

que para fer mais horrivel , e formidável*

diíTe chorando: Senhor, eis-aqui me lan-

çais fora da face da terra , e me efconderei

também da voífa face : Ecceejicis me afa-

rie terra , ér àfacie tua abfcondar: ten-

do por mayor tormento naó ver mais a face

do Senhor. E que fera
,
quando o Senhor

publicar a ultima fentença , e o lançar fora

da fua prefença : Difcedite àme y ite male-

diófi in tgnem aternum ? Quem fe poderá

auzentar da face do Senhor ? Quem pode-

rá ouvir fentença taÓ trifte ? Oh que pena !

Oh que dor

!

15 Finalmente diz o proloquio. Quem

com ferro fere, com ferro fera ferido. Ma-

Eii tou
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tou Cain a Abel
?
pois também Larneth ma-

tou a Cain , veriíicando-fe nelle a pena de
talião

, quiçá
, que daqui fe lembraíTe S.

Damazo
, quando inítituio a pena de ta-

lião
: Poenam talionis conflituit. Entre-

mos
, e continuemos a matéria em que fal-

lavamos fobre a obfervancia da Ley.

16 Obfervando os ditos Emperadores,
que o povo naõ guardava adita Ley natu-
ral, determinarão, e conftituiraõ Leys pa-
ra por elias regerem , e governarem ao po-
vo, combinando.lhes , e decretando-lhes
por execução da fua Ley , degredos, epri"
zoens; e como foíFe creícendo a malicia,
e maldade dos homens, nos roubos , inful-
tos, mortes, e infidelidades, crefceo tam-
bém a obrigação dos Legisladores com mais
ngor a íupprimir a iníblencia dos homens,
ja com açoutes, ja nas rodas

,
ja com mor-

tes
,
ja nos tratos

, ja nas forcas", ja nos tou-
ros de Falaris

, ja nos equuleos , e final-
mente com novos inftrumentos de caftigar
affeverando duplicadamente a forca dofeu'
toor, e rigor com prizoens fubterraneas

,

intermediando os crueliíTímos , erigorofif-

íimos
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fimos tormentos \ com que^com pentes de

ferro defcarnavaó as carnes dos corpos dos

noííos gloriofos Martyres , lançando-os em

tanques de regelo , e chammas de fogo ,

esfolando-os , .
falgando-os , knçando-os ao

Sol , mettendo-lhes alfinetes pelas unhas

das mãos , e dos pés , açoutando-os ,
ca-

hindo-lhes as carnes , defpedaçando-lhes os

oíTos até apparecerem as entranhas r
fem

mais outro intereffe , do que executarem a

fua paixão , naõ fo por naó quererem pro-

feífar , e obfervar a fua tyranna -, falfa, e

enganofaley, como também por naõ ado-

rarem aos feus falfos Deofes
,
querendo , e

intentando defvanecer aos noííos a fua invi-

£ta
9
e invencível- firmeza , e conítancia^com

que derramarão o feu fangue dando a vida

porDeos, como Author', e Senhor delia,

e de tudo. Jufto pois he ,
que demos algu-

ma breve noticia das prizoens rigorofas do

mundo
,

para por ellas combinarmos as

eternas., erisorofas do inferno.

17 Na Villa , e Praça de Santos na bar-

ra grande tem huma fortaleza , ,e nella hum

calabouço , terror da Capitania -,-e Bifpa-

do
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do de S. Paulo^para onde faõ remettidos
os delinquentes de mayor crime. Prezos
tem havido

k
que por fe lhes demorar o def-

pacho das fuás fentenças , e inda quando co-
nhecem

5
que merecem a meíma forca

, e
por pobres muitas vezes naõ tem dinheiro
para fazer correr o feu livramento , e pagar
as cultas, experimentando o commum ef-
quecimento, e omiíFaÕ dos Miniftros , em
os reterem

, e em os confervarem na captu-
ra

,
o que he muito prejudicial á Republica,

fazerem requerimentos para ferem fenten-
ciados

, offerecendo-fe á morte para fe ve-
rem livres da talmafmorra, qual outro de-
linquente em Roma, quando Tibério foy
vizitar ascadêas, lhe fez o feu requerimen-
to

, dizendo-lhe, que naõ pedia vida, e
íbltura

, e fó ílm lhe déíTe , e lhe abbreviaíTe
a morte

, ao que refpondeo , e deferio o Em-
perador dizendo-lhe

: Nondum in gratiam
meeum reddijii : Inda naõ eftais na minha
graça

, e para fer mayor o caftigo , moftrou
que á vifta daqueíla rigorofa prizaõ a morte
era allivio

, e a vida caftigo : o que aíTim fe

pódeconíiderar daquelles pobres encarce-

rados
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rados , figura dos condenados
,

que para

mayor tormento , lhes crefce a dor , a af-

flicçaõ á viíla de Santos , eílar como con-

denado no calabouço, emaímorra, figura

do inferno , retido , e demorado como

morto para o allivio , e como vivo para o

tormento.

18 No Rio de Janeiro na libadas Co-

bras tem huma fortaleza , huma das mayo-

res do noíTo Reyno , tao fubtuma, enellá

varias prizoes fubterraneas
,
que obriga ain-

da a difpendio de dinheiros comprarem a

mefma morte para fe verem livres da tal

mafmorra. He eíla Ilha das Cobras para on-

de
, íegundo huma tradição antiga , eraÓ

remettidos , e degradados os Judeos ; fen-

tenciados pelo venerando Tribunal do San-
to OíScío para ferem queimados , e com-
mutavaõ a fentença para a Ilha das Cobras

:

Comparação eíta muito proporcionada á

prizaõ do inferno, onde os condenados na-

quelle Rio deJano , Lagoa eílygia faÔ lan-

çados para eternamente ferem queimados,
comidos

, e devorados
, e nao coníumi-

dos pelas cobras , e ferpentesinfernaes, co-

mo
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mo Ilha cercada de chammas, e mares de

fogo.

19 Na Villa Nova da Cerveira , vi hu-

ma torre fabricada pelos Mouros com tal

artificio
,
que ficando junto á margem do

Rio Minho , naÓ fe acha fundo na dita tor-

re , e Caftello
,
que he fuhturna , e medo~

nha, fica junto á Mifericordia: prizaô he

eíla taÔ rigoroía , e femelhante na fubturni-

dade
, e profundidade á do inferno

,
que

eílando junto á Mifericordia a nao poderá

alcançar huma alma condenada
,
que por fer~

va do demónio , ficará Cerveira do Inferno?

cercada de rios de fogo.

. 20 Em Lisboa no meyo do mar defron-

te da fortaleza de S.Julião na barra eílá a

Torre do Bugio, captura eíla taõ temida,

por ferem remettidos os delinquentes de

grandes crimes até nella acabarem a vida,

e ajulguei huma apparencia do inferno , nao

fó pelo nome de Bugio , como por fer eter-

na , e perpetua , em quanto dura a vida , e

pofta; no meyo do mar : Undique ,& undi-

que maré : aíllm o inferno , cercado dema.

res , e chammas de fogo : Undique , ir i$$f

\dmue
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dique ignis
,
por toda a eternidade

,
que

naõ tem medida, que tendo principio , nao

tem meyo , nem fim.

21 Ficaõ a perder de viíla as tyrannias,

e crueldades com que os tyrannos defacre-

ditárao a compaixão do coração humano

,

ja nas Ciílernas dos Jozes , nos Palanques

do Japaó , nos Tulianos de Roma , nos Bá-

ratros de Athenas , nos Termerioens de

Caria, nos Labyrinthos de Creta, e nos

Lagos de Heremias. Crueldades tem havi-

do, que íb com a lembrança faz eítreme-

cer o animo mais ferino em confiderar
,
que

ha mafmorras tao medonhas
,
que ao mef-

mo tempo
,

que nellas fe lançavaó os de-

linquentes
,
ja experimentavaó variedades

de tormentos , dores , e mortes , como diz

CaíTiodoro : Nonãum mortui , irjam è vi- ^
m

°f-

vis probantur ahfefji : non eft unurn claujis var. e-
*

.
pift. 1 I.

exitium, multtfarta morte premuntur ,
qui

hujujmodi cárcere torquentur.

22 Oh quem poderá tolerar a profunda,

trifteza , e melancolia em que fe verá en-

carcerado para fempre naquella caverna

profundado inferno, fem eíjperança de ai".

F livio
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livio
, entre tantos demónios furiofos

, que
chegou a dizer Santo Agoítinho, que com-
parados os tormentos do inferno com to-

das as dores, e tormentos do mundo, faó

eíles nada , e de nenhum momento : Quo
quifque graviapatitur in hac vita , in com*
paratione illarum non parva 7 fed nulla :

pois he o inferno huma quinta eíTencia , e

congregado de toda a variedade de dores

,

tormentos, calor, frio, fome, e fede.

.23 He o inferno hum íitio tenebrofo,

triíle , e formidável no centro da terra para

os condenados viverem morrendo, e mor-
rerem vivendo. He hum ar ambiente, de
que fe enche aquelle vácuo de labaredas

fulfureas , efcuras , e de fogo tao activo , e

voraz
, que fempre queima , atormenta ?

afflige , conílrange , e nunca confome , e

acaba, caufa horror, anguftia, eaíTombro,

he frigido , e cálido. He huma terra mal-

dita
, como diz S. Pedro Damião , e pátria

demiferias, theatro de atrocidades
,
potro

de tormentos, cadafalfo de cruéis fuppli-

cios
, patíbulo de réos , e culpados

,
galé

de condenados , onde fe naõ vem mais que

de-

wm
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demónios, ondefe naò ouve mais que la-

mentos , ays
,
gemidos , e blasfémias contra

Deos , onde fe naõ fente mais que gol-

pes, ardores, e açoutes. Lá fe padece fem

efperança de allivio , e fe chora fem remé-

dio, tudo he penar fem termo , huns ma-

les fe adiantaõ a outros, huns tormentos fe

accumulaÒ a outros, humas dores fe accref-

centaõ a outras, principiando fempre, e

nunca acabando , fempre ardendo , e nun-

ca confumindo, finalmente efte he aquelle

lugar
,
que a Mageílade Divina deílinou pa-

ra a fua vingança ; e quem naõ dirá com S.

JoaÕ no feu Apocalypfe , que he o poço

da morte : Puteus interitus ! e David lhe

chamou poço de abyfmo : Puteus abyjji.

24 Com razaõ temia muito David,

quando via o inferno abrir a fua boca fem

termo algum: Dilatavk infernus animam

fuam abfque ullo termino
;
porque fe fecha^

va todo logo quando entravaÓ os condena^

dos : Neque urgeatfuper meputeus osfuiim*

Oh que defgraça
,
que dor, e quepena ! A-

penas tem tragado efte infernal poço aquel-

les miferaveis
,
quando de repente fecha a

F ii bo-
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boca
9
e abre o ventre \ e dilata o ventre :

dilata o ventre para dar lugar aos feus tor-

mentos
, e fecha a boca para lhes tirar as ef-

peranças á fua liberdade, e allivio, como
melhor difcorre Euzebio Emifleno : Qui
cumfufceperit reos , clauãetur furfum , <fr>

' aperietur deorfum
, & dilatabitur inpro-

fundum.

2$ E haverá inda creatura
, por mais du-

ra que feja, que confiderando no calabou-
ço, emaímorra do inferno, fe atreva a of-
fender a hum Deos taó amorofo , e miferi-
cordiofo

, como o noíTo Bom Deos ? O cer-
to he, que quem ja fe naõ rende, eítája
prefeito

, e incurável, e no inferno fe íhe
applicaráõ cautérios de fogo

, que lhe nao
aproveitarão em tempo algum , fará peni-
tencia rigoroíiffiina fem fruto , nem provei-

'

to, jejuará fem merecimento, fera açouta-
do pelos demónios Tem mover a Deos , e

# todo ficará incorregivel , e incurável.

26 Hypocrates nos feus Aphorifmos in-
figriQ m medicina

, aconfelha, que quando
curarem aos enfermos , lhes appliquem me-
dicinas brandas , e fuaves ; mas fe a enfer-

mida-
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midade for crefcendo , lhes appliquem me-

dicinas mais violentas , e fenaó fararem

,

paliarão a ferro , e lenao melhorarem , lhes

appliquem fogo , e quando eíle lhe nao fa-

rar , fiquem certos
,
que he incurável a en-

fermidade : Quacunique medicamentis non

curantur
, ferrum curai

,
qtta ferram non

curat , ciinat ignis*, qu*e igne non curan-

tur , ea exiftimare oportet immedicabilia,.

Ha muitos fecuios , annos , mezes, fema-

nas , dias, horas, minutos, e inílantes,

que o noíTo Deos , como verdadeiro , e Di-

vino Medico defceo do Ceo para curar as

noífas almas , e enfermidades do corpo : E-

go veniam , & curaho eum, como diz S.

Mattheus.

27 Curou ao Leprozo
,
quando o veyo

adorar , e pedir-lhe faude , e logo farou , e

alcançou o que pedia : Et fardos ficit au- siaiarg

dire
,

#* matos loqui , dando ouvidos , e

falia aosfurdos, e mudos : SarouoLepro-

fo : Ecce Leprofus veniens , adorabat

eum
, dicens : Domine

, Ji vis
,
potes me

mundare. Bailou tocar-lhe Deos
,
para lo-

go ficar faõ : Extendens Jefus manum , ter

tigit
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tigiteum. . . . Confeftim mundata eft lepra
ejíis. Sahio-lhe ao encontro o Centuriaó
pedindo-lfie faude para feu filho : Acceffit
ad eum Centurio , rogam eum : Domine,
puer meus jacet paralyticus

, fr malè tor-
quetur-. Senhor, o meu filho eílá doente,
dignai-vos a curá-lo

, pois bafta huma fó
palavra voíTa para ficar fao : Domine non
fum Jignus

y ut intres fub teãum meum ,

& dtc uno verbo, &fanabiturpuer meus :

e logo no mefmo inftante ficou faó : Et fa-
natus eft puer in Ma hora. Appareceo a

viuva pedindo fízeíTe reíuícitar a fua filha ,

logo refuícitou: Filia mea\modo defunãa
eft ') fed veni , impone manum tuam fuper
eam, &vivet... frfurrexitpuella. Appa-
receo o Regulo a pedir faude para o feu fi-

lho em Capharnaum
, dizendo-lhe que ef.

tava morrendo: Incipiebat enim mori , lo-
go lhe diíTe Deos, que eftava faôofeu fi-

lho: Vade,filius tuusvivit. PafTando N.
Senhor por Samaria, e Galiléa, correrão
dez Leprozos a pedir faude : Occurrerunt
ei decem Leproft . .

.

. dicentes : Jefuspre-
ceptor

, miferere noftri logo fícáraÕ faós :

Mundatifunt. j±
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A viuva de Nain chegou chorando
,
pedin-

do fizeífe refufeitar a íeu filho : Ecce de-

funclus efferebatur filius unicus matris

fu<e : fo* h<ec vidua erat : e compadeceo-fe

tanto deila N. Senhor que logo o fez re-

fufeitar
y
e fallar : Cum vidiffet ? mifericor-

dia motus fuper eam , dixit illh Nolife-
re : recedit

, qui erat mortuus ,
&* empit

loqui. PaíFando N. Senhor pára Jerufalem,

lhe fahio ao encontro hum cego
,
pedindo-

lhe vifta \ e cufpindo na terra , mandou pu-

zeíTe aqueJle lodo nos olhos , logo teria

vifta , e que fe foífe lavar na fonte de Siloe,

e logo vio : Lutum mihi pofuit fuper ócu-

los
, &> lavi

, fo> video , e com a fua faliva

nos curou a todos : Cujus livore
, fanati

fumus. Pondo as maõs nas cabeças das crea-

turas
, curava , e farava a todos : Super

agros manus imponit
, & bene habebit.

28 Finalmente applicou-nos Deos o re-

médio
?
e curou as noífas enfermidades efpi-

rituaes com medicinas brandas
?
faborofas

,

e fuaves, dando-fe-nos por verdadeira co-

mida
?
e bebida : Caro mea verè ejl cibus

,

&fanguis meus verè eji potus ; e dando-nos

nos
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a vida com eíta iguaria fagrada , e Paõ dos
Anjos : Qui manducai meam cornem

?& bi-

bit meumfànguinem , habet vitam aternam.

Mas oh que defgraça ! enfermou Judas , e

o curou Deos N. Senhor á cufta do feu pró-

prio fangue , e nao lhe aproveitou eíle me->

dicamento tao faborofo, fuave , edeleita-

vel : Omne deleêíamentum infe habentem\

nao lhe aproveitou o layar-lhe os pés , naò

lhe aproveitou todo o mimo
?

e regalo de

amigo , e ficou incurável : Ea exiftimare

oportet immedicabilia , fubmergido, e fe-

pultado para fempre no cárcere do inferno.

Oh quem cuidara fempre nas penas éter-*

nas do inferno
,
para delias fe ver livre na

Eternidade dé glorias ! Oh Eternidades

do Geo , e do inferno ! Quem cuidara nel-

las
j e nao dormira

,
para eftar fempre em vi-

gília
, imaginando nellas

?
para fe ver revef-

tido de ouro , e prata com lingeleza de

pomba nos refpiandores dourados da glo-

ria.

20 Si dormiatis inter médios cleros >

diz David
,
penn£ coiumba deargentata , ir

pofteriora dorfi ejus inpallore auri : Se com
âQ£-
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defcanço conílderares nas duas fortes da E-

ternidade da íalvaçaÓ , e condenação , em

que fe determina a morte , voareis como

huma formofa pomba pela pureza da vofía

vida para a Eternidade da gloria : Penntf

colunibte deargentat£ ; e refplandecereis

nas voílas obras como o ouro do Divino a-

mor: Et pojleriora dorfi ejus inpaíhre au-

ri. Como tudo explica o Expofitor dos

Cantares : Has interfones , diz o Doutor,

velut inter médios cleros verfatur anima

faneia 1 atque ideo vita illiusjine labegra-

vi aliqua penna fcilicet columb£ deargen-

tatá
y & dorfum illius cum pallore auri ?

tibique enim nitet
,
qua infinem extremunt

folicite profpicit.

§. IL

em30 Tjl Stamos no fegundo difcurfo

,

-Lrf que veremos
?
que toda a fabrica

da hoífa vida , e os deleites momentâneos
delia com paífos apreíFados fe reduzem a

num ponto final da morte , em que depen-

de a Eternidade. Determinou Deos a vida
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-pàrá-paflàgem
, e enfayo para aprendermos

a morrer bem. Séneca, fendo Gentio
, jul-

gou que naõ havia fciencia mayor , do que
o faber morrer bem,, e por iíTo dizia, que
^m toda a vida íe havia de aprender a mor-
rer

: Tota vita difcendum efl mori. He
commum dos Santos Padres compararem a

vida a huma navegação : Dies mei tranfie-

runt quajlnaves. E S. Gregório a compara
ao navegante : Vita nojlra navigantifimi-

lis. Caminhão as almas nos corpos como
.
náos por eíte mar procelozo deíle enganozo
mundo

, experimentando tufoens de ven-
tos, contratempos, e horríveis tempeíía-

des , dando em cachopos , vendo-fe em pre-

cipícios evidentes , rompendo dificuldades,

até chegar ao porto da eternidade. Mas
quem foube obviar os perigos , e fugir dos

enganos, chegará ao porto feguro da gloria;

e quem le nietteo aos perigos
,
perigou riel-

les, e naõ foube governar o leme da fua

embarcação , naufragou , e deo á cofta na
porta

, e porto da eternidade do inferno

,

que tendo principio a eternidade, naõ tem
meyo

, nem ílm , nem experiência para

mor-
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morrer bem, fe morreo mal
\
pois huma

vez fó fe morre, íb huma vez fe falta o

barranco
;
quem naõ morreo bem a primei-

ra vez , naô tem mais occafiao para emen-

dar o erro
,
quem naó foube faltar o bar-

ranco , e cahio nelle , naô tem occafiaô de

fahir, e faltar outra vez. Oh momento ale-

gre para os que fouberaô viver , e morrer

bem I Oh momento trifte para os que naõ

fouberaô viver , e morrer bem ! Momento

alegre para ojufto, porque dá principio

aos feus goftos na gloria , efquecendo-fe

das fuás penas. Momento triíle para o con-

denado,porque dá principio fem fim aos feus

tormentos, eíquecendo-fe dos íeus goílos,

momentâneos deleites , e palfageiros goílos

do mundo.

31 Oh quem foubera confiderar neíle

tremendo dia
,
para naõ oíFender mais ao

noíTo Deos ! Oh quem foubera confiderar

,

e ponderar naquelle ultimo inílante do pa-

rocifmo da morte ! Oh quem foubera con-

fiderar na folidao do mundo ! Amortalhado,

e reduzido a cinzas o mundo defunto, fe

Deos permiítiíTe que vieíTe hum homem
Gii ao
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ao mundo, e vendo, que nada via, que e£
pantos faria

! Que lagrimas, naõ choraria

!

Que gemidos nao atroaria ! Que ays nao
daria! Que medos, que anciãs, quefuftos,
lhe naõ penetrariaõ o coração depuratrif-
teza I

32 Quando Noé depois do diluvio fahio
fora da Arca , e eílendeo os olhos para o
Oriente

, ja para o Poente, japara o Nor-
te

, japara o Sul, nada vio, nem fombras
do que tinha deixado , e fó nos corpos mor-
tos, caufou-Ihe tanta triíleza, que íicou fo-
ra de fi

, como diz S. JoaÕ Chryfoílomo

:

Videns fe ipfum infanta folitudine
, & il-

lorum hominum corpora \ante óculos projé-

0&9 &commune omnium fepulchrum , ho-
mimbus.y & brutis faclum; à trijiitia de-

primebatur. Pois fe Noé fahio vivo, e o
diluvio era de agoas , e nao de fangue

'

nem de fogo , e a fua familia viva
, que con-

fiava de fete peíToas com quem fe podia
confolar

, naõ tinha que fazer mais do que
chorar

, e encheo-fe de triíleza
, ou de

hum diluvio de triílezas, à trijiitia deprime-
batur

? que fera quando nada diílo virmos;

fe-
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1

fenao os corpos queimados , e reduzidos

a cinza , e finalmente todos mortos ! Oh
Senhores

,
quem coníiderará niflo, e na

morte
,
que naó chore logo fem acabar de

chorar

!

33 Pôs Deos na memoria de AdaÔ no£

fo Pay logo no principio do mundo a lem-

brança da morte, e logo nao fó íe pôs a cho-

rar , como também na graça de Deos , e

delia nunca mais fe apartou : Manjit infle- Loya.

tu , <á° plantuper totam illam diem , ac no- Mor. c»

alem ufque ad die?n Sabbati de mane , in A^

qua fuit ipfi remijfa culpa, & adpceniten-

fiam receptus. Nao reparo que AdaÕ cho-

raííe tanto neíla lembrança , o que fó he di-

gno de reparo , he , dizerem muitos Expô-

íitores
\
que depois da morte de Abel , cho-

rara AdaÕ hum feculo inteiro de cem annos

:

Tradunt Adam
, fo> Evam , multo tempore

, Adrií:

centtrm videlieet annis luxiffe Ahelem filium j"J
nb *

fiium interfeclum. He de faber
,
que neíla Abui.

morte de Abel vio AdaÕ , o que nunca ti- Brocar:

nha viíto
?

vio a morte em forma de ho-

mem
?
vio hum cadáver fem vida

?
e a fua

morte no mefmo cadáver , vio hum corpo

fem



sr m
; w

32 Livro do Vinde
i

e Vede.

feni alma
, e exclamou chorando, e dizen-

do : He poííivel
,

que o meu peccado, a

minha defobediencia caufaífe efte eílrago

tao grande ! A minha culpa eftes deliclos !

Ay de mim
,
que vejo hum corpo fem mo-

vimento , huma face pallida, huma boca que
naÓ falia , huns olhos que nao vem , huns

ouvidos que nao ouvem , humas mãos que
nao apalpão , huns pés que nao andaõ ! Que
hei de fazer , fenao chorar toda a minha vi-

da ! Multo tempore , centum videlicet minis

luxijfe Abelem filium fuum interfeôlum.

Pois fe AdaÕ fó com hum corpo morto cho-

rou tanto
, e fem allivio

,
que fera o ver-

mos todos mortos , e aíFogados em fangue

,

e fubmergidos em fogo , fenao chorarmos
em quanto temos tempo

,
para coníiderar-

mos neíte dia, e principalmente com toda

a individuação na eternidade das penas do
inferno , onde em quanto Deos for Deos
padecerá hum condenado ! Oh eternidade

do inferno
,
quem te confiderara como de-

ve fer
, para lá nao ir peífoalmente padecer

fem efperança alguma de allivio ! E para

que pelo modo poífiveí penetremos íiqíIqs

tor-
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tormentos eternos , cuidemos primeiro nos

temporaes, e mundanos, com que atyran-

nia dos homens deraÓ a conhecer a í ua fe-

reza , e crueldade para podermos ponderar

á viíta delles
,
quaes feraõ as do inferno por

eternas.

34 Conta Suetonio fallando na fereza
,

e demora com que o Emperador Romano
caítigava aos feus VaíTallos

,
que eílando na

prizaó hum Fidalgo , como efquecido , fuc-

cedeo o dito Emperador ir viíitar as pri-

zoens , e lhe fez hum requerimento , dizen-

do-lhe que havia muitos annos, que vivia

confervado naquelle tormento da prizaÓ,

e queja lhe nao pedia foltura , nem allivio,

mas antes lhe fupplicava , lhe manda/Te ti-

rar a vida, enao a prizao, pois dezejava a

mefma morte : E que defpacho teria efta

defefperada fupplica ? Refpondeo-lhe o Em-
perador

,
que inda naò merecia a mefma

morte por allivio , e que nao eftava ainda

reílituido á fua graça. Pois nas prizoens do

inferno , nao haverá ja femelhante requeri-

mento. Oh quem foubera coníiderar nas pri-

zoens eternas para chorar I Conta Tito Lí-

vio,
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vio
,
que ElPvey Dionyíio mandara fabricar

hiima prizaõ no exterior alegre , e no inte-

rior tao fúnebre
,
que de triíleza acabavaÕ a

vida os encarcerados. Os MeíTencios fabri-

carão huma prizaõ tao rigorofa
,
que fó a

viíla defmayava aos ânimos mais intrépidos,

por fer fabricada debaixo da terra, fem
portas , e janellas , e em huma continuada

noite, os que entravao nella, nunca jamais

fahiaõ delia , e fó tinha hum pequeno bura-

co por onde fó entravao. Em Athenas fe

fabricou hum cárcere fubterraneo , com
hum poço em cima de numas pedras onde
eílava huma Lagoa com variedades de bi-

chos peçonhentos , e de immundicias , e

no mefmo inílante , em que nelle fe lança-

vaõ os delinquentes , erao mordidos , e co-

midos das mefmas favandijas , e bichos que

fe alimentavaõ dos corpos fedorentos
,
que

naquella formidável prizaõ fe confervavaõ.

L que fera a Lagoa eílygia do inferno

!

35 O Duque de Mifaõ fabricou hum
cárcere a modo de forno , onde os delin-

quentes nem de pé , nem fentados podiaó

eftar, e acabavaô a vida como defefpera-

dos.
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dos. Emperadores houveraó taÕ tyrannos

,

que fabricarão cárceres , onde entravaõ tan-

ta quantidade de homens, e mulheres ,
que

de fome , e fede fe comiaÓ huns aos outros

,

e bebiaõ o mefmo fangue ; e o fedor era in-

tolerável. O Emperador Nero mandava a-

tar , e amarrar hum corpo vivo a hum mor-

to, e os mandava lançar ao campo, ealli

em quanto o vivo tinha alentos hia comen-

do as carnes do corpo morto. E que fera o

inferno , onde eílaraÓ as almas atadas, e

amarradas em feixes , como a lenha, para

nella fe queimarem eternamente : Alligate' s. Math

infafciculos ad comhurendum ! E quem po-
Cíip '

dera habitar no fogo do Inferno : Quis po- i&i. c.

terit habitare de vobis.cum igne devorante?

Como diz Ifaias.

36 E que comparação poderão ter ef-

tas penas, e tormentos com as penas , e tor-

mentos do inferno ? Nenhuma. Ora vede,

e conílderai no íltio immovel das penas dos

condenados , e por ellas julgaremos o en-

gano em que vivemos em nao conílderar-

mos como devemos na eternidade , trazen-

do á memoria o que o Profeta Ifaias con-

H tem-
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templava aos filhos dos Amonitas, quando
eraõ facrificados ao feu ídolo Moloch em o
Valle , onde os Idolatras adoravaõ ao feu

Deos falfo Saturno , offerecendo-lhe os feus

filhos em eruel facrifieio por vi&imas. For-
mavaô hum touro de metal , em que pudef-
fem metter dentro , ou incorporar hum
menino de dez, ou doze annos, que por
humás portinholas

> que pelas coitas da
eíhtua, ou do touro de metal artifíciofa-

mente abriaõ , lho introduzia© , ou mettiaó

dentro, e proporcionando a cabeça, e to-

do o corpo, ficava o corpo como em huma
prenfa

, e fechada a portinhola , ficava o
corpo todo dentro do vaõ , tao ajuftado,

que nern hum dedo podia mover , ficando-

lhe a boca do innocente na garganta do
touro

, e a refpiraçaõ livre para poder gri-

tar
; e logo com huma fogueira grande ro-

deavao ao touro de metal, applicando-lhe
fogo

, entrava a efquentar até ficar como
huma braza viva : oh que de ays , e gemi-
dos nao daria aquelle menino ! Mas em duas
horas

, fe reduzia tudo em cinzas : mas quem
ÊÍiá nos touros de fogo do inferno , fem-

pre
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pre fe eílá queimando , e nunca fe confome.

Tudo em reprefentaçaõ do inferno confirma

o Profeta Ifaias , fallando daquellas miíera-

veis viclimas ,
que fe facrifkavaõ a Moloch

mettidas dentro do Xdolo,e á violência do fo-

go fe faziaõ comelie embraza; aíTimeíia-

ráó no inferno aquelles condenados metti-

dos entre as chammas taõ penetrantes ,
que

parecerá cada hum delles hum ferro in-

cendido 1 Tophet à Rege pr<eparata >
pro-m^

funda l & dilataia. Nutrimentaejus ignis>

&> ligna multa, flatus dominificut torrem

fulphurisfuccendens eam.

37 Coftumava EIRey Nero mandar

metter em faccos de alcatrão a homens vi-

vos , e lhes mandava pôr fogo nas cabeças

:

Ut in uCum noâturni luminis urerentur ,
MenocK

j .^^ tom. 2.

para fervirem de lampioens nas ruas de Ro- Cent.ó 7 .

ma
,
quando entrava a anoitecer , e ateando o

fogo nas cabeças dos homens ,
que eftavao

por todas asefquinas de Roma, naõ fe ou-

via outra coufa , fenao ays, gemidos, e

alaridos ; mas ao amanhecer ,. eftava tudo

reduzido em cinzas. Mas quem vai- fer lam-

pião do inferno , ardendo no alcatrão in-

Hii fer-
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fernaí, fempre dará ays
, gemidos , e ala-

ridos, chorará, gritará, huiyará , e blas-

femará por toda a eternidade, fem efpe-

rança de allivio.

38 O certo he, meus irmaós amantiífi-

mos
,
que nenhuma comparação podem ter

os tormentos do inferno por eternos , e ex-

traordinários
, com os tormentos defte mun-

do
, porque eftes tem limite , e aquelles

naõ tem limitação : eíles do mundo tem ef-

peranças de acabarem , indaque fejaõ com a

morte
, mas aquelles do inferno , tendo

principio , naÕ tem meyo , nem fim , nem
hum inftànte de allivio , como diz Eufebio

Emiílbno conílderando na profunda'- trifte-

èa , e melancolia de hum condenado na ca-

verna efcura do inferno, entre chammasdê
fogo , e horrores , entre fumo fedorento

,

fem poder tomar refpiraçaÕ , vendo-fe cer-

cado de feras famintas , e dragões infer-

naes , e os portaes fechados , e fem refgate
?

defpedindo-fe do Sol, Lua, e Eftrellas, e

da fabrica univerfal do Ceo , e da terra,

achando-fe efcravo vil , e perpetuo dos feus

mayores inimigos
,
que faò os demónios fu-

rio-
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riofos , e tyrannos ,
lembrando-fe fempre

que morrerão para o allivio ,
e vivem ,

e

viveráó para os eternos tormentos do infer-

no : Nullum fpiramen , nullus liher anhe- f^
litus , clauftris defuper urgentibus relin- HomiL

quetur detrudentur illttc ,
maledicentes ,

piph.

rerum 7tatur<e : ultra nefcientur à Deo
,
qut

^

Deumfeire nòluerunt\ morituri vita ,
mor-

ti fine fine viBuri.

39 Saó incomparáveis em todo o fenti-

do eftes tormentos mundanos com os eter-

nos , onde com a quinta eífencia do fogo

penaõ as almas
,
que forao remidas com o

fangue de noíTo Senhor Jefus Chrifto, para

herdeiras do Ceo
,
perderão a cadeira inef-

favei de gloria
,
que he a fua herança,, com-

prando o inferno taó caro \ e défprezando

o Ceo tao barato , trocando o eterno def-

canço pelo defaíTocego , e tormentos do

inferno
,
que comparados com os tormen-

tos todos do mundo , ficao eíles fendo nada

á viíla dos tormentos do inferno ,
como diz

Santo Agoítinho : Quo quifque graviapa- n.Avg:

titur in hac vita, in comparatione illarum I03
.'
de

non parvafunt , fed nulla. Pois o fogo do temp '

in-

\
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inferno caufa toda a variedade de tormen-
tos nos condenados

, quando eíles penaõ ja
nas rodas das navalhas

, ja nas grelhas de
fogo

, ja nas forquilhas
, ja nos pentes de

ferros fogueados
, ja nas garras dos Ieoens

mfernaes, ja nas caldeiras ferventes, de
forte que eíle fogo , e efquadrao de tor-

mentos ao mefmo tempo os esfolla vivos ,

tirando-lhes a pelle , falgando-os com fal

de fogo
, agarrochando-os lhes penetra as

entranhas
, defpedaçando-os os fazem em

poílas
, unindo-as com chumbo derretido

para novos tormentos , atraveífando-os lhes
abre o coração para lhes introduzir veneno
de fogo

, trateando-os lhes aperta os cor-
déis, afFogando-os lhes fuífoca arefpiraçao
com o inexplicável fedor, e tormentos eter-
nos

, que ninguém os fabe explicar, e ve-
jamos algum cafo para por elíe inferirmos
alguma fombra dos tormentos do inferno,
e darmos luz ao entendimento para vermos
do que havemos de fugir.

40 Lembra-me do que affirma o Vene-
rável Beda falíando de hum certo Drithel-
mo, que houve em Inglaterra

,
que tendo

ido

ííi.i
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ido ao inferno em vifao, contava alguns

tormentos ,
que no inferno obfervara , on-

de por ordem de Deos os demónios o con-

duzirão , e affirmava como teílemunha ocu-

lar todo penfativo , e eílóico , naõ achan-

do no mundo dores , anciãs , tormentos , af-

ílicçoens , angufcias , e crueldades com que

comparar os inexplicáveis tormentos do in-

ferno , e a tudo que lhe principiavaô a pro-

por , refpondia
,
que no inferno tinha viíto

mayores crueldades, derramando lagrimas,

e dando fufpiros : Acerbiora vidi : Tudo if-

fo he nada a refpeito do que vi.

41 Mas inda aíTim , levemos a eíle Dri-

thelmo pafTeando pela Baíilica Romana , e

dando paíTos pelos palácios dos Emperado-

res Romanos, e tyrannos Hereges confide-

rando os tormentos , e crueldades , com que

tyrannizavaÕ aos Chriílaos , e viventes do

mundo. Santos houveraÓ, como Santiago

Intercizo , Arcebifpo de Braga , feito em

miúdos pedaços o feu corpo , cortando-fe-

íhe pedaço por pedaço
,
quando os algozes

com afilados trinhentes o foraÓ defmem-

brando até lhe ficarem os oíTos defcarnados,

que
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que fó ferviaÕ de lhe intrinheirar as entra-

nhas , em que lhe confervavao a vida para

fentir os tormentos \ mas a ifto refponde

Drithelmo
,
que no inferno vira padecer

. mayores tormentos os condenados : Acer-

biora vidi.

42 PaíTa
?
e eílende os olhos o Drithel-

mo , evêo Martyr S. Jonas , e o vê hum
quadro todo feito , e desfeito em migalhas,

ja pelas juntas dos dedos
?
que muy vagaro-

famente lhe forao cortando articulo por ar-

ticulo
,
ja efcaveirando-lhe da peile a cabe-

ça até lhe tirarem por repetidas vezes com
muito vagar a lingua , os olhos , as faces

,

e os dentes
?

paífando-lhe o reftante da-

quelle corpo enfanguentado por hum ba-

nho de pez derretido , e mettido finalmen-

te debaixo da pedra de hum lagar , onde

juntamente com o fangrado moílo do feu

fangue lhe efpremêraÕ a vida ; mas aqui me
parece vejo a Drithelmo dizer

,
que no in-

ferno vira mayores tormentos , e que eítes

faÓ pintados á vifta deites do mundo : A-
cerbiora vidi.

43 Appareça o tormento rigorofo dá

San-
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Santa Theonilla Virgem á vifta de Drithel-

mo, que veja a ella esfollada a cabeça em

carne viva , onde aíTentou hum tyranno hu-

ma coroa de denfos, e agudos efpinhos,

que pelos olhos , e pelo cérebro , e ouvi-

dos a penetrarão com intenfas dores , ven-

do-a íufpenfa no ar atada a quatro eítacas,

açoutada rigorofamente até lhe apparece-

rem as entranhas
,
que de propofito lhe

defgarravaõ para lhe encherem o ventre de

brazas incendidas, mas a tudo refpondeo

3

que á viíla dos tormentos do inferno, faÓ

fonhos : Acerbiora vidi.

44 Ponde na preíença de Drithelmo a

S.Quintino Martyr, esforçado ,
ja metti-

do em huma caldeira de azeite fervendo,

ja emplaílado todo com pez derretido, ja

queimado por partes com fachas ardentes

,

ja o corpo aberto com rigorofos golpes de

cadêas miúdas
,
ja com a boca calcada com

fal, e vinagre com que lha cozerão adous

cabos
,
ja trafpaífado com dous grandes ef-

petos , com que o penetravaÕ defde os

hombros até osjoelhos
,
ja finalmente aííb-

velado com tantas agulhas, quantas forao

I as
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âs que lhe metteraó por entre as unhas das

maÕs , e dos pés : a tudo refponde ,* que no
inferno vira mais cruéis tormentos : Acer-
biora vidi. Vamos ao fexo mais fenfitivo»

Vede
, Drithelmo , a Santa Chriítina na

idade mais pueril do fexo mais frágil, to-

lerando taes atrocidades
, que laítimaõ ao

mais intrépido valor, que depois de eftar

meya aíTada em huma certaa de azeite , a

lançarão depois de fervido o azeite em hu-

ma cova entre ferpentes , e bichos vene-

nozos
, que a eftaô mordendo , e defpeda-

çando , e lhe tirarão os olhos , e lingua , e

a foraõ cubrindo de agudas feitas , até que

na farpa de huma , lhe tirarão a vida : a

tudo refpondeo
,
que no inferno vira inayo-

res tyrannias : Acerbiora vidi.

35 Mas iílo , meus irmãos amantiíli-

mos, padecerão os Santos , e Santas com to-

lerância para no Geo gozarem de huma e-

ternidade de glorias , como dizJob : Poft

tenebras
, fpero Incem : mas aquelles

,
que

naô padecem por Deos , e depois fe preei-

pitaÕ na eternidade das penas do inferno

,

naÕ cabe no entendimento tal defgraça

!

Ve-
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Vede a crueldade ,
que fe executou nos Em-

peradores Romanos , e para mayor certe-

za , levemos inda a Drithelmo pela maõ

refreícando a memoria nos tempos mais vi-

zinhos ao Emperador Andronico depoílo

do Império de Conílantinopla por Izacio

Tyranno no anno de 1 1 85 , tomando aquelle

povo indómito , fera indomável , a aquelle

infeliz Principe ás mãos , fizeraõ-no mon-

tar nu da cintura para cima , fobrehum ca-

mello afquerofo , cheyo de mataduras , vol-

tado todo para traz , levando nas maÒs por

fceptro de ignominia a cauda do bruto , e

por coroa na cabeça lhe affeguraraó huma

carocha pegada com breo : por debaixo da

barba lhe feguraraõ , e puzeraô hum pu-

nhal agudo com a ponta para cima
,
para

que fempre levaíTe o rofto levantado, nem

o pudeífe nunca abaixar , fobpena de nelle

fe ferir , levando em cima do mefmo Ca-

mello hum tyranno algoz ,
que com huma

fola ohia açoutando defapiedadamente nas

efpaldas a vergonha , e de huma janella lhe

lançou huma vil mulher hum cântaro de

azeite fervendo, que logo lhe tirou a pelle,

lii eo
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e o desfigurou; e chegando á praça , onde
o pendurarão entre duas columnas com a ca-

befa para baixo , e os pés em alto
, prenden-

do cada hum dos pés a cada huma delias; nao
houve peíToa, que Ihenaõ metteíTe a efpa-
da pelo corpo , empregando ndlc repetidos
golpes >

$
homem houve, que com huma pedra

lhe vazou hum olho, e por experimentar o
íeu alfange

, lhe cortou huma maõ, cujo
coto applicando-o á própria boca , chupava
nelle algum Tangue, para mitigar a fede ar-

dente
, que o abrazava pelos muitos tor-

mentos, que padecia, tirando-lhe a vida
na ponta de huma partazana, quando fe
lhe atraveíTou o coração

; ao que tudo ref-

ponde Drithelmo
, que no inferno vira tor-

mentos mais cruéis : Acerhiora vidi.

46 Veja Drithelmo o cruel tormento

,

que em Pariz padeceo Francifco Ravaylac
de naçaÕFrancez, natural de Angoulefma,
impio parricida do íeu próprio Monarcha
Henrique IV., a cuja femelhança, vemos
em próprios termos , como caufajulgada, a
outro Francifco Damiens neíles noífos tem-
pos

, por ferir a féu Príncipe Reynante,

eMo-
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e Monarcha Chriftianiííimò ., íer leVado , e*

poíto em hum carro, levando por. veítidu-

ra huma camiza , e na mao o mefhio pi-

nhal, com que ferira a feu Rey , e huma

vela de duas libras acceza na niaõ , o condu-

zirão para a praça de Gebre, e chegando a

ella , e poílo em hum cadafalfo , o atanaza-

rao , nas faces, nos peitos, nos braços, e

nas mais partes do corpo
,
por onde j e pôr

todas as feridas , e chagas fe lhe hia lançan-

do chumbo derretido , azeite fervente
,
pez,

rezina , cera , e tudo miíturado com enxo-

fre, tendo em todo eíte tempo na mãõ di-

reita o diabólico inílrumento , com que

commettera tao execrando delicio , vendo

arder a fua própria mao com a vela
,
que ar-

dia, e lhe queimava a mao. E finalizado ef-

te mortal tormento, o atáraÕ a quatro ca-

vallos furiofos, os quaes, puxando pelas

partes oppoílas o defpedaçaraõ , mas ainda

depois de ter arrancadas ambas as pernas , e

o braço direito , eftava vivo ; e fó defpedio

ávida, quando lhe arrancarão o braço ef-

querdo,e felhe lançou fogo,e confumido em
cinzas, fe lançarão ao vento ; ao que tudo

ref-
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reíponde Drithelmo
,
que no inferno vira

mayóres , e mais cruéis tormentos : Acer-

-biora vidi. Finalmente diz S. Joaô Chryíb-

fiomo, que os tormentos do mundo , ávif-

t~a dos do inferno , nao he mais que huma
pouca de farça , e matéria de rizo , e de
zombaria : Ludrica funt , & rifus adMa
fupplicia. E commenta Tertuliano

, que
faõ fombras fantafticas : . Atroeiffima que-

que ingenia peenarum , nec wnbra funt ad
Ma tormenta.

47 Meus irmãos amantiíEmos , levan-

temos o penfamento a Deos , e defeamos

com a coníideraçaÕ ás portas do inferno, e

por huma freíta , vejamos o que padecem
lá as almas defgraçadas , e condenadas, e

obfervemos os tormentos eternos , em que

~as puzeraÕ os feus peccados. Ay. que lá ve-

mos eílarem chorando , e gemendo infini-

tas peíiòas , ,ja com vozes dolorofas
,
que

aos caufaõ eípanto , e nos obrigaõ a ; tapar

os ouvidos para naó ouvirmos. Lá vereis

homens, e mulheres de diverfos eílados,

todos nus
, padecendo cruéis tormentos,

huns com as bocas para baixo , e os corpos

era-



Livro do Vinde , e Vede. 49

cravados com pregos de fogo , mordendo-

fe, e defpedaçando-fe , e cufpindo blasfé-

mias contra Deos> efeus Santos, cercados

de lagartos ferozes, e de immundicias, e

fedores inexplicáveis
,
pregados de pés , e

de mãos para fe naó poderem mover aos

tormentos cruéis com que os demónios os

atormentaó , falgando-os com fai de fogo,

e mettidos em caldeiroens cheyos de fumo

fem poderem tomar a refpiraçaò , ao mef-

mo tempo lhes eftao mettendo os dentes de

fogo , e poftos nas rodas das navalhas , e

garfos de fogo, allifaõ comidos , edefpe*

daçados pelos demónios.

48 Aíli os mefmos parentes , e amigos,

que peccáraÓ, fe eílao atormentando , e

blasfemando, e os demónios com diícipli-

nas, e lancetas de fogo os eílao açoutando,

fazendo-os andar por cima de pontas de lan-

tas,. e agudos punhaes, e alfanges, e ef-

petados os eílaÕ aíTando , arrancandó-lhes

os membros , vêas , e artérias , curando-lhes

as feridas com chumbo derretido , outros

em tanques de regelo, cercados deferozes

algozes
, que pelos olhos lhes eílaÕ metten-

do
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do pregos de fogo , e pelo corpo agulhas
,

e alfinetes de fogo , fem haver quem fe laf-

time , e faça mitigar aquellas dores , alli fe

vê aquella roda á maneira de nora
,
que mo-

vida pelos demónios anda ao redor cheya de

cadêas de fogo
?
e efcapolas

;
nas quaes ef-

taÕ dependuradas as almas pelos pés , e ou-

tras pelas maõs
y
e outras pelo pefcoço , e

outras com as cabeças para baixo , e pelo

chão , cheyo de brazas com infinito enxofre,

e mais fedores , e immundicias, que pela

boca -,. e nariz lhes eílaõ entrando , e pene-

trando o coração. Alli fe verá hum tanque

de fogo , cujas chammas fe perdem de vifta

pela muita altura , e profundidade , don-

de nafcem grandes , e altas chammas de fo-

go , cheyo de feras , e lagartos de fogo

,

cufpindo para cima as almas por diílancia

de três legoas , e fe defpenhaõ para o fun-

do com outra tanta diftancia
,
que he o

que mayor efpanto , e pavor nos caufa eíle

inaudito tormento , ver aquelle mar de fo-

go , onde fe vê hum vento taô agudo , e pe-

netrante
y

que trafpaíTa o coração ; íin al-

piente as almas debaixo do poder dos noífos

ini-

Bí
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inimigos infernaes , efe deixa aojuizo do

prudente
,
que coufa leraó penas do infer-

no , e he precizo ver a duração deíles tor-

mentos para medirmos a eternidade no mo-

do raíteiro , e poífivel.

49 Confiderai que neíte inítante entra

huma alma defgraçada ,. e condenada ao in-

ferno, e no mefmo inílante manda Deos

huma formiga no meyo da palma deita mao

que a terra ha de comer , e que entre a cor-

rer todo o meu corpo , e corpos viventes ,

e depois de acabar de correr os corpos,

corra paífo por paíTo toda a redondeza da

terra, e que gaite mil annos em dar hum
paíTo , vede fe principiaífe quando nafceo

N. Senhor Jefus Chriíto eítava inda agora

com a maô levantada para dar inda o fe-

gundo paífo em diítancia de 1757. , e lhe

faltao 243. annos para completar dous mil

annos , e dar o fegundo paífo
,
pois fabei

que pela diítancia do tempo dará a formk

ga paífos por todo o mundo gaitando mi-

lhares , e milhares de mil annos , e fe per-

gunta , fe fe acabarão as penas do condena^

do , depois que a formiga acabar de correr

K to-
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toda a terra ? Naõ , e mil vezes naõ. JE-
SUS ! Quem poderá padecer tantos tor-

mentos , fem nunca pararem ? Oh eterni-

dade
, quem te coníiderara para nunca ja-

mais peccar ! Oh eternidade
,

que na tua

confideraçaõ fico perturbado, e fem falia :

Pfaim. Turhatusfum^ &$ nonfum locutus.

50 Depois que a formiga correr todo

o mundo venha comer as folhas das arvores,

e ervas do campo gaitando cem mil annos

para cada bocado , e fe principiaífe a comer
quando Deos creou o mundo, inda eftava

agora no primeiro bocado , ora vede que

tempo fera neceíTario para acabar de comer
todas as folhas , e ervas do campo; mas em
fim pela diílancia do tempo ha de vir a aca-

bar de comer tudo , e fe pergunta , fe en-

tão acabarão as penas do condenado. Naõ ,.

meus irmãos amantiífimos ! Jefus ,
quem

poderá padecer tanto tempo fem limitação,

de tempo?

51 Venha hum paíTarinho , e entre a

beber todas as aguas das fontes
?
rios , e do

mefmo mar , e gaíle duzentos mil annos em
beber huma gotta de agua, vede o tempo

• que
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que gaitará em acabar de beber tudo , mas

pela continuação do tempo , ha de acabar

de beber tudo
,
pergunta-fe fe entaó acaba-

ráõ , ou íe efgottarao as penas , e tormen-

tos do condenado ?Nao , e mil vezes naõ

!

Jefus, quem poderá tolerar tanta diftancia

de tempo fem efperancas de allivio ?

^2 Venha hum condenado do inferno
,

e entre a chorar a fua defgraça , e infelici-

dade, e gaite quinhentos mil annos em

derramar huma gotta de lagrimas, e pela

diftancia do tempo incompreheníivel ao nof-

fo juizo , formará novas fontes ,
novos

rios, novos mares, e vede que de tempo

fera neceíTario para de lagrima a lagrima , e

de quinhentos mil a quinhentos mil annos 3

formar novas fontes , novos rios , e novos

mares , mas he certo que pela diftancia do

tempo , formará novas fontes , novos rios ?

e novos mares, pergunta-fe fe depois de

todos formados, acabarão as dores, e tor-

mentos do inferno ? Naó , e mil vezes naõ !

Jefus ,
quem poderá nadar em mares de fo-

go para íempre ? Venha hum Anjo manda-

do por Deos , e principie a mover , e con-

K ii tar
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tar as arêas do mar , egraózinhos da terra,

e gaite novecentos mil annos em mover

,

mudar, e contar hum grão de arêa , e grão-
zinho

, e quaíi indivifivel da terra em quan-
to o condenado eílá penando , coníiderai

o tempo que fera neceíTario para acabar de
contar todas as arêas do mar , e miudiííimos,

e apenas imperceptíveis graõs , e partícu-
las da terra , e agora para melhor dizer

,

encher efte ar vácuo, ou vazio até o Ceo,
de arêas

, e partículas da mefma terra, e
que cada graõ de arêa fe forme mil mundos,
e mil ares, e todos cheyos de arêa até o
Ceo

, e confiderai
, que pela diílancia do

tempo
, ha de acabar , e fe pergunta fe aca-

barão inda , ou depois as penas , e tormen-
tos dos condenados? Oh Jefus, deixai-me
por hum pouco tomar refpiraçao para
refponder

! Refpondo
, que naõ , e mil ve-

zes naõ ? Ora quem poderá confiderar na
eternidade, quenao entre logo , e ja afa-
zer penitencia para efcapar da eternidade
de penas ?

53 Vejamos a ultima linha com que no
poíHvel poderemos explicar a eternidade.

O
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O Padre Chriítovaõ Clavio da Companhia

de Jefus , iníigne Mathematico , dezejou

huma vez faber quantos graõíinhcs de ter-

ra , e arêas do mar
,
poderiao encher todo

o ar, e vao deite mundo até o Ceo, achou,

e computou
,
que com huma unidade , e

cincoenta e huma cifra , reduzido tudo em
numero bailava para encher eíle vácuo co-

mo vedes aqui pintado. 100000000000000

ooooooooooooooooooooocooooooooooooo-

00. Mas , meus irmãos amantiííimos
, que

tem que ver eíia conta , e computo no mo-
do poíílvel , e impoílivel á noíTa compre-

henfao com a eternidade, pois fe a cada

milhão de milhoens de feculos , fe tiraífe

hum fò graõ de arêa para diminuir huma da-

quellas cifras
,
que multidão de milhoens

,

e milhoens de feculos feria neceífario
, pois

certo he que pela continuação do tempo

fe havia de acabar. Pergunta-fe fe então a-,

cabariaõ as penas do condenado ? NaÕ , naõ,

e naô

!

54 Inda deliniemos mais , fe Deos quL
zeífe fazer huma folha de papel que com el-

la cobriífe todos os Ceos para nelia fe po-

rem

./
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''

rem eíla unidade , e quantas cifras puderem
caber neíte papel , mais claro , depUs de
cheyo eíle papel

i
ajuntai quanto papeftém

havido
j e haverá até o fim do mundo , e en-

chei de refinas de papel todo eíle ar , e vá-

cuo até o Ceo da mefma unidade , e quantas
cifras puder fer, e vede que diítancia de
tempo fera neceílario ! Em fim ha de acabar
o Anjo de contar todas as arêas do mar, e

graõílnhos da terra , e pergunta-fe fe entaõ
acabaráõ as penas, e tormentos deíle con-

denado ? Naõ , e mil vezes naõ. Jefus ,Jefus,

fempre arder , e nunca acabar. Oh eterni-

dade quem te comprehendeo
,
que naÒ fí-

caffe comprehendido ! Oh eternidade quem
te penetrou

,
que naó ficaífe penetrado ! Oh

quem te comprehendera
, quem te penetra-

ra
, equem te conhecera ! Oh eternidade,

quem te imprimira nos coraçoens de todos
os viventes para nunca mais peccarem ! Oh
eternidade, quem te meditara todos os dias,

todas as horas
, e todos os inftantes ! Oh

eternidade quem te imprimira , e te efcre-

vera nos Paços, e Palácios dos Pontífices,

Reys
?
e Monarchas , e nos feus Tribiínaes

,

epe-i l.;N

'';

lij

'
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e pelos cantos das Cidades \ Villas , e ruas!

Oh eternidade , eternidade , eternidade !

Diz Santo Agoítinho
,
que tudo quanto fe

diíTer da eternidade , nada he para o que he:

Quidquid vis
?
dicas de<etemitate

, quia

quidquid dixeris , minus dicis, eS. Paulo

fallando da eternidade da Gloria , diz que
nao cabe nos fentidos humanos a grandeza,
e alegria

,
que Deos tem determinado para

os Bemaventurados : Non oculus vidit y

7iec auris audivit , nec in cor hominis afcen-

dit
, qii£ praparavit Deus iis

, qui dtti-

gunt ilhím , e Santo Athanazio no feu Sym-
bolo diz, que dará Deos o Ceo por pre-

mio aos bons , e o inferno por caftigo aos

máos: Qui bona egerunt ., ihunt in vitam
aternum

: qui vero maia in ignem £temam :

Hac efifides Cotbotica*
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§. III.

Difcurfo terceiro.

55 \ Inalmente chegará o dia do Juizo

,

aquelle dia taÕ temerofo , e digno

de fer temido
,
por fer o ultimo do mundo

?

e o primeiro do defengano ; dia he efte

,

que fó coníiderado, he efpantofo , e que

fera quando for vifto ? Efte he aquelle dia
y

que chegará , naò coroado de refplandores,

e luzes , mas íim cingido de trevas , e hor-

rores , naò com femblante alegre , e apra-

zível , fenaò com medonhas , e horrendas

chammas de fogo violento, e todo cheyo

de melancolia ; naÓ com rayos feftivos
?
e

alegres , fenaò com palíidos , e efcuros \

naò com viração frefca , mas íim com tem-

peftades., etufoens de ventos impetuofilli-

mos , affligindo aos noíTos coraçoens , e pe-

netrando de fumma trifteza as noíías almas.

56 Naò haverá ja remédio para aquelle

dia , pois todos pafmados , e attonitos,

olharáÒ huns para os outros
?
e como efta-

tuas
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tuas mudas , naÓ poderáÕ fallar , e íb falla-

ráo as lagrimas , e os arrependimentos fem

fruto , e fem remédio , e ao raefmo tempo

fe veraò frios , e quentes rangendo os den-

tes : Peccator videhit , & irafcetur'. den-

tibus fuisfremet ,
£7° tabefcet , omnis ini-

quitas oppilabit os fiaim. EuconfeíTo, que

quando entro a confiderar neíte ultimo dia,

e nas fuás circunílancias , fico taÕ penetra-

do de triílezas, taõ aíTuílado , e entrado

de pavor , e horror , e taõ eímorecido de

pafmo , e tremor , e enfiado de medo ,
que

logo fe me esfria o fangue nas vêas , o vi-

gor fe me congela nos oífos , o coração fe

me defmaya , as forças fe me desfallecem >

o alento me falta , a vozfe me immudece,

pois fó de cuidá-lo tremia , e fe efhremecia

Santo Efrem Syro : Hsc igitur dum in men-

te revolvo , timore corripiuntur membra

mea , dijfiolvoque undique : oculi mei pra

timore lacrymas fundttnt , vox me deficit ,

lingua mea contremifcit , <£r cogitaliones

mea filentium meditanttir. E fe nos Santos

caufava tanto horror
?
que fera em nós que

o nao fomos
?

e inda mais quando virmos as

L ban-
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bandeiras arvoradas , indicando huma guer-

ra campal , chamando a todos que nunca fe

qtiizerao render aos toques de Deos.

$7 Baquelle grande , e famofo Tamor-
laô Emperador dos Scythas

, que tomou
por grande empreza a conquifta do mundo,
fe conta

, que em chegando a alguma Cida-
de , e pondo-a em cerco , mandava logo
no primeiro dia arvorar nos montes mais

altos , e lugares deícubertos a todos os mo-
radores , huma bandeira branca , com que
convidava a todos a boa paz , fe fe entre*

gaífem : No fegundo dia
, quando fe nao

entregavaõ , mandava arvorar outra ban-

deira vermelha
,
que ja ameaçava fangue

,

e guerra , e morte das cabeças , e princi-

paes fe fe nao rendeíTem naquelle dia , final-

mente no terceiro dia arvorava huma ban-

deira negra de luto
, que ja pronofticava

aíTolaçaó univerfal da Cidade de todos os

moradores
, tocando a degolar , feria, ma-

tava
? e deílruhia tudo.

58 Deíle modo fe houve , e haverá o
noíTo grande, e Divino Emperador , e Con-
quiítador de coraçoens , o noífo amanteJc

fus?
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fús ,
pois quando defceo do Ceo á terra , e

fe reveftio de carne humana , tomando por

empreza conquiítar a todo o mundo , aiíif-

tindo-nos com tudo , dando-fe-nos em ver-

dadeira comida , e bebida , livrando-nos da

guerra dos demónios , logo na primeira en-

trada , e nafcimento na terra fe pôs ao ri-

gor do frio
,
pondo o peito á baila defcu-

berto , mandou logo arvorar nos altos mon-

tes deite mundo , neíTes Ceos , e na Cidade

de Belém , bandeiras brancas de paz , e de

mifericordia , a quem o qutzeíTe feguir , e

imitar com aquelle alegre pregão
,
que os

Anjos cantarão : Et in terra pax hominibus

bon<e voluntatis : a efta primeira bandeira

fe naõ quizeraó todos render , nem receber

ao noffo Conquiftador : Etfui eum non re-

ceperunt.

55 Depois fe armarão de guerra os ho-

mens contra o noíTo Emperador Divino , e

lhe puzeraõ huma bandeira vermelha , ou

purpura, indicando guerra, e nem a eíle

íinal fe quizeraó render , e o lançarão fóra

da fua vifta : Tolle , tolle , crucifige eu?n.

Depois fe armou huma bandeira negra de

L ii lu-
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luto na arvore da Cruz : Et tenebrz faã*
funt , demoítrando que o rneírno Soi^fta-
va cuberto de trevas: Sol convertetur in te-
nebras

,
e a mefma Lua emTangue ; Et Lu-

va in fanguine?n
, pronoíticando ja o ulti-

mo dia : Antequam veniat dies Domini
magnus.

6o Mais claro. Veyo o Verbo Divino
ao mundo tomando carne humana

, e refor-

çando-fe no facratiílimo Ventre de Maria
Santiffima N. Senhora , arvorou logo huma
bandeira naquelle Caílelio : Intravit Je-
fus in quoddam Cqftellum , bandeira fov ef-

ta de paz, arvorada por hum Anjo : e ven-
do que nem todos fe quizeraô render, e
entregar , arvorou a fegunda bandeira da
lua fagrada Paixão , bandeira vermelha

,

purpura, com que moítrou, que padecia
por nós , tudo do muito fangue

, que por
nós derramou, e vendo, que nem afíim fe

quizeraô os homens render , arvorou a ter-
ceira bandeira no mais alto do feu fenti-

mento na arvore da Vera-Cruz , aonde deo
a própria vida, rendendo-fe elie mefmo á
morte pelo amor de nós. Mas , oh meu

DeoSj

Ir
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D|os , Emperador do Ceo , e da terra , e

de nido
,
que fe Tamorlaõ no terceiro dia

tocava a degolar, e deítruir, vós ficaítes

morto , como hum cordeiro : Vidi agnum

tamqtiam occifiim , ha tantos feculos dos fe-

culos , efperando que os homens fe rendaõ

,

e fe vos entreguem
,
pois vemos hojeeftas

três bandeiras , e veremos a ultima no ul-

timo dia , tocando ja a degolar , chorando,

oh meus irmãos amantiííimos , veremos o

Sol
,
que até aqui foy bandeira de paz ,

vere_

mos então bandeira de luto , a Lua ,
que até

aqui era bandeira de paz,veremos entaõ ban-

deira de guerra , convertida em fangue ,
as

Eílrellas
,
que até aqui erao bandeira de paz,

veremos então mortas , e cahidas. por ter*

ra^ epor cahidas caberáó na terra
,
quan-

do fó na immeníidade do Ceo tinhao lugar

:

Eclipfado o Sol , enfanguentada a Lua , e

as Eílrellas cahidas por terra , ficará tudo

cheyo de horrores da morte , e todo o mun*

do efcuro com trevas: Et tenebr£ faéía

funtfuper omnem abyjfum.

61 Oh que tragedia mais lamentável fe-

ra
} e fe verá neíTe dia, em que todos os

do
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do mundo haô de fazer alli o feu papel , e
a íua figura. Oh dia da ira , dia inexplicá-
vel

, dia de amarguras! Oh dia tremendo

,

que naõ acabamos de nos deíenganar
, por-

que naõ acabamos de te conhecer ! Quem
teve jamais conhecimento para conhecer, o
que naquelle dia o efpera ; que fe naô emen-
daíTe para naõ defefperar em tal dia ? E
porque fó os Santos, osMartyres, osHè-
rermtas

, e os defprezadores de tudo o co-

nhecerão, por iííò fe conhecerão a fi, huns
fugirão para os dezertos , outros para as Re-
ligioens, e S. Jeronymo fe deixou mirrai
até osoífos. Eíles faõ os eífeitos notáveis

daquelle dia , ninguém o conheceo
,
que fe

nao conheceífe , ninguém o penetrou
,
que

naõ ficaífe penetrado.

Oi Eclipfados com horror nunca vifto

o Sol, eaLua, enfanguentados os Come-
tas com rios de fangue , e cahidas laftimofar

mente por terra as Eílrellas , e defencaixa-
dos com violência indizivel dos feus eixos os
Elementos todos , aterra formidavelmente
até o centro aberta em bocas, o mar furio-

famente até as Eftrellas empolado em on-

das,
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das , o ar tempeítuofamente para todas as

partes desfazendo-fe em rayos, corifeos,

e medonhos trovões ; em fim o fogo abra-

zando tudo , desfazendo
?

e reduzindo a

cinzas
,
quanto agora nos rouba os olhos

,

e tanto perturba o penfamento. Quaes vos

parece andarão os homens , diz N. Senhor

Jefus Chriflo ? Aílbmbrados , attonitos
,

mirrados de temor , comidos
,
pallidos , e

tyzicos de medo : Arefcentibus hominibus

pra timore , & expeéfatione
,
qua faperve-

ráet univerfo orbi.

63 Começará efle Divino Conquiíta-

dor a dar aíTalto a todo o mundo com exér-

citos de creaturas irracionaes , êl intelle-

clruaes: Virttites ccelorum movebuntur. E
fera inexplicável o medo das creaturas

,
pois

aíTombrados os homens de medonhos ron-

cos do mar, acolher-fe-haõ aterra, buf-

eando amparo , e abrigo nella , como nof-

fa mãy, e noíTo amparo
,

pátria noífa, e

fepultura noífa : Ipfa efl nutrix ,
&> mater

noftra y ipfaque pátria , <£r commune fe-

pukhrum. Em feus braços nafeemos , e com
os feus frutos nos fuílentamos

?
e nella mo-

ramos
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ramos; em fim em fuás entranhas nos reco-

lhemos, inda depois de mortos. Porém ella

meíma envergonhada de ver as noíTas cul-

pas, malefícios, torpezas, roubos , mur-
muraçoens, epeccados, que fobre ella con-

tra o íeu , e noffo Creador cada hora fe com-
mettem , começará neíle dia a tremer , e a-

brir as bocas , e furnas medonhas
,
para fe-

pultar , e foterrar aos viventes. E ponde-
ra Santo Ambrozio, que nem Abel, nem
feu fangue abrio boca para fe queixar em
quanto efteve no corpo

,
porém em cahin-

do em terra , logo começou a bradar , e a

pedir vingança por fe executar fobre ella a-

quelle fratricidio : Vox fanguinis fratris
tui Abel clamat adme de terra. Sabeis por-

que ? Diz Santo Ambrozio
,
porque ainda

que Abel perdoava a feu irmão , a terra , co-

mo may magoada pela morte do filho,, bra-

dava , e pedia juítiça : Bene inquit de ter-

ra
, quia , etji frater pareh , terra non

parcit.

64 E neíle tempo , entre as nuvens fe

verá em throno de Divindade , com poder,

eMageílade, oJuiz que julgará , e logo fe

ou-
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ouvirá : Tuba mirum fpargens fontim ,
per

fepulchra regionum , e os mortos refufci-

tando j e o clarim que eílá tocando : Coget

omnes ante tronum. Entaõ veraó o filho do

homem : Time videbwitfilium hominis^ diz

o Evangelho. He coftume entre os homens

quando querem moftrar hum formidável

terror , e acreditar o feu intrépido valor

,

dizerem : Entaõ veraõ o filho do homem !

E que fera quando nós virmos o filho do

homem a julgar ao mundo tomando conta

da obfervancia da fua Ley ,
que nos deo pa-

ra a guardarmos ? E que medos ? E que an-

ciãs ? E que afflicçoens feraó então as nof-

fas ? Pois bafta fallar-fe na publicação , e

obfervancia da Ley para fazer tremer, e

efmorecer a gente.

65- Mandou Deos ao Monte Sinay hum
Anjo reprefentando a fua Divina Mageílade

a promulgar a Ley com tal apparato ,
que

fez eílremecer ao Povo Hebreo , haõ ob-

ílante eílar apparelhado , e purificado para

iílo : e com que apparato, e Mageftade, e

terror apparecerá o mefmo Senhor da Ley

a tomar conta de repente da obfervancia

M da
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da íua Ley : Redde rafionem villicatio-

nis tua
,

para nos julgar.

66 Eíie dia , em que Deos mandou pro-
mulgar a íua. Ley, foy muito memorável
para os Hebreos

, porque aos cincoenta dias

depois de fe aufentarem do Egypto os Ifra-

elitas, fuccedendo formidáveis pragas por
todo oReyno, ficando aíFogados, e fepul-
tados no mar roxo os Egypcios, eílando
parados no Monte Sinay os Hebreos , vinha
do Monte Seir pelos ares hum Senhor de
grande mageíhde acompanhado de innume-
ravel multidão de Anjos , como cantou Da-
vid

, que eraÔ dez mil
, que rodeafao a car-

roça, e Moyfés diíle queeraô milhares , e
trazia na ília maõ direita a Ley, que toda
era de fogo , e vinha taõ mageftofo ; e ro-
deado de Efpiritos Soberanos, o qual An-
jo era S. Miguel , como diz Santo EftevaÓ

,

e como vinha em nome de Deos , vinha fo- I

bre as nuvens, que com efpantofos trovões
lançavaõ rayos.

67 Lá deífe Monte Seir veyo ao de Fa-
ran

, proítrando por terra os mais altos mon-
tes, e defencaixando outeiros, e eítreme-

cen-
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cendo a terra , e os mayores pináculos até

chegarão Monte Sinay, aonde eftavaó os

Iííaelitas , e trazia aLey na fua maó direi-

ta : Apparait de monte Pharan , fo> cum Exod:

eo Sanótorum millia. In dextera ejus ignea

Lex. E ao amanhecer , fe aííbmbraráó , e

tremerão
,
quando de repente ouvirão os

horrendos trovoens , e viraò relampaguear

huma nuvem negra , e denfa , desfazendo-

fe em chuva
,
que cobria o Monte , como

furiofo vento , e tempeílade horrivel , co-

mo fediz no Êxodo: Et mane inclaruerat \
Exod.

Et ecce denjijjima operire montem , clangor-

que bucciníe vehementius perjlrepabat : Et

timuit populus
,
qui erat in caftris.

68 E logo ouvirão huma trombeta taõ

grande, que fez tremer a todo o povo, e

fumegava todo o monte
,
porque defceo

nelle aquelle Anjo com tao grande fogo ,

^ do qual fahia fumo tao negro ,
que mettia

horror , e pavor com a fua vifta
?
com a

qual tremiaõ os Hebreos , e como hia cref-

cendo de cada vez mais
,
que augmentava

muito ao feu medo , depois de ter manda-

do Deos
,

que ninguém chegaífe áquelle

Mii mon-

c. 15,
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monte
, com pena de morte : Omitis , qui

tetigerit montem , morte> ffiorieiur. Para
mayor refpeito, e Mageílade do Anjo, co-

meçou logo a promulgar aLey com huma
voz efpantofa, que naõ obftante naõ ceifa-

remos trovoens horríveis , os relâmpagos
efpantofos , fempre fe ouvio a voz do Anjo
taõ viva, e taõ clara, que claramente ou-
virão

, e perceberão todos os Hebreos com
a multidão dosEgypcios, que fe tinhaõ

convertido, juntamente com milhões de al-

mas
,
que todas ouvirão , e perceberão to-

dos, c entenderão a promulgação da Ley %
que era taõ penetrante

, que fe lhes impri-
mio nas entranhas , fallando com cada hum

?

como fe elle fora fópor fó, cauíando em
todos taõ grande refpeito, compunção, e

pavor, que lhes parecia morriaõ todos di-

ante da voz do Anjo, e humildes fupplica-
raõ por grande favor, que lhes naõ fallafle

mais
, fenaõ por boca de Moyfés

,
porque

lhes parecia, que morriaõ de medo, e pa-
vor, e o que mais he

, que até o mefmo
Moyfés

, fendo coírumado a ver , e fazer
tantos prodígios , confeíTou eílar tremendo,
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dizendo : Ameârenfado , e tremendo eftou

eu, como diíTe %S. Paulo. E fe a viíía de

hum Anjo
,
que veyo em nome de Deos

promulgar a Ley , caufou tanto efpanto

,

e terror
;

que fera quando virem o filho

do homem : Time videbuntfilium hominis,

que he o meímo Deos
?
que ha de defcer do

Ceo á terra acompanhado de toda a milícia

Celeíle ajulgar , e tomar contas da fua Ley?

Oh que fuítos
y
que anciãs , e que horror

fera eíle

!

69 O certo he , meus irmãos amantiílr

mos
,
que ainda naõ coníideramos , nem

conhecemos que Deos he immenfo
,

' incom-

preheníível, infinito, e Omnipotente. Pois

he certo
,
que quando o Rey da terra fe

mofcra com o femblante menos agradável ao

valido , e ao favorecido , logo o Vaífallo fa-

vorecido , e valido entra a vaciilar com mil

coníideraçoens
,
perde o fomno

?
excogita

,

recogita , coníidera
y
torna a coníiderar fe

faria alguma coufa contra o feu Rey , qíqÍq

lembra de alguma offenfa , inda que feja le-

ve , ou mental 7 ja naõ dorme , naõ foce-

ga, naõ defcança, tudo fao .defaííocegos\

e affil-
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e afílicçoens , em averiguar fe o Rey eíla-

rá contra elle \ e fe terá alguma informação
ííniítra , ou menos verdadeira

,
ja fe aíTuíla,

ja fe atemoriza
,
ja fe anguftia, jafe afíli-

ge , coníiderando que naõ ha mayor ale-

gria, e fortuna do que eílar na graça do
Rey, nem mayor trifteza, e defgraça do
que eílar na indignação do Príncipe. E que
fera quem lhe accuza a mefma confciencia

quando fe lembra
, que tem oífendido hu-

ma , e muitas vezes ao Rey dos Reys , e

Senhor dos Senhores? Corno naõ temerá
eílar na prefença de Deos para ferjulgado,
como réo

,
quem foy author de tantos pec-

cados : Tunc videbunt filium hominis.

70 GuiandoJudas hum exercito de féis-

centos Soldados com lanças , e efpadas :

Cum gladiis
, & fuftibus ,

para prender ao
íeu Divino Meílre, chega Chriílona por-

ta do Templo , e com palavras de amigo
'

perguntou a Judas a quem bufcava : Arní
ce

, adquidvinifii , & quem quaritis ? Res-
ponderão todos : a Jefus de Nazareth : Je-
fum Nazarenum. Ego/um: Eu fou, diz

o Senhor
, e baíláraõ eílas duas palavras

do
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do Senhor para aquelles feiícentos leoens fe-

rozes
,
que vinhaõ rugindo , e bramindo

,

e Judas como hum demónio raivoíb do in-

ferno , cahirem por terra quaíi mortos , e

fem fentidos : Abierunt retrorfum , '&* ce-

ciderunt in terram.

71 E fe o Senhor vindo do Horto de

Gethfemani , onde moítrou fraqueza
,
que

chegou a pedir confortos ao Eterno Pay

:

Pater, fipojjibile ejl\ tranfeat à me cálix

ijle : E fuou gottas de fangue
, que chegou

a correr pela terra : Sicut gutta fanguinis
decurrentis in terram : E desfeito em ago-

nias : FaÓtusin agonia , tremeo
?
e temeo :

Ccepit pavere
,
&> tadere : E a fua alma pe-

netrada de triílezas : Triftis ejí anima mea
ufque admortem

, finalmente vinha piedofo,

compaífivo
, vizitando , e defpertando aos

difcipulos, orando por elles : Etprolixius
orabat : pois fe a prefença de Deos quando
apparece amorofo

, piedofo , temerofo,
desfallecido

, enfanguentado
5 defamparado,

deixado dos Difcipulos
> e oíferecido para

dar a ultima gotta de fangue pelos peccado-
les por fua livre vontade : Oblatus eft?

quia



*

74 Livro do Vinde
y
e~Vede.

quia ipfe voluit : Reputado como ladrão:

Tanquam ad latronem : E fó com hum a pa-

lavra : Egofumy cauíbu tal fuíto, pavor , e

medo a todos
,
que alli eftavaõ prefentes

,

que deo com todos elles por terra : Ceci-

derunt in terram : E o mais he , obediente,

e humilde até a morte: FacJus ohediens uf*

que admortem.

7.2 Pois que fera , e que fará quando

vier, naõ a fer julgado, masíim a julgar,

naó como piedofo, masíim comojufticei-

ro, naõ com temor, e tremor , mas fim

com valor , e reíiftehcia , naõ como réo

,

mas fim como Rey , e como Àuthor , naõ

com palavras de amigo , mas fim de inimi-

go, naõ defamparado , e deixado , mas an-

tes acompanhado de toda a Corte Celeílial

:

Et fubiío faâla eft cum Angelo militi£ ece-

leftis , naõ como mifericordiofo , mas an-

tes como jufticeiro, naõ pedindo confor-

tos ao Eterno Pay , mas fim com todo o po-

der, e Mageítade, defpedindorayos, fuzi-

lando corifcos
, relampagueando rayos,

moítrando chammas de fogo, e trovoens,

naõ a fer julgado dos homens , mas fim a

* jul-
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julgar aos homens; e fe vindo para ferjul-

gado , cauíbu tanto efpanto , e terror
,
que

lerá quando vier ajulgar aos vivos, e mor-

tos , como diz Santo Agoítinho : Quidju-

dieaturusfackt ,
quijudicandus hoefecit ?

Como naõ intimidará , e quebrantará a to-

dos os peccadores
,
que de manfo cordeiro,

o veremos bravo leão, como diz S. Leão

Papa : Quidjam poterit Majeftas indica-

tura , cujus hoc potuit humilitasjudiean-

da ? Pois fe o Senhor tomando a íi os noííos

peccados : Vere languores noftros ipfe tu-

lit , & do/ores noftros ipfe portavit , e en-

íinando-nos a humildade , e em figura de

réo para ferjulgado á morte: Reuseftmor-

tis: pode tanto , e fez eílrago emfeifcen-

tos homens , e em Judas feu amigo
,
que

.fará quando vier como Deos com vara alça-

da de Juiz, e Miniftro, e armar na terra o

feu tremendo , e reclo Tribunal , onde naõ

haverá appellaçaõ , nem aggravo para jul-

gar, e condenar aos peccadores ? Certa-

mente çahiráõ por terra, chorarão fem re-

médio
,
gritarão fem ferem jamais ouvidos,

huivaráo como feras fem recurfo, blasfd*

N ma-
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niaráÕ fem juftiça, eftalaráo, e arrebenta-

rão com fentimento , e cahiráõ vivos no
inferno : Defcendant In infernam viventes:

O certo he
, que huma coufa he ver, outra

coufa he contar , e fo fe fente , e fe conhece

,

quando fe vê , e fe experimenta.

73 Querendo Deos aífolar, e abrazar
com chammas de fogo a Cidade de Sodoma,
avizou a Loth, que fugiíTe para o monte

5

e que alii eftaria livre do perigo, e dofor,-

midavel incêndio, que inítava fobre a Ci-
dade : In monte falvum te fac , ne ir tuji-

mulpereas : Que faria Loth neíte cafo ? Pe-
de a Deos que lhe concedeífe o ir para a
Cidade de Segor por ferjufta , e vizinha:

EftChitas h<ecjiifta
% ad quampojjumfuge-

re\ Concedeo-lhe Deos o que lhe pedia, e
lhe diíTe : Vay logo, e depreíía: Fe/tina,

&falvare ibi. Chega Loth a Segor , eno
mefmo inílante, defcarrega a ira de Deos
fobre a Cidade de Sodoma

, qual outra Lis-
boa em dia de Todos os Santos , com tre-

mores de terra, e dilúvios de fogo, ecom
tal violência, que as chammas defogonaõ
bufcavaõ, e anhelavaõ o feu natural, mas

an-
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antes reverberavao as linguas, echsirinas

de fogo para baixo
,
para mais queimar , de-

ítruir , e abrazar aos moradores , ea Cida-

de
,
que parecia hum inferno ja no mundo :

Vio Loth com os feus olhos aquelíe elemen-

to taõ rápido, raivofo , e violento
,
que co-

meçou logo a gritar , dizendo : Senhor,

naõ poífo ver eíte fogo
,
quero fugir

, que-

ro fubir ao monte , onde vós me mandáveis,

quero nelle fepultar-me : Afcenditque Loth

de Segor ,
&° manfit in monte.

74 Pois que he ifto Loth , tao depreílã

fugis para habitar nas covas ? Naõ vos dais

por feguro em Segor ? Sim , diz Loth , hu-

ma coufa he ver , outra coufa he contar , e

eu digo que huma coufa he ver , e contar , e

outra coufa experimentar-, agora , diz Loth,

que eu vi o fogo contra o feu natural abra-

zando , e queimando a Sodoma , nao tive

animo para tanto, agora que eu feypeío

que vejo o effeito daquelle fogo voraz , he

que eu quero fugir. Ah meus irmãos , Loth

fugio para o monte para efcapar , e tendo

fegurança de Deos de eftar livre /daquelle

fogo , e com a Viíta delle , e com grande

N ii fuílo
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fufto lhe parecia
> que naõ efcapava , e li-

vrava delle, e-nós, que naô temos feguran->

çade efcapar do fogo do inferno, que o
merecemos pelas noíTas culpas, para onde
fugiremos naquelle ultimo dia, vendoja

o

fogo por todas as partes levantando cham-
mas ? Para onde fugiremos , fenaô para o
monte da penitencia

, para o monte da hu-
mildade

, e para o monte das mifericordias

de Deos ? Fujamos agora para elle
, pois naô

temos para onde fugir: Ufafugiam, nifiad
teDeus meus.

Í 75 Finalmente formar-fe-haõ os Ele-

mentos
, os viventes em formidáveis exér-

citos
, pronòíticando ja efte ultimo dia pa-

ra deítruir efta maquina fublunar, e para)

reduzir tudo em cinzas, que tanto nos ce-

gou os olhos para naô vermos o que naõ
viamos. E começarão os quinze finaes

, que
refere o grande Padre S. Jeronymo haver
achado nos annaes antigos dos,Hebreos.
No primeiro dia principiará o mar a dar
roncos

, que fará tremer a redondeza da ter-

ra
, como diz S. Pedro Damião , allegando

a S. Jeronymo, que humas vezes fe levan-

tará
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tara quarenta covados fobre os mais empi-

nados montes do mundo
,
quaes o monte

Etna , e os do Brazil , e América ,. e como

huma rocha aberta , levantada , e Íngreme

ficará dependurado, e fufpenfo, e fobran-

ceiro a todo o univerfo : No fegundo dia fe

recolherá , e ineovará pelas entranhas da

terra , e fe perderá de viíta pela grande

diílancia , ficará raivofo contra os peccado-

res, que empolado em ondas furiofas, fe

verão as creaturâs humas vezes fubmèrgi-

das debaixo das ferranias das agoas , e ou-

tras vezes nadando por cima das ondas, e

precipitados nos abyfmos , e entranhas dá

terra , onde parece os querem tragar j e en-

golir : No terceiro dia os monítros mari-

nhos , e peixes grandes do mar , levantarão

as cabeças fobre as agoas , dando formidá-

veis bramidos. No quarto, feabrazará, e

arderá o mar em vivas chammas. No quinto

dia as ervas , e arvores fuaráõ íangue , corri

pavor , e efpanto de todos homens , e no

meímo dia fe ajuntaráó as aves em os cam-

pos , fem comer , nem beber , como querri

com natural inílinclo conhece o feuproxi-

i mo
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mo Hm, e deftruiçaõ de todas as fuás efpe^

cies. No fexto ^ cahiráò os palácios , cafas,

edifícios, e templos, e do Occafo ao Orien-
te, fem interpolação de tempo, íe veraô ca-
hir. rayos.de fogo. Nodiafetimo, as pedras
dando humas nas outras fe faraó em peda-
ços com hum eftrondo horrivel , e efpan-

tofo. No oitavo, haverá hum terremoto
geral com que tremerá a terra taõ inaudi-

tamente que nem os animaes , nem os ho-
mens fe poderão ter em pé , e aífim todos
cahiráó por terra. No nono dia fe igualará

toda a terra , e os montes, e os penhafcos
mais duros , e fortes , feráó reduzidos a cin-

zas. No decimo os homens que eftiverem

efcondidos nas cavernas da terray fahiráo

delias attonitos , e pafmados fem poderem
fallar huns aos outros de confufaõ , e efpan-
to. No undécimo dia, os oífos, e caveiras

dos mortos , fahiráo das fepulturas
,

por-
que todas neíle dia fe abriráõ, eficaráõ pa-
tentes até o ultimo dia. No duodécimo,
todas as Eftrellas fixas , e errantes defpedi-
ráõ de íi huns rayos á maneira de Cometas
de fogo

, e neíle mefmo dia todos os ani-

maes
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mães , e feras terreílres fe ajuntarão nos

campos, dando vozes , e formidáveis brami-

dos , alli íe ouvirão os rugidos dos leões , os

mugidos dos boys, os aííbbios das ferpentes,

e os mudos, indaque formidáveis, e efpanto-

íbs bramidos dos mais brutos , como quem
reconhece próximo o feu fim, e propinqua a

fua morte. Oh l E que horror fera efte l E
que efpanto fó de imaginallo I No dia de-

cimo-terceiro morreráÒ todos os viventes

,

homens, mulheres, velhos, moços, e me-
ninos, e todos os animaes, femquehunsa
outros fe poíTao foccorrer em coufa algu-

ma. No decimo-quarto arderão o Ceo , e
a terra em vivas chammas. No diadecimo-
quinto oXDeo , e a terra ja purificados appa-
receráó em feu próprio fer , e neíle mefmo
dia refufcitaráó todos os homens

, que tem
havido

, ha , e hao de fer, e exiílir até entaõ

:

E a eftes quinze finaes precederá a Pregação
do Profeta Henoc, e Elias, e a terrível, e
cruel perfeguiçaó do Anti-Chriílo

,
que fe-

ra a mayor, que padecerá a Igreja: Erit

tunc tribulatio magna
,

qtialis nonfuit ah
initio.

O
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76 O ar fe ha de desfazer em ra-

yos, corifcos, e em furiofas tempeítades,

e choverá fangue por todo o mundo , e fí-

caráó os ares corruptos , e peftilenciaes

,

caufando mortandades exceílivas. SeráÕ

mais os mortos
,

que as fepulturas , e os

mortos por fepiíltar , mataráó aos vivos.

Quatro ventos fe levantarão antigamente
taõ furiofos

, que defcarregando com vio-

violencia inexplicável as fuás forças nas ca-

fas de Job , deraõ com ellas por terra. Qua-
tro ventos vio Daniel

7
quefe levantarão

no mar Oceano ,. e fubmergiraõ quantos na-

vios navegavaó por aquelle mar., Quatro
ventos vio o Profeta Zacharias

,
que inquie-

tavaó a todo o mundo; e fe quatro ventos

que vio o dito Profeta fizeraò tanto eftrago

no mar , e na terra
,
que a' todo o mundo

aíTuftou
,
que fera no dia do Juizo, todos

os ventos encontrando-fe
?
e aífoprando os

ares , e levantando o mar, e o fogo vio-

lento !
,

77* O fogo em forma de hum dragão fa-

minto , e infernal fará feus aífaltos, lan-

çando pela boca labaredas, e charnmasfui-

fii-
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fureas , rayos , relâmpagos , e rios de fo-

go , e toda a região de fogo fe porá em ar-

mas contra o mundo , difparando vefu-

vios de fogo 1

, bailas , montantes ^ e grana-

das de fogo ; defceráo nuvens , e chuvei-

ros de fogo : Ibunt , diz o Sábio , direâie

emijjiones fulgurum' , ir tanquãm à bene

curvato arcu nubium exterminabúntur
., &1

ad certum locum injilient. Relampaguea-

ráó os ares , fuzilarão os ventos , desfar-fe-

hao as nuvens em lanças de fogo , toldar-fe-

ha o Ceo com pedras de corifco, tudo co^

mo diz o Author imperfeito : Ante ipfum

pro candelabris fulgura viva pracedent :

ÍT pro tubis horrenda tonitrua. Diante do

Juiz em lugar de luzes , hao de vir relâm-

pagos , e rayos
,
que abrazem ao univerfo

:

e em lugar de muzica , e trombetas , hao

de vir trovoêns efpantofos, e terremotos

formidáveis. Ficará o mundo amortalhado

ás efcuras. O meyo dia em poílo mais efcu-

ro que a mefma meya noite em pino , e in-

da que a meya noite fempre tem fuás Eílrel-

las, que daó farol, porém como asrEítrel-

las eílaráo cabidas por terra , ficará tudo en-

O tre



§4 Livro do Vinde , eVeãe.

*• Res- tre hum profuado cahos : Impiiintenebris
conticefcent.

78 Appareceráó nas Campanhas altas

do Ceo os Anjos dando rebate , e final

:

Signum magnum , a frontear ao mundo dra-
gão : Stetit Draco, armando huma guerra
naval: Et fqêlum eji pralium magnum , e
de cima das nuvens em formidáveis exérci-
tos formados, e artiíheria prompta , faráo

pontaria em todos os Reynos , Villas, e
Cidades, homens, e mulheres, e contami-
narão os demónios debaixo todas as entra-
nhas

, bocas, e concavidades da terra com
barris de pólvora, falitre

5 e enxofre, e af-

fim apparelhados, e difpoílos y eítaraó a-

lerta efperando o ultimo rebate , e final 9

para darem o ultimo afíalto , e avanço , e
defcerá logo do Ceo hum Anjo com a efpa-
da dejofué na mao, e ferirá o Sol no ar,

que fe verá no ar como hum globo de fogo

,

ehuma tocha:, elogo fe verá o ar desfeito
em fogo

, ardendo em grandes, e formidá-
veis chammas que fe precipitará no mar, e
converterá a terceira parte em fangue, e
abrazará a terceira parte dos páxQS^ e d©

tu-
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do que ha no mar, e ao cahirno mar fe di-

vidirá em todas as partes , fem lhe ficar par-

te onde naõ chegue a violência do feu furor?

e ao mefmo tempo fe verá hum Cometa de

fogo prodigiofo
,
que arderá a modo de to-

cha , cahindo , e dividindo-fe em muitas

faifcas de fogo fobre todos os rios , e fontes,

converter-fe-hao as agoas em amargofas , e

peftilenciaes , empeílando a todos
,
que del-

ias beberem, e morreráõ muitos por as ha-

verem bebido.

79 Ferindo o Anjo a todos os Aftros*

os apartará diminuindo-lhes a terceira par-

te das fuás luzes , e logo arrebentará o in-

ferno abrindo huma profunda , e medonha

boca , alargando a fua garganta , e por el-

la lançando fumo taÓ efpeífo
,
que encubri-

rá o reílante das luzes do Sol , e fahirá tam^

bem multidão de deformes , e medonhos

gafanhotos , e de eítranha figura
,
que fe

dividiráõ em groífos exércitos por todo o

mundo , e defprezando o feu natural fuílen^

to das ervas por diftancia de cinco mezes ^

e faraó preza nos corpos dos homens, e lhes

caufará tal horror
,
que procuraráõ morrer,:

O ii e pe-
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e pedirão aos meímos montes, que os fe-

pultem: Montes
y cadite fuper nos , ea

mefma morte fugirá delies, concorrendo to-
da a variedade de pragas immundas

, que
fera em tanta quantidade, que chegará a
cobrir aterra, deixando livres aosjuítos,
e Santos

, e haverá tantas mais horrendas
pragas, quanto he mayor o mundo, que o
%ypto, porque naô fó chegaráó os rios,
e fontes a converterem-fe em fogo , e fan-
gue

;
porém todo o mar convertido em

fanguemuy negro, fera a communicaçaõ
violenta dos homens com eftas pragas, que
lhes naõ fahiráò das fuás camas, e das fuás
mefas.

8o Caufara terriveis dores , e chagas aos
Iiomens

, e o Sol os abrazará de maneira,
<|ue os faça fahir fora de íi, e alguns máos
fe virarão contra Deos , e o blasfemará© , co-
mo feja eíliveíTem nas fornalhas infernaes.

A mefma maquina celeftial pelejarão : Vir-
tutes Coslorum movebuntur. Os Elementos
fe alteraráõ em formidáveis , e horrendos,
que alguns Grandes, Reys , Principes, e
ricos, que efcaparáõ da primeira fúria, fi-

ca-
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caráÓ taõ tímidos , como ficou David

,

quando vio aquella degolaçaÕ que o Anjo

fez com huma efpada na mao
,
que em íeis

horas matou a fetenta mil homens : Mor-

tui funt à Dam tifque ad Berfabe feptua-

ginta miília vivorum : e ficou David taõ

enfiado , e penetrado de medo , e íiiores

frios de morte, que nunca jamais em fua

vida pode aquecer por mais roupas
,
que ao

corpo ajuntava : Cumque operirettir uejli-

bus , non calefiebat : Será taõ grande o hor-

ror neit.es Principes
,
que naõ achando ja

covas em que fe efconderem
,
gritarão fal-

lando aos montes, e ás pedras, e dizendo:

Montes fepultai-nos debaixo dos voííbs pés

:

Cadite montes fuper nos. As Ilhas íe fob-

verteráõ , os montes fe arrazaráÕ , haveráõ

trovoens, relâmpagos, e cahiráõ do Ceo
pedras de cinco arrobas de pezo.

81 Aífim tudo com furacoens de ventos
?

e fogo violento , e irado contra os pecca-

dores , e edifícios do mundo , fe veraõ ar-

der os campos, os Palácios, os jardins , as

riquezas , os thefouros , as Cidades , os

Reynos , e que diraõ com eíla viíta os pec-

ca-
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cadores ? Dirá Nabucodonofor : lá vay a
Babylonia

,
que eu edifiquei com tanto gof-

to : Cecidit , cecidit Babylon magna. Di-
rá Baltfiazar : lá vay a mefa , onde eu ban-
queteei a tantos convidados : Balthazar
Rex fecit grande conviviam. Dirá o Ava~
rento

: Lí vay o thefouro onde eu tinha o
meu coração : Ubi thefaurus eft , ibi <§?

cor tuumerit. Dirá Acab : lá vay a vinha
que eu tirey fem razão a Naboth. Dirá Fa-
raó

: lá-vaó as pyramides, que eu mandey
erigir para mim

,
para minha mulher , e pa-

ra minha filha. Dirá Dinocrates : lá vay
em incêndio aquelle templo

, que fe fez a
Diana

, e eu reílaurey do primeiro que lhe
pôs o infame Eroílrato.

82 Dirá Ptolomeo : lá vay reduzida em
fumos

, e cinzas a torre
,
que eu mandei

edificar para farol dos navegantes. DiráFi-
dias

:
lá vay a eílatua

3 que eu fabriquei a

Júpiter
, cuidando grangeava nella para

mim hum nome immortal. Dirá Artimizia ;

lá^vay o Maufoleo
?
que eu mandei levantar

para fazer eternas as memorias de EíRey
meu marido. Dirá Alexandre : lá vaó os

Rey-
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Reynos, que eu conquiftei com tanta ty-

rannia. Finalmente diraõ os condenados

:

lá vay o mundo, por quem tanto nos per-

demos, e agora fem remédio he que nos

choramos perdidos. Onde eítaõ aquellas ri-

quezas
,
que tanto nos condenarão a alma ?

Onde eítaõ aquellas Tiaras , aquelles Ca-
pellos Cardinaiicios , aquellas Mitras, a-

quelles Barretes, aquellas Dignidades
,
que

tanto fogo accenderao ? Aonde eflaõ as Co-
roas imperiaes, o Ceptro, o baftao

, as
togas

, as becas para reveítidos de fogo fer-

mos fentenciados aos infernos ? Aonde eP
taõ aquelles paíTatempos

, aquellas alegrias?
Aonde eítaõ aquellas formofuras por quem
tanto exceíTo fizemos, e nos arraílaraÕ as
nòífas vontades ? Tudo o fogo fez em pd

,

e o incêndio reduzio em cinzas; e fera tan-
to o fogo

, que moítrará línguas para mayor
eítrondo

: Lingu<e tanquam ignis. Chove-
ráõ rayos, fogo, eira deDeos: Pluetfu-
perpeccatores laqueos , ignis

^ jaque foraõ
rayos para oífender a Deos , e naõ rios para
à penitencia

, fejaõ agora alvo para todo o
tormento eterno: Ignis ante ipfiim pr^ce-

dety



ço Livro do Vinde , e Vede.

det , & inflammabit in circuitu inimicos

ejus.

83 Quem poderá penetrar o horrendo

deite dia ! Dia de amargura , dia de tribu-

laçoens como diz Xfaias : Ecce dies Domini

veniet crudelis , fá* indignationis plenus 7

fár ir£
,
furorisque , ad ponendam terram

in folitudinem , fá» peccatores ejus conte*

rendo. Moílrar-fe-haÔ os Aílros , os Ele-

mentos queixofos contra os peccadores , e

entraráo a defaffbgar as fuás queixas com to-

do o rigor , as Eílrellas deixaráo a fua an-

tiga concórdia , e moílraráó a fua impaciên-

cia ; o ar com defordenadas vozes
?

dará

triir.es gemidos ; o fogo ardendo em cólera,

affogará as fuás luzes em fumo , o mar def-

afFogará as fuás queixas em bramidos horro-

rofos ; a terra fentida correfponderá a ieus

eccos com terremotos formidáveis , volta-

reis outra vez os olhos , lembrando-vos do

que dezejava S. Jeronymo ver , e olhar pa-

ra o mundo depois de queimado como he-

rege : Oh Jl poífemus in altam fpeculam ,

de qua univerfam terram fub nojtris afpe-

Çtibus cerneremus , tam tibi ojlenderem to*

tius
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tius orbis minas
,
gentes gentibíts

,
gja r£-

£?/# regnis &c. Diz S. Jeronymo.

84 Mas o que naÕ pode fer
, pode

qualquer de vós agora com a coníideraçaió

fazer. Imaginai que vos toma pela mao hum
Anjo , e vos leva por eíTes ares acima , e lá

bem no alto onde todo elle fe vê fe defco-

bre\, perguntai^lhe bem por ,elle que vo-lo

moílre , e virando-vos parão Oceidente^ £
perguntai-lhe por aquella famofa .-Roma.

fenhora , e cabeça do mundo , e mayor dos

Impérios , e Monarchias ?. Onde eftaó ós

theatros , os amphitheatros , as eftatuas , os

obelifcos dos Cefares, dos Auguítos, dos

Confules , e Senadores de Roma ? Refpon-

derá o Anjo : Cecidit , cecidit. Ardeo Ro-
ma , e ardeo o mundo : Apparent vetêris ve-

fligia Troy<e. Perguntai pelos Monarchas

da Europa, da Hefpanha, da Azia, e da

América , e refponde : Cecidit , cecidit

,

tudo fe acabou. Perguntai-lhe pelo noíTo

Portugal , Brazil , e índia , e pelos feus

Conquiftadores , . e defcobridores , e ref-

pondera : Cecidit, cecidit : Tudo fe aca-

bou, e ficou Campus , têbi Troya fuit ,

e

P tu-
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-Çiidò feacabou, ejanem fumo do que era

:

Non efi inventuó locus ejus.

I % Efcurecer-fe-haõ todos os Aítros , e
cruzeiros do Geo para fejulgar o mundo ; fe-

ra dè noite para crefcermaisomedo, hor-
ror, e pavor, e perturbação das creaturas

:

~M& vafiatm eft murus Moab. De noite

,

diz Ifaias,. ideítruio Deos os muros de Moab9

se caítigo^:ads Moabitas , ediz o porque S.

Baíilid
: Qmd noêie irrogaturfupplicium

târmwsefâJoMat, & âmarulenttus
,
pois

í^m^trito^Cèelcurns-lômbra^da^noite tu-

do, parecemais carregadoy e até as meímas
Maturas aprazíveis parecem Toldados ar-

mados, e fantaímas medonhas. Com as tré-

.vas do Egyptofícáraõ os Egyptanos tao ate^

inor
(izadosj.-que:.em quanto elks durarão,

naõ fe atreveo ninguém a fahir das fuás ca-

fas
, nem a bolir comfígo do lugar onde ef-

tayao
: Nemò viâitfratrem fitum y

nec mo-m
:
à locory quo erat. E que fera no dia do

Juízo? Ojfi qucmedos caufaráo , diz S.Je-

íonymo, nos homens aquelles horrendos, e
extraordinários Eclipfes do Sol , da Lua, e
das Eít relias ? Quid faciemus in illa die
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miferi ,
quando cadentibus defuperSfellis

i

Sol in tenebris , ér /» fanguinem Luna mu-

tabitur ? NaÕ ha duvida que todos fe hào

de mirrar de medo : Arefcentibus fcomiM-

bus prxtimore.

86 Será ás efcuras para Deos naõ ver as

noffas lagrimas, e fe naõ compadecer de

nós ,
pois ameaçando Deos por Moyfés ri©

Deutoronomio aos filhos de Ifrael como a

desleaes , e rebeldes : Vidit Dominus , &
<ad iracundiam contitatus eft ,

&> ait , abf

condam fatiem meam abeis. Pois, Senhor,

que caftigos taõ novos faõ eítes > e tao

cruéis ? Diz Caetano
,
que naõ podia Deos

dar mayor do que virar o rofto , e eíconder

a face para naõ ver as creaturas
j
para fe

naõ compadecer delias : Abfcondamfatiem
meam\ Pcena defcribitur ad fimilitudinem

patris irati , nolentis videre miferiasfilio-

rum , ne ad mifericordiam wover.ehir.

87 Ley era dos antigos ,
que as fenten-

ças de morte fe deíTem de noite ás efcuras,

porque fe os Juizes viíTem as lagrimas dos

réos , e padecentes , e as cores pallidas , e

o roíto enfiado , eelles feccos , mirrados , e

P ii con-
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confumidos com o medo da morte , teriaõ
delles compaixão

, e levantariaõ. Pois pa-
ra que naÕ tenhao compaixão demfentença
isefcuras.e de noite. Tal, e deite modo
quiz Deos dar nos peccadores a fentença fi-

lial fem compaixão
, por fe nao lembrar das

lagrimas de Ezechias \ do, cilicio de Acab,
4o íacco, e das cinzas dos Ninivitas

, pois
naquelle tempo fe enterneceo, parou, e
epibainhou a efpada , mas no dia dojuizo

,

diz Deos
,; eu fecharei os olhos , eu caftiga'

rei ásJefcuras
, como quem nao vê para

perdoar
: Mfcondam fatiem meam ab tis

y

e nao ha de perdoar por fero dia da vingan-
ça : BiesuMonis. Ah dia dojuizo ! Ah fo-

Berhos í Ah \ vingativos f Ah' iuxurioíòsi
Ah avaros I Oh dos juramentos faifos, a-

gora todos inchados , más tempo virá em
^ue a inchação feja tyzica : Arefcentibus
hominibusv Agora todas as temeridades

,

mas tempo virá, em que os que mettiaõ me-
do a todos pafmem de medo: Pr^timore.
Agora tudo alegrias, tempo virá, que ef-

tas fe convertaõ em trifteza: Verfa eft in
luâium titbaramea : Arefcentibus homini-
èus

t 88 Af_
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88 Àílim amortalhado o mundo, e re-

duzido a cinzas, eja fem fumos delle. A-
brir-fe-hao os Ceos , e tocada por hum An-

jo Toará no ar huma trombeta , como diz

S. Paulo : Canet enim tuba : E com tal

império fobre todos
,
que acudindo ao fom

das fuás vozes , em hum abrir , e fechar de

olhos , eftaráõ alli todos : Et mortui refur-

gent , depois que o Anjo S. Miguel os cha-

mar dizendo : Omnes mortui venite adju-

dicium : Abrir-fe-ha logo a terra , o mar

,

o inferno , e o purgatório , e todos entre-

garão as almas , e corpos
,
que eílaÕ nelles

,

•com-o diz S. João Evangeliíla para fe uni-

rem , e virem ajuizo: Et dedit maré mor-
tuas

,
qui in eo erant , <fr mors , fo> infer-

nus dederunt mortuos fuos ,
qui in ipjis

erant. E o mais que faz eílremecer he o que

diz S. Paulo
,
que todos haõ de refufcitar

fem diílinçaõ de peífoas , mas nao todos do
mefmo modo : Omnes quidem refurgemus

,

fed non omnes immutabimur : E aqui he to-

da a dor , e toda a vergonha ! Que todos re-

fufcitem, he igualdade de Deos , e dajuíri-

ça de Deos
y mas naõ todos do mefmo mo-

do.
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do. Pois porque ha de querer Cain refufci-

tar como Abel. AbfalaÔ comoJofeph , Saul

como David, eHerodes como oBaptiíta?

Se Deos fora como os homens ,: que defen-

terrao mortos , e fepultaÕ aos vivos , entaõ

muita razão teria Cain , e os mais de fe quei-

xarem
, e doerem ; mas fe Deos obra como

Deos com igualdade, ejufliça, qttc razão

poderá allegar no dia doJuizo , o homicida,

o traidor, o ingrato, o adultero, ofober-
bo

, o vingativo para refufcitarem , como
fe tiverão fido Santos , Santos innocentes,

ejuílos? Senhor, com muita razão, ejuf-

tiça dirá no dia do Juizo oJuíHífímoJuiz ;

Abel refufcite como jufto , e Cain como ho-

micida
, e doa-fe embora Cain : Jofeph re-

fufcite como fiel , e Abfalaõ como traidor,

e doa-fe embora Abfalaõ : David refufcite

como agradecido, e Saul como ingrato, e

doa-fe embora Saul : o Baptiíla refufcite co-

mo cafto, eHerodes como adultero, e doa-

fe embora Herodes.

89 Será eíla differença de refurreiçoens

num dos efpectaculos mais lamentáveis da-

quelle dia , ver a tantos poderofos , a tantos

Prin-
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Príncipes, e Reys, a tantos Miniítros, e

Bifpos , Pontífices , e Cardeaes taÓ mal re-

fufeitados
,
que melhor lhes fora o nao ha-

verem nafeido : Fuiffèm quaji non ejfem :

Pois que importa haver nafeido venturofo

,

fe relufeitais defaventurado ? Oh engano

dos enganos ! Tudo huma mera vaidade

,

como diífe SalamaÒ quando conheceo o que

naõ conhecia : Aílim chamados todos ajuí-

zo , os Anjos com particular goílo , e re-

verencia haÓ de ajuntar os corpos dos San-

tos , e de todos aquelles
,
que dignamente

commungáraÕ ,. depois de confeíTados , o

corpo do Senhor Sacramentado , como diz

S. Joaõ Chryfoítomo : Corpora illorum^

qui cum pttra confeientia commutiicartmt
,

tíb Angelisfatellicum morejlipantihw ,pro-

pter ajfiimptum illud Sacramentum abdu-

xuntur. Confolai-vos irmãos , os que com-

mungais muitas vezes , e com muita devo-

ção, porque com efte Diviniffimo Sacra-

mento haõ de ficar voífos corpos taó fantifí-

cados
,
que os Anjos no dia doJuizo fe pre-

zem, e honrem , de os trazer aoshombros.

He opinião de alguns Doutores
,

que os
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demónios irão buícar as cinzas , e olTos dos
corpos condenados : Oh que terrível vifta

fera eíla para quem foi formado pelas fobera-

nas mãos de Deos , como diz Job : Manus
tua Domine fecerunt me, $h plafmaverunt
me totum in circuitu : E das maõs de Deos
paífarao para o poder dos demónios

, quan-
do deWaõ refufcitar como creaturas feitas

das mãos de Deos 1

90 Quomodo vita confertur à Deo , diz
Tertuliano

, que todos haõ de refufcitar

perfeitos, como foraõ formados: Ita &>

refertur : Quales eam accepimus , tales

& recipimus. Natura , non injuria reddi*

mur. Quod nafcimur , non quod ladimur,

reviviffimus : O que tudo prova S. Tho-
maz

, porque o que neíta vida foy cego>
lia de ter ambos os olhos : o que foy man-
co

y e aleijado
, terá ambos os pés , e o cor-

po perfeito : o que foy furdo , terá ambos
os ouvidos , e ouvirá bem : o que foy def-

dentado, terá todos os dentes. Aífim como
Deos fez ao homem á fua imagem , e fími-

anca: Faciamus bominem ad imaginem ,

&t fimilitudinem no/Iram, aílim o ha de

re-
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teformar , e porque ? Porque he jufto que

tenhaõ a mefma perfeição com que foraó

creados para refurgirem inteiros , e perfei-

tos com todos os cinco fentidospararnayor

alegria no Ceo, etrifteza nos infernos.

91 TeraÕ dous olhos para melhor ve-

rem as fuás miferias , e as feras medonhas >

e viítas horriveis , e para mayor pena para

verem quem foy caufa do feu peccado
,
que

o arraílou , e o fepultou nas fornalhas , e

rodas de navalhas de fogo no inferno : te-

rão dous ouvidos para melhor ouvir as bu-

zinas roucas , e defentoadas do inferno, e

as blasfémias , e as gritarias contra Deos , e

as queixas de quem foy caufa de eftarem am-

bos no inferno : terão o nariz perfeito para

melhor fentirem o intolerável fedor do in-

ferno , lembrando-fe dos cheiros com que

nefta vida lizongeavaÕ o olfato : teraò a bo-

ca aberta para melhor gritar , e berrar,

coníiderando
,
que tendo boca para louvar

a Deos abuzaraõ tanto delia
,
que agora fe-

ra para gritar, e blasfemar de Deos : terão

duas mãos para nellas padecerem algemas

mais abrazadoras, que brazas, jaque com

Ct ellas
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ellas nao fouberaó pegar na difciplina , eef-
tender aos pobres dando-llies efmólas : te-

rão dous pés para nelles padecerem aquel-
les grilhoens de ferro de fogo

, ja que com
elles nao fouberaó ir ouvir MiíTa , e MiíTaõ*
e aífiítir aos Officios Divinos, efó fim para
a cãfa do jogo , da murmuração, e da con-
cubina : teraô todos os dentes para terem
mais com que ranger , e mais de que fe

doer
, e fe morder , e roer , e defpedaçar-

fe com aquellas dores intoleráveis de den-
tes

: terá todo o corpo perfeito
, para fe ba-

nhar nos regêlos
, e caramelos

,
que reve-

zados ao mefmo tempo fentirá fogo inexpli-

cável para eternamente padecer: Oh quan-
tas vezes vos lembrareis dos repetidos con-
celhos que Deos vos dava , dizendo : Arran-
cai eífes olhos

,
ja que com elles tanto me

effendèftes
, para que nao refufcitem para

o tormento
, e nao morrão para ó allivio

:

Si oculus tuus fcandalizat te , erue eum
5

lembrai-vos das viítas incautas , e curiofas:

Quantas vezes vos diífe : cortai eífas maôs

,

e eífes pés
? ja que com ellas tanto me oífen-

deíles
? e emendai fazendo penitencia , e

foc-
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íbccorrendo aos pobres , e com ellas fugif-

tes de mim , e chegaíles para o demónio

,

fugindo dos templos : *SV manus tua, &
pes tuusfcandalizat te , abfcinde eum.

92 Os Bemaventurados refufcitaráó

perfeitos , os que eraó furdos , e fecharão

os ouvidos para naÓ ouvirem as murmura-

çoens , e fó applicaraõ aos louvores de

Deos eítaráó com elles abertos para ouvi-

rem a fuavidade , e harmonia das muzicas do

Ceo , e louvores de Deos : teráÕ os olhos

abertos
,
ja que no mundo fecharão fugin-

do das vaidades , e viílas deshoneftas para

melhor verem a ElTencia Divina , e goza-

rem da vifta de Maria Santifíima , e dos An-

jos : teraõ o olfato defimpedido
,
ja que no

mundo fugirão dos cheiros
,
para agora o

fuavizarem : abrirão a boca , e lingua para

com ella louvarem a Deos fem ceifar : In-

cejfabili você proclamant , Sanâíus , San-

âíus , Sanâíus : ja que no mundo a fecha-

rão á murmuração , e fó abrirão para confef-

far os feus peccados , e louvar a Deos : teraõ

maós para com ellas louvarem a Deos
,
ja

que com ellas íizeraó penitencia , e eften-

QJi deraó
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deraõ aos pobres
: teraô pés para com eíles

fe adiantarem cada vez mais nos louvores
de Deos, ja que com elles no mundo ca-
rmnhavaÔ para a perfeição e para bufcar os
Sacramentos, MiíTas , e MiíToens , e prin-
cipiarão as fuás alegrias quando virem que
Deos com juítiça condenará aosmáos, to-
mando vingança delles : L<etabiturjuftus

ycum vtderit vindiãam.

93 Meus irmãos amantiífimos , vede o
que vos digo, e eftá dizendo SJeronymo:

vmzu&ve legas, Jive dormias
, JheJcrih>as

,

>

laMo- vengtles, h<ec tibifemperbuccinainauru
tusfonet: Diz o Santo : NaÕ vos conten-
teis com ouvires efta trombeta cada dia; mas
antes cada hora, cada quarto, cada mo-
mento, ecada inílante, em todas as voíTas
occupaçoens, ou dormindo, ou vigiando,
ou lendo, ou eítudando, ou andando, ou
pafíeando

, ou comendo, ou bebendo,
nunca vos deixeis efquecer do dia do Juizo

,

para que vos nao efqueçais de Deos, te-
nhais medo

, e vos lembreis do inferno,
para nelle vos nao fepultar a Divina Tuf-
fira

94 Re-
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94 Refufcitados os homens , e reuni-

dos para nunca mais fe dividirem as almas

dos corpos , uzaráo os Bemaventurados da

fua agilidade , e os condenados feráó arre-

batados peíos demónios , e chegarão ao mef-

mo tempo ao Valle dejofaphat, huns ale-

gres , e outros triit.es , huns com bom co-

ração
, e outros remoendo-lhes a confcien-

cia
, todos caminharão para Jêrufalem 7

conforme a profecia deJoel , e pâraráó no
Valle de Jofaphat : Congregado omnesgen-
tes

, &> deducam eas in Valle de Jofaphat ,

& difceptabo cum eis. Senhores , neíla vida

todos querem fubir, todos fobem ao mon-
te

> para mais montar , e altear , mas lá virá o
dia doJuízo, em que fe dará hum vale a todas

as altezas, e fantazias mundanas : Oh Ro-
ma

, oh Babylonia , oh Europa , oh Azia

,

oh Portugal , oh Brazil \ oh mundo , aon-

de eílao agora os que nao cahiao no mun"
do ? Onde eftaõ os que occuparaô as Tiaras

os Capellos , as Mitras , os Ceptros , os

governos, asjuíHças, as riquezas, as fi-

dalguias
, as prefunçoens , e as foberbas ?

95 Neíte tempo em que todos eíliverem

jun-
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juntos, de repente fe abrirão osCeos, e
apparecerá nos ares o Archanjo S. Miguel
com o Eíbmdarte da Vera-Cruz

, tremula-
do por eíle" mefmo , acompanhado de mi-
lhares de Anjos, dos quaes , hum trará a

coíumna em que N. Senhor foy açoutado,
e fe verá o fangue que nella derramou para
nos lavar o peceado , outros traráô com
muita reverencia os açoutes, eas difcipli-

nas
, outros a Coroa dè efpinhos , outros

os cravos , e os pregos, em que foy prega-

do na Cruz, outro oCaliscom o fel, e vi-

nagre, outros as cordas, outros a lança,

outros o Sudário , e todas as infignias da
fagrada Paixaõ , e depois apparecerá nas nu-

vens o Filho de Deos armado de poder , e

mageftade
, e com todo o império : Ttmc

videbunt filium bommis , e então entrarão

todos a chorar : Tunc plângent omnes Tri-

bus terra : E depois arvorará hum Anjo a

bandeira do império deChriílo, que he a

Santa Cruz , e veremos logo ao mefmo
Chrifto como Supremo Juiz acompanhado
de toda a Corte Celefte : Et fubitofaãa
efi de Cceh multitudo militi* ccelejiis : E

Ma-
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Maria Santiílima á maõ direita rodeada de

Anjos.

<)6 A(Tentará N. Senhor Jefus Chriííó

como verdadeiro , e recto Juiz o leu Tribu-

nal cá na terra 5 neíle Tribunal nao have-

rão refpeitos , fobornos
,

peitas , luvas?

prémios, e engano , e alli chamará ajuizo

aos Anjos, Santos, juílos, homens, emu.

lheres , e aos Elementos para darem conta

em que gaitarão o tempo : Redde rationem

villicationis tu<ê , e pedirá eftreita conta da

obfervancia da fua Ley , e lançados todos

de mais prova , as abertas, e publicadas
,

cada qual ouvirá a fua fentença diffinitiva^

« precederá libello aceufatorio , e feraó par-

te emJuízo os mefmos Elementos , Anjos,

Santos , e as ineímas noílás obras
,
pois diz

Santo Efrem que os predeftinados eftaraÒ

veíHdos das fuás próprias obras
,
que faõ os

jejuns , as penitencias , os cilícios , e as

mortiíicaçoens , efmólas , e actos de cari-

dade , e mifericordia , e adornados de to-

das as virtudes, que exercitarão na vida
?

as quaes joyas preciofas, e bordadura mais

rica refplandeceráo nelles , mais que as EP
trel-
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trellas do Ceo, e o Sol nas nuvens : Unuf-
quifque cernet ante fatiem tuam exprefa
opera fua, diíTe Santo Efrem. E que cara
terá entaõ o peccador condenado vendo o
feupeccado

, afua torpeza, os roubos, o
amancebamento, as murmuraçoens , o re-
galo, o deleite, as complacências, as fro-
xidoens, os peccados calados, e negados
nas Confiíiòens

, as Gommunhoens facrile-
gas, á viíta da fortaleza dos Apoftolos , da
conftancia dos Martyres , a mortificação dos
ConfeíTores, a pregação dos Miffionarios

,

e da oração dos Juftos, e das penitencias,
eafperezas dos Eremitas, e nao haverá a-
quiquerefponder, e ficaráò mudos , epaf-
mados , e mirrados de medo.

97 Chamará Deos ao tempo como tef-

temunhade viíla para te accuzar: Vocabit
contra me tempus

; e que laílima fera quan-
do conheceres que tendo nós tanto tempo,
annos

, mezes , femanas , dias , horas
,
quar-

tos, inítantes, e minutos, enao nos apro-
veitamos delle para chorarmos

, e fazermos
penitencia! Chamará ao Ceo, e o Ceo, e
o Sol diraõ

: Senhor, eu andei gyrando em
hu-
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hiima roda vida para lhes fazer bem com as

minhas influencias , e eh
1

es naõ deraõ huma

volta para chorar as fuás culpas : Juftiça

contra elles. Dirá a Lua : eu os efpertei

toda a noite , e elles fe valerão deíle mefmo

favor para vos oífender : Juftiça contra elles.

Dirá o fogo : eu os aquentei , e fervi para o

feu ferviço , e difto mefmo fe valerão para

vos oífender : Juftiça contra elles. Dirá o

ar : eu lhes confervei a vida , e diíto mefmo

fe valerão para em toda vos oífender : Juf-

tiça contra elles. Dirá o mar: eu lhes dei

peixe para o feu regalo , eu lhes trouxe as

fuás mercadorias dos climas mais remotos j

mas elles fizeraõ mercancias para vos oífen-

derem : Juftiça contra elles. Clamará, cho-

rará, e dirá a terra nolfa may : eu lhes dei paõ

para comerem , frutos para feu regalo , ou-

ro
, prata , metaes , e todo cugenero de vi-

ver, que dezejavaõ para o feu abrigo, é

refugio , e difto mefmo abuzaraõ tanto
,
que

brotarão em multidão de peccados centra

vós. Finalmente tudo fe armará contra nós

no Tribunal do dia dojuizo: Et armabit

omnem creaturam ad ulttonem iràmicorum,

R eo
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e o mais he
3 que naõ haverá appeiiaçaõ,

nem aggravo.

98 Finalmente , afíèntará Deos na terra

o Tribunal mais exaclo, e rigoroib, que vi-
rão os homens. Oh Senhores

, que á viíla

de hum Juiz humano , fevero , mas jufta-
mente irado contra vós, temeis, e eftre-

meceis, como vos nao aíTombrará a viíla

deíle redojuiz, que vos ha dejulgar, co-

mo filho do homem : Tunc videbuntfilium
hominis venientem in nube cum pote/iate

magna, frmajeftate} Neíle Juizo, como de
fuperior inftancia ,naõ haverão embargos de
matéria nova

, pois todos lançados de mais
prova, as abertas, e publicadas, ouviráõ
afua fentença final,, para o que precederáõ
perguntas.

99 Senhores, fois Catholicos , ou naõ?
Credes que Deos vos ha dejulgar, ounaô ?

Credes que Deos tem juftiça para premiar
sos bons, e caíligar aos máos, ou nao?
Ouço dizer, que credes. Pois fe credes,
como naõ temeis ? Onde eflaõ os gemidos,
as lagrimas, osays, e os tremores? Como
naõ pafmais, e como vos naõ emendais?

Cre-
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Credes , e fabeis que por hum louco ap-

petite
,
que o vento leva

,
pode Deos con-

denar-vos ao inferno, e andais todos embebi-

dos neit.es deleites mundanos ? Onde eílá o

medo de Balthazar
,
quando vio na íiiperfr-

cie das paredes aquelja maÕ , e fe turbou :

Tííhcfácies Regis cokimutata eft ? Credes

que por quatro toíloens
,
que levais mal le-

vados
,
pode Deos condenar-vos ao inferno»

e continuais nos furtos , e roubos , e naõ ref-

tituis o que deveis ? Onde eílaõ os gemido?

deJudas , e Dimas ? Credes que quem faz

hum homicidio injuíto vai para o inferno

,

e continuais ? Onde eílaõ as lagrimas de Da-

vid ? Credes que pelos defperdicios da vof*

fa cafa
,
pela voíTa concubina

,
pelo vofíb

máo modo
,
pelo voíTo adultério vos ha de

condenar ao inferno , e naõ vos emendais â

Onde eílaõ os pafmos do filho pródigo ?

Credes que quem levanta hum aleive , e

naõ reílitue na forma que o levantou , naõ

fe falva ? Credes que quem dá juramen-

tos falfos em Juízo, naõ fe pode falvar,

fem primeiro reílituir na mefma forma que

o deo, e defacreditou ? Credes que nin-

R ii guem
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guem fe pode falvar negando peccados na
Confiííàó

, enaó reiteirais , e reformais as

Confiflbens ? Onde eftaó as confiíTaens de
Judas ? Onde eftaó aquelles, que á vifta da
Paixão de Chrifto quebravaó os peitos com
dor: Percutientes peâtora fua reverteban-
tur} Ah Catholkos

,
que parece que o naÕ

fomos ! Taes faõem muitos os defcuidos

deíle tremendo dia do Juizo , e feus cafti-

gos, que parece naô credes que ha de che-
gar eíle dia, dia o mais tremendo , emais
amargofo, como diz, e lamentaJob: Dies
ir<e

, dies Ma calamitatis ,' &• miferi/e^

dies magna , & amara va/dè.EftQ he aquel-

le dia
, como diz o livro da Sapiência , em

que Deos fe ha de armar, e difpôr os Ele-

mentos para a vingança : Accipiet armatu-
ram zelus Mins

, $p armabit creaturam
ad ultionem inimicorum. Induet pro thora-

cejuftitiam
, ér> accipiet progaleajudicium

certuin.

ioo Mim pois aííentado no feu Tribu-
nal com a mayor mageftade, e foberania a
Mageftade de Chrifto Senhor K, eamef-
ma terra, e homens pafmados , e attonitos;

apri-

wm
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a primeira coufa, que fará o Supremo , e

Bacelo Juiz , diz S. Mattheus , fera mandar,

como faz o paítor no rebanho , feparar os

máos dos bons : Et feparabtt eos ab invu

cem^Jicut Paftor fegregat oves ab htedis.

Cá agora anda tudo miíturado , e baralha-

do , o hypocrka he Santo , e o Santo Hy-

pocrita: O peccador juílo, e o juílo pec-

cador , o indigno o preferido , e o bene-

mérito o defprezado , o naturalizado des-

naturalizado , e o defnaturalizado naturali-

zado : mas no dia do Juizo fe verá desfeita

efta confufaõ de Babel , e então conhece-

remos o que agora fazemos que naÓ conhe-

cemos : Alli fe fepararáõ os bons dos máos

,

os maridos das mulheres , os amigos dos a.

migos , os irmãos dos irmãos , os pays dos

filhos , os fenhores dos efcravos : E porque

eíla feparaçao , como efcreve S. Pedro , ha

de principiar pelos de Cafa de Deos : Tem-

pus efty ut incipiat judicium à Domo Dei ,

íahiráõ os Anjos , e logo iraõ ao lugar dos

Sacerdotes, e apartaráõ a muitos, como o

paítor
,
para a, mao efquerda : Sicut Paflúr

fegregat.

101
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\
ioi Oh quem dúTera, que nos Sacer-

dotes de Chriíto
, que nos feus Bifpos , Ar-

cebifpos, e nos feus Pontífices, Cardeaes,
e feus Miniíffos havia também de haver
que apartar

, e íeparar! Lá vaõ os Bifpos,
e Miniílros da Igreja para a maô efquerda,
porque naõ eílenderaó a direita aos pobres
para a efmóla , e fó íim a enriquecerem a
feus parentes com o património de Chriílo,
aquellespor fymonias, aquelles por irregu-
laridades, aquelles, e mais aquelloutros pe-
lo que eu naõ quero dizer. Àífim apartados,
e os Sacerdotes máos dos Sacerdotes bons,
os Religiofos máos dos Religiofos bons,
as Religiofas más das Religioías boas , on-
de fe praticaò as virtudes, efe manda de-
teftar os vicios , onde a náo da virtude to^
mou porto a todoopanno, e lançou anco-
ra como empraya fideliííima, e mais fegu-
ra? Hora eu me perfuado que efte fera o
naufrágio mais laílimofo, e triíle, que fe

ha de ver no dia do Juizo. He poffivel , meus
irmaõs amantiífimos, que hum Religiofo,

« que huma Religiofa atado com três vo-
tos a quatro paredes, fujeitotoda a vida a

von-
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vontades alheyas, amortalhado em vida
5

embrulhado em huma vil mortalha , açou-

tado , moído , martyrizado , cingido com
os confelhos de Chriílo

?
que fao os votos

da Religião , onde no noviciado aprende-

rão a fer furdos , mudos , e cegos , haõ de

fer condenados no dia do Juizo, e ficar á

maõ efquerda ! Jefus
, Jefus ,

que laílimo-

fo naufrágio
,
que defgraça das defgraças,

naÓ cabe no entendimento ! -

102 " Chegaráõ os Anjos ao lugar dos

Reys , dos Príncipes , dos Illuílres , dos

Miniftros dajuítiça, dos Militares , e ve-

reis para a aparte dos condenados a tantos

Reys pelas fuás tyrannias , coníternações

,

e vexações em que puzeraõ aos feus povos,

e dando-lhes officios , e benefícios a quem
os naÕ merecia. Vereis para a parte dos

condenados a muitos Governadores , Ge_

neraes, e Militares pelas fuás infolencias >

e peccados públicos fem temerem a Deos.

Vereis para a parte dos condenados a tan-

tos Miniílros de juftiça por retardarem as

caufas
,
por naõ ouvirem as partes

,
princi-

palmente aos pobres,, dando fentenças por

pei-
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peitas , luvas , e prémios , e por amor , e

por paixaô , e por refpeitos. Oh quanta , e

boa gente veremos da parte efquerda por-

que naó quizerao andar pela parte direita^

Veremos a tantos mandadores da parte dos

condenados
, porque fe levarão mais das

cartas , dos refpeitos > das inçlinaçoens para

os affilhados preferirem fendo indignos aos

dignos
, aos doutos , aos prudentes , aos

beneméritos , e aos naturaes. Oh que defgra-

Ça
, oh que cegueira , oh que tufaó infer-

nal

103 Orafenhores, vamos ás contas , e
íabei que o que me faz agora mais tremer

,

e ficar aííuftado , e entrado em pavor , e ef-

morecidode pafmo, e taó enfiado de medo,
que o fangue nas vêas fe me esfria, o vigor
nos oífos fe me congela , o coração me ácf-

maya , o alento me falta , a voz me immude-
ce

j nac- por ver que as mefmas juítiças tam-
bém hao de ferjulgadas : Cum accepero tem-
pus

, ego juftitias judicaho; mas fim por-

que omeímo Deos ha de também fer jul-

gado, como diz , e teme Santo Efrem Sy-

ro fallando do medo com que nos veremos

no
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110 dia doJuízo : Hac igitur , diz o Santo
,

dum mente revolvo , timore corripiuntur

metnbra mea , dijjolvoque indique , oculi

mei pr<e timore lacrymasfundunt , vox me

deficit , lingua mea contremifcit , & cogi-

tationes meaJilentium meditantur.

104 Mas quem diíTera que o mefmo Deos

ha de íer julgado no dia do Juizo ? Diz o

Profeta Ifaias : Dijudicabit Dominus in

igne , e lê o Hebreo : Dijudicabitur Domi-

nus in igne , o Senhor ha de ferjulgado ; e

a profecia diz : Difceptabo cum eis ; e o He-

breo lê : Judicabor cum eis , hei de ferjul-

gado. Logo fe levantaráõ os procuradores

daquellas Cortes Divinas por parte do mun-

do , e diráõ : Senhor , Vós fois Príncipe So-

berano , Rey dos Reys , e Senhor dos Se-

nhores, fois Senhor abfoluto , ninguém vos

pode julgar , e tomar contas : Nam prima

fedes à nemine judicatur , no voíTo throno

nao cabem , nem podem caber dous affen-

tos : Numinis hacfedes , non capit una duos-

Mas, Senhor, ja que Vós mandais, como

Senhor
,
que vos peçamos conta :

: Venite •>

& arguite me\ Agora he tempo de dar,

S pois
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pois dai Senhor
, para mayor confazao, e

fatisfaçaõ do mundo , e para que fiqueis de
todo conhecido : Et vincas cumjudicaris.

105 Dizei
| Senhor , fe Vós tendes , co-

mo he certo, á voífa conta todo o governo
temporal , e efpiritual de todo o mundo?
Pois como fQffreit.es tantas defordens ? No
temporal tantas perdas , tantos exércitos

desbaratados em campo razo7 tantas Fro-
tas perdidas, tantos reynados, e como jo-
gados á péla, tantos terromotos, tantos in-

cêndios
, tantos dilúvios, tantas peites,

tantas fomes, tantas guerras, tantos deí-

concertosda natureza? Gomo foffreftes, Se-
nhor

,
eíles defconcertos ? Pois no efpiritual,

como foffreítes , Senhor, tantas herefias,
tantas idolatrias, tantas fymonias, tantas
ÇonfiíToens nullas , tantas Communhoens
façrilegas? Pois, Senhor, como foffreítes

tantas injuítiças dos Miniítros ? Como eon-
fentiítes andarem os bons perfeguidos , e os
ftiáos eítimados? A virtude debaixo dos pés
e os vidos fobre a cabeça? Os bens profa-
nos diante dos olhos , eos bens eternos de--
traz das coitas? As portas do inferno taô

lar-

;
-

:

''
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largas, e patentes , e as portas do Ceo taÕ

eílreitas, e fechadas? Finalmente, parecia

eíte mundo fem dono , taodefamparado , e

virado dos pés para a cabeça , e da cabeça

para os pés ?

106 Eu bem fei que Deos quando quer

caííigar ao povo lhes dá Bifpos máos , Rey-

tores , Prelados, Miniííros máos, e cega

ao entendimento dos Reys : Ewccecat cor

Regis para inílrumentos de caftigos
,
per-

mittindo tantos defconcertos dos homens

,

como diz S. Gregório Papa : Prú qualitMh

bus fubditarum difponuntur aâla Regem
tium : Utfapepro maio gregis r etiamyerè

boni delinquat vitapqftoris. Quando osJu-

deos , emulos da gloria de Ghriíto, prende-

rão a Lazaro com fuás irmãas Maria , ç

Martha , e Marcella fua criada , e Maximi-

no, hum dos fetenta e doús difcipulos do

Senhor , e os embarcarão para fora
,
por-

que razaõ tirarão ,-áqúella embarcação o le-

me , velas, e remos? Porque era fua in-

tenção
,
que fe perdeífem no mar. Pois cer-

to he que Deos naõ quiz a perdição dos pep?

cadores : mas o que eítes homens comtim

S ii tenr
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tenção perverfa
, e obra injuíla , faz Deos

com alta fabedoria
, epermiffaõjuftiífima,

permitte, digo, que os povos naõ tenhaõ
Príncipes, Bifpos , Governadores, eMi-
niílros bons, e capazes de fazerem afuao-
brigaçaô

% he o mefmo que tirará barca o
leme, as velas, e os remos, com que he
certo o naufrágio. Eíh verda.de comprova
a mefma experiência de tantos annos , e fe-

culos,

107 Mas quem poderá faber o que ref-

ponderá, ou faberá dizer o que refponderá
o Senhor naquelle tremendo dia! O que fei

he que naquella íècretaria tudo he inconr
preheníivel: Judicia Dei mcomprebenjibi-
liafunt. He certiílimo que a tudo ha de dar

jnítificadiíTimas refpoftas , e digniffimas fa-

hidas, que niífo mefmo nostomará rigoro-

fiífima conta : Finalmente lhe refpondere-
mos todos uniformemente, como diz Da-
vid : Juftus es Domine

, fr reõtumjudi-
cium tuum. E logo começará a tomar con-
tas aos Anjos, e Santos, como diz S. Pe-
dro : Incipietjudicium à Domo Dei. A jufti-

ea primeiro em caía , os de cafa feraõ o pri-

mei-
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meiro. Anjos , Archanjos, Principados,

Dominaçoens , Cherubins , e Serafins , to-

dos a Juízo , e indaque os Anjos naÔ fof-

fem chamados a Juizo , fó por verem cha-

mar os homens hâviao de tremer : Virtutes

Coelorum commovebuntur , diz o mefmo Se-

nhor \ e nefte lugar diz Santo Agoítinho , fe

entende os Anjos : Quoniam tam terribile

eritjudicium illud\ ut etiam ab Angelis ti-

meatur. Ha de fer tao efpantofo aquelle jui-

zo
,
que os Anjos , aindaque naõ foíTem em-

prazados para apparecer nelle , haviaó de te-

mer. Aífim como quando o pay de famílias

anda por cafa com a vara na mao para açou-

tar o eícràvo , também o fíJho innocente,

e mimofo teme , e treme varas verdes , co-

mo diz Santo Agoítinho : Ita cum genus

humanum jtidicabitur ; etiam cwleftes mi-

nijiri pavebunt ;
$* terribili apparatu de

judieis intuentis horrenda formidine eon-

tremifeent. Aífim também o Senhor j quan-

do fe pnzer a julgar os homens , fó comef-

ta vifta temeráo os mefmos innocentes , e

Santos : Videbunt , $r timebunt jujli.

108 E que fera quando os próprios An-

jos
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jos, e jugos forem chamados ajuízo : Red*
dg, rationem mllicationis tu* : Oh que de
temores

! Vinde cá Anjos da Guarda
, dirá

°.^Wffl<H...e Reao:0;i|iz;_olíiay para a-

%udh"jg^nte mileratíd
., eriçada por aqudle

Valle abaixo
s/todas forao remidas com o

meu precioío langue : porque as naô guar-
^aífesmeíhor^p^i conta , como fe perde-
rtó tan|os Qentips ? Ç9too.íe -perderão tan-
tos Mouros? Gomo fe perderão tantosju-
deosi ,Ç°mo A perderão tantos Hereges?
Çomp íe fíerderaprt^ift)s Çhriitaos ? Gomo

mo íe perderão, tantos eftudantes engenho-
fos ? Como fe per4erao tantas donzellas re*

colhidas r tantas yiuvâs
:j
hpnradas,. tantos

homen^caíad^i?; Como fe:perderaÔ tantos
Pontifíces^ tantos Cardeaes> tantos Arce-
bifpos^ tantos Bifpos ., tantos Núncios ,

tantos Yigarios, tantos Reytores, tantos

Ab^ades^/tantos Pf|pre^O!tantos Curas*
tantos

,

Guardiaens $ tantos Geraes, tantos
iubdítps

3
e tantos Ecclefiaílicos Regulares,

e Seculares? Como fe perderão tantos Có-
negos,, tantpsjei^íj^4s,, tantos Sancrif-

8í taens?
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taens ? E como íe perderão tantos Chrif-

taós?

109 Jeíus que pavor ferá-efíe, e quem
fe nao aííiiítará de ver a conta mais eílreita >

que Deos toma aos Anjos , e que faraó neíle

paílb ? O que ? Diz Job que temeráõ * Ti-

mehunt Angeli
, c7° terfiti purgabiiráiw'*

Será efle juizo taÓ rigorofo
,
que fó cem os

Anjos terem por íi os teítimunhos da fua

própria confeiencia , e eítarem confirmados

em graça , e em gloria , e com tudo : Time-

hunt Angeli) temeráõ , e tremerão : Etter-

riti purgabtmtíír : E temendo , e tremendo

4araõ fuás defeargas , dizendo : Senhor

bem fabeis Vós-, Eterno , e R^clo Juiz1,'1qiéf

eíla gente nao fe perdeo pôririorTa^cu%a
,

fenaa pela fuá própria : Ctíravimiis Baby-
lonem^ &>non eftfanata. Senhor, nós bem
trabalhámos , bem vigiámos f bem lhe pre-

gámos, Senhor, elles mefmos , elíes bem
entenderão , e nos deraÕ as coitas , zomba-
rão de nós, e da voíla palavra, muitas ve-

zes lhe emprazamos para eíte voíTo Tribu-

nal.

110 Voltará Deos a fua Divina face, e

cha-
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chamará a todos os Patriarchas
, Evange-

lizas
, Martyres , ConfeíTores

, e lhes pe_
dirá eftreita conta , dizendo-lhes : Dai-me
conta das voíTas virtudes

?
fe foraõ íolidas , e

verdadeiras
, ou fe foraõ fingidas , e appa-

rentes, pois neíle Juizo naõ corre moeda
falfa

: neílas balanças naõ íe péza chumbo
por ouro; tudp aqui ha de ferjuíto, e de
feu juíto preço :- as que no juizo huma-
no pareciao muito fimilhantes , no jui-

zo Divino haõ de ficar muito differentes,

humas approvadas , e outras reprovadas.
Vede exemplos na Efcritura.

iii Entra Deos em cafa de Abrahaõ
,

e Sara,; e prométte-lhes hum filho herdeiro
de fua cafa; rio-fe Abrahaõ , e rio-fe Sara.

Vedes que rizos taõ £1^1113^^ ? Ambos á

balança. Poem-fe na balança da Divina juf-

tiça o rizo de Abrahaõ , e acha-fe que foy
de muita fé

, e de muita confiança : poem-
fe o rizo de Sara , e acha-fe que foy de
pouca fé , e de pouca confiança. Manda
DeosaMoyfés, que vá pregar ao Egypto

,

reíiíle Moyfés : Manda Deos a Jonas, que

váprégaraNinive, reíifte Jonas; vedes.ef-

tas
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tas refiítencias taÕ íimilhantes ? Ponde am-

bas na balança
;
poem-fe na balança da Di-

vina juíliça a reíiítencia de Moyfés , e acha-

fe
,
que nafceo de muita humildade. Poem-

fe a reíiítencia deJonas , e acha-íe
,
que naf-

ceo de muita vaidade. Tomou Faraó Rey do

Egypto ao Patriarcha Abrahaõ fua mulher

Sara. Tomou Abimelec Rey de Gerara ao

mefmo Patriarcha , a mefma fua mulher Sa-

ra. Vedes que obras taõ iguaes ? Ponde nas

balanças da Divina juíliça a obra de Abime-

lec : e acha-fe
,
que eílá innocente, enaó me-

rece caíligo. Poem-fe a obra de Faraó ,
e

acha-fe, que foy adultero na vontade ,
e

como tal caíligado.

112 Venhaó osJuílos a Juizo a dar con-

tas das fuás boas obras : Redde ratiomm

villicationis tua \ Dizei juílos, diráDeos,

fe quando vinheis á Igreja era direitamente

para me veres , ou naÓ , ou fe para me of-

fenderes ? E fe para vos aproveitares das

prégaçoens , ou nao ? Se para fazeres boas

Confiífoens , ou naó ? Se para Communga-

res dignamente , ou nao ? Se para coroaref-

me com flores da pureza ?
ou fe para me co-

T roares
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roares com os voílòs efpinhos, que faô os
peccados? Separa as difciplinas, cilícios,
e jejuns, ou naô ? Se para dares efmólas^
ou naô? E fe deixaftes o mundo, e efco-

JheftesavidaReiigiofapara bufcares avof-
la falvaçaõ

, ou naô ? Dai conta delias boas
obras, fantas no exterior ; vejamos íe o faõ
também no interior. Oh rigorofoJuiz

, que
nao fó devaffais do crime

, mas também
da virtude. Por boca de David difle o Se-
nhor: Çum accepero tempus, egojuftitias
judtcaoo, quer dizer: Eu hei de tomar tem-
po, e hei de julgar as próprias juftiças:LWefattaeftterra,&omnesquihahitaM
* ea

j Como fe diífera : ha defer eíle Juiz
tao fevero, e rigorofo , que ha de tomar
conta aas próprias virtudes ? Pois quem naô
temerá? Toda a terra, e quantos nella moraô,
ie desfarão

, e derreterão de medo. E com
muita razaô

, conforme a confequencia de S.
Bernardo

: Siju/litias, quanto magis inju-
rias. O Senhor naquelle dia ha de pôr na
balança as próprias juftiças, e as virtudes
dos Santos: Ego jujiitias judicabo : para
ie verem fe faõ verdadeiras, ounaõ; fe faõ

fia-
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fingidas , ou apparentes fomente ? E com
quanto mais rigor aspezará, e examinará ?

VenhaÓ á balança do Juizo as culpas , e

principiemos pelas mais leves
,
que fao as

palavras ociofas , e deitas daremos conta >

como diz S. Mattheus : De omni verbo otto-

jo reddent -homines rattonem in die judicii.

Pois quantas palavras ocioías proferiíies por

e/Tas bocas , tantas fe haõ de pôr naquella

rigorofa balança. E que vos parece eíta

conta ? Pois naÒ fera taò fácil de a dar , e

S. Bernardo tremia deita conta , dizendo :

Heu nobis
,
quanam ratio reddi poterit de

otio ? Alioqui otium non ejl
, Ji ratione va-

cuum non ejl
\
quer dizer : Ay de nós hu-

ma, e mil vezes ! Ay de nós ! Que razão

poderemos dar das palavras ocioías ? E fa-

beis quaes faó as palavras ociofas ? SaÓ as

palavras
\
que fe dizem fem algum bom fim,

e fem algum bom intento, e fem algum

fruto , e fem alguma razão.

113 Pois que razaó poderemos dar das

palavras
,
que naó tem razão ? Nenhuma po-

deremos dar. Ora valha-nos a infinita mife-

ricordia Divina ! Agora me lembra outra

T ii con-
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confequencia inda para mais temer do que
diz Santo Ambroíio : Si pro verbo otiofo

ratio pofcitur\ quanto magis pro verbo im-

puritatis
, #5 turpitudinis : Pois fe Deos

ha de tomar eílreita conta de todas as pala-

vras ociofas
,
que naÒ paffaÕ de ocioíidades,

que conta tomará das palavras mentirofas

,

e affrontofas, e injuriofas , eefcandalofas,

e proferidas nos templos , e lugares fagra-

dos ? Das palavras torpes , e lafcivas , e

equivocas
, e acompanhadas no exterior de

rebuços, e no interior de peçonha provo-

cando a peccar , e a efcandalos , e blasfé-

mias, e de outras muitas prejudiciaes
,
que

cada dia , e cada hora nos eílaô fahindo pe-

la boca ? E o mais be
,
que naÓ fó aos pares,

mas também a milhares ? E fe Deos affim

péza , e põem na balança , e examina com
tanto rigor as palavras ociofas

;
que fera

,

que fera , e fará quando tomar conta das

culpas , e peccados ?

i.i4 VehhaÕ os Grandes , osPrincipes,

os Reys, Miniftros, e Pays de familias a

juízo, e á balança, e venhaô os mefmos
Juílos a Juízo ^ por ferem todos peífoas pu-

blicas,
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blicas
,
que tem almas , e almas , e vidas

alheas a fua conta, e outras peíloas parti-

culares em quanto tem obrigação de atten-

tar pela fua própria. Oh peííoas publicas

dai , dai conta dos peccados alheyos , daquel-

Iqs
,
que tendes á voílà conta : Ah pobre de

mim , direis vós
,
que nao fei dar conta dos

meus peccados , como a hei de dar dos

alheyos? E aíiim nao fe attrevia David a

dar eíla conta das culpas alheas, eíb pedia

perdaõ delias : Ab alienis parce fervo tuo
:

Como fe diíTera : Ah Senhor, que me acho

impoíiibilitado para dar conta dos peccados

alheyos; pois nao tenho que allegar, nem

que arrezoar em minha defeza , fó vos peço

perdão delles. Com tudo dai conta, pois

nada ha de ficar por dar conta : Nil mui-

tum remanebit : Tudo ha de vir á balança.

115 Vinde cá AdaÕ, dai razão porque

fe perdeo o vofTo filho Cain ? Vinde cá Noé,

porque fe perdeo o voííb filho Cham ? Vin-

de cá Ifaac
,
porque fe perdeo o vofFo filho

Ezaú ? Vinde cá David
,
porque fe perderão

voífos filhos Amnam , e AbfalaÒ ? Vinde cá

Heii
,

porque fe perderão voífos filhos



123 Livro do Vinde \ e Vede.

Ophni, ePhinees? Vinde cá.Samuel, por-
que fe perderão voílbs íiíhos Joel, e Abia ?

Vinde cáLoth, porque deixaíles cahir as
voíFas rilhas em hum inceílo ? Vinde cá Ja-
cob, porque deixaíles cahir a voíTa mulher
em huma blasfémia ? Vinde cá Elifeu co-
mo deixaíles cahir o voíib criado em huma
fymoma ? Vindo cá Summos. Pontífices

,

porque fe vos perderão tantos Fieis-? Vin-
de cá Arcebifpos

, e Bifpos
, porque fe vos

perderão tantas ovelhas? Vinde cá Priores,
e Reytores

, porque fe perderão tantos fub-
ditos ? Vinde cá Doutores , e Meílres
porque fe perderão tantos difcipulos ? Vin-
de cá Miífionarios , e Pregadores

, porque
fe vos perderão tantos ouvintes ? Vinde cá
Gonfeííores, porque fe perderão tantos pe-
nitentes ? Porque fofles tao pródigos do
meu íangue

, abfolvendo
, e franqueando

o caminho do Ceo a quem por fua culpa
fe lançava nos infernos ? Vinde cá mulher,
porque fe perdeo o voífo marido ? Vinde
cá marido

, porque fe perdeo a voíFa mu-
lher ? Vinde cá pays de famílias

, porque
fe perderão voífos filhos, e voffas filhas?

Por-
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Porque fe perderão os voíTos criados , e

voílas criadas ? Porque fe perderão os vof-

fos eferavos, e voíTas eferavas? Vinde cá

Príncipes, e Senhores, porque fe perderão

os voííòs Vaífallos , e voíibs Miniílros , e

voíTos Oíficiaes ? Dai conta deitas almas que
tínheis á voífa conta ? Porque as nao vigiaf-

tes
,
porque as nao encaininhaíles

,
porque

as naõ caítigaítes, porque as nao ajudaítes

quando andavaõ em perigo de cahir, por-
que as naõ acauteJafr.es

,
porque nao ze-

laíles o feu bem , e a fua falvaçaô' , como
coufa tanto voífa? Dai conta, daí conta.

Oh que rigorofo Juizo ! Que hei de dizer
dos outros

, que naõ fei parte de mim !

116 • Vamos agora -aos peecados pró-
prios em quanto peíToas particulares. Al\i

fe põem na balança da Divina Juíliça a def-

obediencia de "Adaô , a deftemperança de
Noé

, ;

o inceílo de Loth , à duvida de Moy-.
fés

, a fraqueza de Adaõ ,0 adultério de Da-
vid, a idolatria de Manaílés

,
'aã negaçoeris'

deS. Pedro, as perfeguiçoens dèS. Paulo,.

as onzenas- de S. Matíheus , a incredulida-

de de S. Thomé , as leviandades da Magda-

:na
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lena , as folturas do filho pródigo , as injuf-

tiças de Zacheo , os roubos , e iníuitos do

bom Ladrão. Finalmente quantos peccados

os Juftos commetterao neíta vida, todos

hao de vir a balança. E o que mais he , e ef-

panía , e mayor medo caufa, he que até os

peccados Tecretos f que ninguém fabia , to-

dos fe.hao de publicar , e manifeftar á vií-

ta de todos ; e por mais que vos queirais ef-

conder , Deos tudo ha de defcobrir : Nihil

occultum
.,
.quod non reveletur,

. 117 Bem fe aprecatou Moyíes
,

que

ninguém o viífe matar o Egypcio, e com
tudo ao outro dia o homicídio era publico.

Bem procurou Gedeam
,
que ninguém o

vifle deílruir o altar deBaal, ecom tudo

ao dia feguinte foy publicamente accuzado

por ifíb. Bem dezejou Abimelech, que fe

naÕ íbubeíTe
,
que huma mulher com huma

pedrada o matara, ecom tudojoab publi-

cou iíto a todo o exercito. Bem quiz Efaú

efconder a morte, que traçava a feu irmão

Jacob
|

porque íb em feu peito o forjou :

Dixit in cardefeio , &c. E com tudo a cou-

fa logo íe rompeo até chegar aos ouvidos de

Re-
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Rebecca : Niintiatafunt h#c Rebecc£. Bem Gen.2 7.

fe deívelou David por efconder o feu adul-

tério , e o feu homicidio , e com tudo Deos

lho defcubrio : Tu fecifti abfcondite ;
ego

atitem faciam i\rbum iftud in confpeâiu 0-

mnis Ifrael , & in cmifpeclu folis hujus.

Eíla he a verdade , diz Tertull. Quantas-

cumque tenebras faâlis tuis fuperjlruxeris.

Deus lúmen ejl. Por mais nevoeiros , e mais

cerraçoens, e mais nuvens , e mais noites de

trevas
,
que lanceis fobre voíTos peccados

:

Deus lúmen ejl. Deos he a mefma luz ,
que

os ha de defcobrir , e manifeftar a todos.

118 Meus irmãos amantiífimos , vede

que exame fera efte , e que exame o mais

rigorofo ? Meu Deos , e Senhor , Eterno

,

e Recto Juiz, nunca me pareceo que para

com os voíTos Santos , eJuílos foífes taó ri-

gorofo
\
pois aos voíTos Santos, aosvòíTos

fervos , aos voíTos amigos
,
publicamente

os infamais? Peccados fecretos, que nin-

guém fabia mais que Vós , e elles , e feus

ConfeíTores á vifta de todo o povo : Ante

fatiem omnium populorum. Oh efpantofo

rigor ! Baila Senhor, que o mancebo jufto,

V evir-
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evirtuofo* que fempre dezejou de vos fer-
vir

, porque hum dia , nao fd como por fra-
queza lançou os olhos , e apoz elles a affei-
çaô

,
e daqui nao paliou a mais : antes logo fe

arrependeo, e confeílou, haíle ficar patente a
todo o mundo ? Baila Senhor

, que a donzel-
la recolhida, que nenhuma coufa mais trazia
diante dos olhos, que a voíTa honra, e a
*ua; porque em hum dia confentio em hum
penfamento defordenado, mas inftantaneo,
e logo o defterrou de íi , e chorou , e con-
feflòu

, ha de ficar pofta na prancha aos o-
Ihos de todos? Baila, Senhor, que o Ec~
defiaíHco

, e o Religiofo
, que defde cmn-

ça fe efmerou na obfervancia da voíTa Ley
,

porque em hum inítante fe defcuidou , ef-
corregou

,
e cahio , fem outra teftimunha

mais que Vos, elogo fe levantou, ha de
ter o mundo todo por teftimunha da fua
queda í Diz o Senhor : Tudo fe ha de ma-
nifeftar

: Scrutabor Jerufalem in lucemis.
Eu hei de inquirir, e devaíTar de todo o
mundo, e de todas as almas dos juftos com
tochas accezas nas mãos : In /ucernis :Nâ5
me contento com os rayos do Sol

, porque

eftes
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eftes naõ entraó nas mafmorras fechadas
*

nem no fotam íbmbrio , nem na mina fob-

terranea : porem as tochas levadas nas mãos

por tudo entraó , tudo allumiaõ , e defco-

brem
,
pelos cantos \ e recantos de fuás conf-

cienciashei de defcobrir tudo o mais fccre-

to , e efcondido , de tudo , In lucemls , hei

de tomar conta.

119 Masatodo eíle rigorofo exame da-

rão os Juítos a fua defcarga , e a todas as

fuás culpas darão muito boas fatisfaçoens

,

e diraõ : Senhor, he bem verdade, que

peccámos , e quebrantámos a voífa fantiílr

maLey, mas também he verdade ,
que cho-

rámos , e fizemos penitencia, e nos arre-

pendemos : Pois, Senhor, alli eftá o Con-

feífionario onde fizemos huma verdadeira

ConfiíTaó geral de toda a noíTa vida com

muitas lagrimas , e arrependimento. Alli

eftá a Meia do Santiffimo Sacramento ,
em

que muitas vezes commungámos com toda

a devoção, temor, e tremor. Alli eftá o

altar ondeeftava o fanto Crucifixo , e Ma-

ria SantiíTima voífa May, onde gaitámos

muitas horas dejoelhos pedindo mifericor-

Yii dia
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dia, e a voíTa May, e Senhora noíTa a fua
protecção

, e patrocinio para o voíTo tre-
mendo Tribunal

, e nos valer nefte tremen-
do dia. Alli eílao as difciplinas de ferro , com
que muitas vezes nos lavamos em fangue.
Alli eílao os cilícios eníanguentados , com
que nos cingíamos. AllieílaÓ os dias deje-
juns

,
as horas de retiro , o tempo que gaf-

támosno voíTo ferviço. Alli eílá o habito
pobre da Religião , em que vivemos morti-
ficados, e morremos confolados. Senhor,
em voíía Caía nos criámos defde crianças

,
neJla fomos baptizados , e alimentados com
o voíTo preciofo Corpo, e Sangue, vede,
Senhor

, naõ nos lanceis agora fora delia

:

Vede, Senhor, que alli eílá a efpada, com
que nos degolarão por caufa da voíTa Santa
Fé. Alli eílá a Cruz, em que fomos crucifi-
cados. Alli eílá a fornalha, em que fomos
lançados vivos. Alli eílá o azeite, rezina,
e pez

,
em que fomos queimados. Alli eílá o

patíbulo
, em que fomos dependurados. Alli

eílao as forquilhas, em que nos defpedaçáraÕ.
Alli eílao as cordas , com que fomos mania-
tados. Alli eítaÕ as pedras , com as quaes ata-

das
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das ao peícoço fomos lançados ao mar. Al-

li eílaõ as feras , e os leoens , a que nos lan-

çarão , e nos tragarão , e engolirão. Que

mais quereis Senhor ? Bem conhecemos,

que tudo iílo he pouco para o muito que

vos devemos ; mas fe tudo iílo naõ baila pa-

ra lavar os noíTos peccados, baile, Cle-

mentiílimoJefus , o preço infinito do voííò

precioíiílimo Sangue.

120 VenhaÕ a Juizo os máos: Scruta-

bor Jerufalem in Jucemis. Diz S. Bernardo:

Que ha de fer de Babylonia Cidade de pec-

cadores , fe de Jerufalem Cidade deJuílos

fe ha de fazer huma devaíTa tao efíreita , e

hum Juizo taÔ rigorofo : Quid tutum in

Babylone
, Ji Jerufalem manetfcrutinium ?

Que ha de fer ? Ora principiemos pelos de-

mónios. Lúcifer, Belzebuth, Afmodeo,

Leviatham , Behemoth , Balaim , Aílaroth?

Satanaz , demónios do inferno, todos a jui-

zo. Oh valha-me Deos ! Que grunhir
,
que

huivar, que ranger de dentes, que revol-

ta, que confufaÔ ! Hum fó demónio baila

para revolver o mundo todo. Que fará hu-

ma canalha de infinitos demónios ! Naõ ha-

verá
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verá aqui hoje
,
quem fe poiTa entender cem

elles. .Hei-los todos ajuizo: Dizei efpiru
tos miferaveis

, Eu vosfiz Anjos
, porque

vos fizefies demónios } Eu vos criei em gra-
ça, porque abraçafies a culpa} Eu vospuz
no Ceo

, porque vos lançaftes ao inferno ?
Dai conta. Porque tentafies a tantos Juf
tos

. Porque enganafies a tantos innocem
tes? Porque fofies caufa de tantos males >-

quantos no mundo fefaziao ? Porque levaf-
tes comvofco ao inferno tantas almas refi
gatadas

, e remidas com o meu preciofo San?
gue ? E que refponderáõ eítes malditos , e
desgraçados

, e malditos ( muitas vezes ) ef-

piritos ? Levantarão todos ao Ceo huma
voz defentoada

, deícompoíta
, e defcor-

tez: QuidnQbis
y fe tibi Jefu Nazarene?

Venifii perdere nos} Que tendes que ver
comnofcoJefus de Nnzareth ? Que nos que-
reis ? Para noílb mal viefks ao mundo. Ca-
lai-vos, diz o Senhor , nao vades por dian-
te

: Obtumefce: Freyo , e mordaça na boca.
121 Venhaõ a Juizo os Infiéis. Oh lá

gente perdida , lançada por eíTe Valle abai-

xo. Oh valha-me-Deos! ComeçaÕ todos a

fe
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fe inquietar , e a perturbar. Oh que revol-

ta , oh que reboliço ! Vinde cá todos os Gen-

tios , e Pagãos : Turcos , Mouros -, Hereges,

eJudeos vinde ajuízo. Àppafécem aquelles

priíioneiros do inferno diante do Tribunal

Divino. Oh que theatro , diz Tertull. tanto

para ver , e tanto mais para lamentar ! Que
fera ver naquella publica audiência ; Tot

Reges
,
qni in Coslum recepti nuntiabantur

J

cum ipfo Jove in tenebris congemifeentes :

Tot Pr<efides perjequutores Dominici nomi-

nis
, favioribus ,

quam ipfi flammis fevie-

runt , liquefeentes : Tot Philofophos coram

difcipiãis fiiis tina conflagrantibus ertíbef*

çentes \ Tot Poetas non ad Rhadantanti,

nec ad,Minois
\ fed ad Chrijli Tribunalpal-

pitantes. Quanto fera para ver , e lamentar

eíle theatro ! Tantos Reys , tantos Princi-

pes \ tantos Monarchas \ tantos Gefares^

tantos Auguftos
,
que cíTa Gentilidade tinha

por Deofes, juntamente com o feu Jupite-r
?

carregados de ferro , diante do Tribunal

Divino ! Tantos tyrannos
,

perfeguidores

do nome de Chrifto , os Neros , os Diocle-

cianos, os Maximinos
\

pcílos a mayores

tor-
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tormentos , do que elles deraó aos Marty-
res : Tantos Filofofos do mundo , os Arif-

toteles
, os Platoes , e os mais inventores

,

e profeííbres de todas as fciencias naturaes

,

corridos diante de feus difcipulos, ejunta-

mente com eíles atormentados. Tantos Poe-
tas, os Homeros, os Virgilios, naô càfip?

tando,
, mas íim chorando : nao fingindo a-

quelles feus tribunaes de Rhadamanto, e

Minos ; íenaõ tremendo diante daquelle

Tribunal o mais tremendo.

122 Chegará finalmente aquelle dia,

como diz S.Jeronymo : Veniet, veniet Ma
dies

j in qua ad vocem tuba pavebit terra
cum populis

, &> potentijjimi quondam re-

ges nudo latere palpitabunt : Alli appare-

cera a torpe Vénus com feus fequazes mui-
to mais abrazados nas chammas infernaes

,

do que antigamente arderão nos incêndios

dos appetites fenfuaes : Exhibebitur cum\

prole fua Vénus, Apparecerá ofalfoDeos
Júpiter

y
a quem a cega gentilidade adorou

,

nao ja reveftido de gloria , mas abrazado >

e arraftado em groíTas cadêas de ferro: Time
ignitus Júpiter adducetur. Naô ja adora-

do



Livro do Vinde , e Vede. 139

do como Deos , mas afíiontado , e defpre-

zadocomo efcravo daquelles meímos
,
que

o adorarão : Alli apparecerá a mais canalha

dos Deofes falfos com todos os idolatras,

que os feguiraõ, ferviraõ, e imitarão: Mb

li finalmente appareceráò todos os infiéis a

dar conta, e dirá Deos: Dai conta idola-

tras, porque adoraítes páos , e pedras? Di-

zei Pagaõs,porque vos defenfreaítes em tan-

tas torpezas , e brutalidades ? Dizei Here-

ges, porque perfeguiftes a minha Igreja com

tantos enganos , e fingimentos? Dizei Ju-

deos, porque me negaíles, porqueme afiron-

taftes ? Porque me crucifieaítes ? Dai con-

ta : Impii in tenehris conticefcent. Ficaráo

os máos todos calados
,
porque ficaráo to-

dos convencidos. No Hebreo eftá: Impi*

immobiles
,
qiiaji lapides. Haõ de ficar nu-

mas eftatuas de pedras de puro paímo , íem.

tino , e fem juizo.

123 Appareceráò os máos ChriílaÕs a

juizo, os foberbos, avarentos, cobiçofos

onzeneiros , fymoniaeos , facrilegos ,
per-

juros , adúlteros ,
homicidas, e fenfuaes,

Alli fe verá algum nefte auditório taõ mofr

X n0 ?
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ja emprazado com eíla citação

p n uem
para o Tribunal da Divina juftiça
de nós? Quem fera 2 Quem Terá eílernal-
aventurado ? Quem ? E quem ? NaÕ feja

.,oh eiementiíTimo Jefus, nenhum de nós
por voífamifericordia infinita.

1 24 Chegaõ todos os máos Chriítaõs , e
defcobrem-fe todos os feus peccados. Ap-
parecem montes de perjúrios , e facrilegios

:

montes de homicídios , e injuítiças: mon-
tes de ódios, e vinganças: montes deufu-
ras, e fyrnonias: montes de inceítos, ea-
dulterios

: montes de torpezas , e brutali-
dades, Ja naó ha balanças em que caibaS
tantos peccados : ja não ha pezos para con-
trapezar tantas culpas : ja naõ ha cifras pa-
ra contrápezar tantas maldades. Valha-me
Deos com tantas abominaçoens. He poffi-
vel, que tantos males haviao no mundo

!

Eu fempre cri, Eterno, e Supremo Juiz,
que a voíía mifericordia era infinita, mas
nunca mais claramente que hoje o entendi-
Como foffreftes

, Senhor , ha tantos annos
tantas maldades? Como naôarrazaílesmais
cedo com rayos

, e corifcos do Ceo tantos

mon-
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montes de peccados ? Como efperafles ,
e

chamaítes até agora a penitencia o mundo

taõ ingrato? Oh mifericordia infinita ! Mas

hoje he dia de juftiça
,
que quanto mais fe

dilatou, e reprezou, tanto mais rigorofa

,

e impetuofa fe moítra. Vinde cá , oh pecca-

dores , foíles todos baptizados ? Refpon-

dem todos: Sim. Viveftes , e morreíles

em minha Fé? Recebieis os Sacramentos

da ConfiíTaõ , e CommunhaÕ ? Sim. Vi-

nheisás Igrejas ouvir Mifías ,
e Miííbens?

Sim. Crieis que eu era o voíTo verdadeiro

Redemptor, e Salvador? Sim. Sabieisque

havia gloria para os bons , e inferno para

os máos ? Sim : Sabieis que havia de haver

efte ultimo dia dojuizo final , em que to-

dos haô de fer julgados , e fentenciados

conforme as fuás obras ? Sim. Finalmente

éreis todos Chriítaos ? Pois porque viveftes

como Pagãos ? Efem temor de Deos, fem

temor dojuizo , fem temor do inferno ,
lar-

gando as rédeas aos voífos appetites ,
pizan-

do as virtudes , e abraçando as culpas ? Diz,

e refponde o peccador com as palavras do

Genezis : Quid refpondebimus Domino ?

Xii Vel
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Vel quid loquemur

, aut jufiepoterimus ob-
tenaerei Dominus invenit iniquitatem Ter-
vorumfuorum. Que poderemos refponder
a humtaô eftreito, erigorofo exame? Ef-
taroos todos convencidos, e immudecidos.
Nao temos que dizer.

íff VenhaÕ ajuizo os Religiofos. Di-
zei ReLgioíos, e Religiofas, porque naô
guardaítes a volTa regra , os confelhos de
^nnfto

,
que faõ os votos da Religião , e as

obngaçoens dos voíTos inftitutos ? Porque
fofteSReJigiofoSj e Religiofas fónoJmee no habito, e profanos na vida? Angélica
devia fer a vofla vida. Porque foftes pedra
deefcandalo a tantos

, que pelo voffo máo
exemplo fe perderão ? Dizei-me Miniftros

iu%a
, porque nao adminiflraveis ás

Partes ajuftiça mais refra ? Porque dáveis a
a fentença por peitas , e refpeitos ? Dizei
cafados, porque nao fazíeis vida com a vof-
fa mulher? Porque naô tratáveis da voiTa
tamiha

, p0rqUe deixáveis perder as fuás
confaenaas

,
e as voiTas ? Dizei vivos, por-que nao vivíeis em perfeita confciencia .co-mo pedtao os voffos eítados ? Porque naõ

dei-
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deixáveis as fenfualidades, e goílos carnaes,

ja que elles primeiro vos deixarão ? Porque,

dizei , oh folteiros diffolutos
,
porque éreis

loucos ? Porque nao apagáveis o fogo in-

fernal de voíias concupifcencias , e amores

profanos? Ohdonzellas, porque perdef-

tes a voífa honra , e virgindade , e vos en-

tregaíles. aos vicios carnaes.

12Ó VenhaÓ os eítudantes a Juizo. Oh
eítudantes, dai conta dos voííòs eítudos

,

porque na6 gaitáveis o tempo applicados

nos eítudos
,
porque gaítaítes os dinheiros

dos voííbs pays em fuperfluidades, e tem-

poralidades inúteis , porque nao gaitáveis

os dias nos eítudos , e fó vos matriculáveis

na matricula, e vos matriculáveis por tu-

nantes , fem pejo , nem vergonha
,
gaitando

o tempo pelas ruas , de dia , e de noite , e

dormindo os livros , acordáveis o peccadp

com punhaes nas cintas , e piítólas nas maôs

em lugar das poítilJas, porque naõ tomá-

veis de quando em quando as difciplinas , e

cilícios
,
pois fe vós vos criáveis para o eíta-

do Sacerdotal , eítas fao as primeiras alfayas

para vida efpiritual ? Porque vos nao con-

fef-
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feíFaveis
, e frequentáveis os Sacramentos >

Porque cultiváveis as cafas fufpeitofas, e
deixáveis as proveitofas ? Pois agora quero
ver a voíTa habilidade , e engenho

) para me
dares a refpoíta. Iíto naó faô exames de pe-
dra, e exame de bacharéis

, pois faó exames
dejuizo mayor, e menor compaixão , e
confequencia das voíTas antecedencias , e
por mais foluçoens

, que queirais dar, fera
bicorne eíleJuizo final, e argumento con-
cludente, e fempre dai -refpoíta.

127 Senhor
, e Eterno Juiz , refpon-

dem os Eítudantes, fomos miferaveis, a
noífa carne era mui fraca : Sim , diz o Su-
premo Juiz, mas o voífo efpirito era mui
forte. Senhor

, as tentaçoens eraõ muitas:
Sim, mas as infpiraçoens naõ erao poucas»
Senhor

, o demónio era muito fubtil , e ar-

dilofo
:
Sim

, mas o Anjo da Guarda era
muito folicito, e vigilante. Senhor, a nof-
fa natureza era muito má. Sim, mas a mi-
nha graça era muito boa. Senhor, os ami-
gos nos levavaó aos pés do peccado : Sim

,

mas os Confeífores
, e Pregadores vos con-

vidarão aos feus pés para o arrependimen-

to
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to , c para as virtudes , e humildade. Se-

nhor , os appetites eraó muito violentos

:

Sim , mas os Sacramentos da Igreja eraó

muito mais efficazes. Senhor, os máos ex-

emplos riao faltavaó , e erao muitos : Sim
,

mas os melhores exemplos erao mais, e

quando todos faitaílem , bailava fó o meu,
que por vós me.puz em huma Cruz

,
prece-

dendo a minha humildade , e obediência

:

Exemplum enim do vohis
, faólus obediens

ufque ad mortem , mortem autem Crucis :

E derramei por vós o meu precioíb langue,

e por vós dei a minha própria vida , e ref-

pondei a ifto que vos digo
,
pois tendes de

dizer, fenaó que : Omnis iniquitasoppila-

vit osftmm.

128 Venhao' a Juízo- os Médicos, e Çi-

rurgioens , e lhes dirá o SupremoJuiz : dai

conta : Redde rationem : Porque naó eítu-

daftes .? E fe a terra cobrio os voílbs erros,

e deícuidos , agora fe publicao as voflàs ig-

norâncias. Porque nao defenganaíles a tem-

po aos voílbs enfermos
,
porque nao os man-

dafíes Sacramentar a tempo
,
porque os en-

ganaíles, porque fízeíles- juntas para ajun-

tar
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tar dinheiro
,
porque peccaítes com as mef-

mas enfermas ? Porque preparaftes medica-
mentos para abortarem , e matarem aos &
lhos fem baptifmo ?

129 Oh que lá apparece agora humain-
numerável multidão de meninos do Limbo
chorando , e gritando , entraó a clamar di-

zendo : Eterno Deos , eKe&oJuiz: atten-

dei aos noííbs requerimentos, pois fomos
meninos , e como menores temos reíHtui-

çaõ em direito. Diz o Eterno Juiz: Dai lu-

gar a que cheguem a mim eíTes meninos:
Sinite párvulos ventre ad me : Vinde cá

meninos, requerei da voíTa juítiça. Che-
gados todos lançados por terra diante do

Supremo Juiz , e aílim prefixados dizem

;

Senhor, juíliça, juíliça
,
juítiça, e levan-

tao as maôs para cima , Senhor
,

juítiça

contra noííbs pays , e noífas mãys
,
que por

fe naò deshonrarem a íi , nos matarão a nós

fem baptifmo ! Olhareis para eit.es meninos

voffos filhos , e criancinhas , naõ veítidas

de fogo , mas cubertas de dó , e como fica-

reis
,
quando continuarem o feu requeri-

mento. Senhor , tomai vingança contra nof-

fos
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fos pays , e noíTas mays : Quare non

vindicas fanguinem noftrum ? Senhor
,

bufcaraõ medicamentos para nos matarem •

Senhor, procurarão remédios para naô nos

parirem vivos \ Senhor, lançaraõ-nos pelas

portas da Cidade , e pelos monturos , en-

terraraõ-nos vivos ,
foffocaraõ-nos vivos , e

logo morremos ,
lançarao-nos aos caens , e

animaes; Senhor, enterraraõ-nos nas val-

ias , e fubterraraÕ-nos nos canos ; Senhor

,

logo nos feus ventres depois de nós ja anima-

dos nos tirarão a vida \
Senhor , fendo taõ li-

beraespara as dadivas, e as maõs abertas para

os feus appetites , tiveraõ as maõs fechadas

para nos naó lançarem a agoa do Baptifmo :

Senhor, nós naõ temos culpa defta tyrannia

e crueldade dos noíTos pays , nós éramos re-

cemnafcidos , e naõ tínhamos agilidade , e

força para procurarmos a agoa do baptifmo.

Senhor, nós inda naõ fallavamos para gri-

tar , e chamar , e bradar por quem nos ba-

ptizaíTe. Senhor, Vós bem fabeis, que os

noíTospays, e mays tem toda eíta culpa.

Senhor, Vós bem fabeis
,
que inda nao po-

díamos andar para correr, e ir bufcar agoa

Y da
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da fonte para o Padre nos baptizar , Vos
bem fabeisque nafcemos inda cegos, nao
fabiamos por onde houvéramos de entrar,'
efahir, e caminhar. Pois, Senhor, livrai-
nos agora do Limto

] e caftigai aos noffos
pays, easnoíTas mãys.

1 30 Olhará o Eterno , e SnpremoJuiz

,

e lhes dirá
: tendes muita razaÔ , ejuítiça

,

eu vo-la farei- mas vos fortesinfelices
, que

morreítes fem Baptifmo , nao tem remédio.
Ah coitadinhos de vós, bem me laítimo,
mas naõ tem remédio r chorando vieítes

,

chorando ireis
, e voltareis ! Ah coitadi-

nhos meninos do Limbo
, voíTos pays , e

voíTasmays ufáraõ comvofco defta tyrannia,
e íemrazao! Que defconfokçaô

, quetrif-
teza, que melancolia terão os pobres meni-
nos do Limbo quando voltarem fem recur-
íb! Oh que pena, oh que dor ! Ohfenho-
res, e fecharas, vede lá o que fazeis , vede
que ciamaõ juíHça contra vós ! Vendo-fe
todos confundidos, e concluídos com eíh
conta, entraráo como partes a requerer da
Jua juítiça, dizendo: Senhor, e Eterno
Juiz

, queremos fer ouvidos em Juízo , in-

da
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da temos em direito reítituiçaô
,
pois eíla-

mos na ultima inítancia , eJuizo fuperior.

Diraõ os Pontiíices : Senhor, a Igreja, e

Chriílandade era muito grande , e eftendi-

da, eu tinha muitos Paítores, Cardeaes
,

Bifpos, Arcebifpos , em quem me fiava , fuf-

pendei o braço da voíFa ira. Dirá o Anjo

:

oh Pontifices , cá no Ceo temos muitos dos

voífos Anteceííòres
,
que cuidarão mais nas

fuás obrigaçoens , e foraó Paítores vigilan-

tiífimos , e deites mefmos_temos cá muitos

Santos : Sanõlis millibíis.

131 Diraõ os Cardeaes : Senhor , os ne-

gócios eraó muito grandes , e tinhamos

bons Theologos, e AíTeíTores , e nos fiá-

vamos nelles,Tufpendei o voíío caíligo. Dirá

o Anjo : cá temos muitos dos voííbs Ante-

ceflbres com as meíinas circunílancias , e

feitos Santos : Sanâíis millihus.

132 Dirão os Arcebifpos, e Bifpos

:

Senhor , a Diocefe , e Bifpado era muito

comprido, e eílendido , tinhamos bons Vi-

gários , e Curas , e bons Viíltadores , def-

cançámos nelles : Sufpendei a voíTa ira. Di-

rá o Anjo : catemos muitos dosvoíFos An-

Y ii tecef-
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teceííbres
,
que tiveraó melhor cuidado

que vós, enaõ deraô os benefícios por car-
tas de favor , nem ordenarão por empenhos,
e de&es temos cá no Ceo muitos Santos com
as meímas occupaçoens que vós tiveíles

:

Sanâlis millibus.

1
3 3 Diraõ os Vigários , Reytores, Prio-

res, Abbades, e Curas : Senhor, a Fre-
guezia era muito grande , e eítendida, ti-

nha bons operários
, deícaneámos nelles

:

íufpendei a voíTa ira. Dirá o Anjo : nunca
Iqííqs o que vos eílava avizando o Concilio
neílas palavras : Cum certiffiniumfit excu-

fationem Pqftorum. non admitti
, Ji lúpus

oves comedat
, fr Pqftor nefciat : Pois fa-

bei que cá no Ceo temos muitos dos voííòs

AnteceiTores com as meímas occupaçoens
feitos grandes Santos: Sanais millibus.

/ 134 Dirão os Clérigos , e Sacerdotes
Seculares: Senhor, nós éramos pobres , os
rendimentos pequenos , as defpezas gran-
des, tende compaixão de nós. E dirá o An-
jo : vós naô ledes o que ja de vós dizia S.

João Chryfoílomo, que as voíTas culpas , e
delidos eraõ caufa da perdição do povo

:

Rui-
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Thána popiãi mei , ex máxima culpa Sa-

cerdotum fuit : Pois fabei que cá no Ceo

temos muitos Clérigos , e Sacerdotes com

as niefmas circunílancias
?
que vós aliegais

?

e àzík.çs temos cá muitos Santos : Sanâlis

millibtís.

135" DiraÕ os Prelados das Religioens:

Senhor ? os Conventos efravaõ alcançados

em dividas, eoesfarcei alguma coufa aos

meus fubditos para fe recolherem ás caías

de feus pays , e fuás mays , e paíTarem as

ferias , e me fiava nelles , fufpendei a voíTa

ira. Dirá o Anjo : vós nao leites aquellas

palavras : Impojpbile eft aliquem ex Reâío-

ribusfalvosfieri : Pois fabei que cá no Ceo

efbõ muitos dos voífos AnteceíTores
,
que

tiveraõ os feus Conventos empenhados
?

mas defempenharaÓ as fuás obrigaçoens,

nas vigilâncias , e por iíTo temos cá deíTes

muitos Santos : Sanclis millibus. Diraó os

Reys , Monarchas , e Principes : Senhor , o

Reino era muito grande,puzemos Relações?

Minifiiros , Governadores? defeançavamos

nelles
3
fufpendei a voíTa ira. Dirá o Anjo :

cá temos no Ceo muitos dos voífos Ante»

ceifores
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ceíTores mais cuidadofos, e feitos grandes
•Santos: Sanâiis millibus.

13o Dirão os Miniítros, os Governa-
dores

jj
os Militares , os Letrados , os Offi-

ciaes
: Senhor , os negócios eraõ de muita

fnppoíiçao
, as demandas eraô continuas?

os defpachos acluaes , as partes remotas,
fufpendei a voíTa ira. Dirá o Anjo : cá no
Ceo temos muitos com as mefmas circunf-

tancias
, e feitos grandes Santos : Sanais

millibus.

137 Diraõ os folteiros, e folteiras, e
donzellas: Senhor, éramos pobres, e des-

amparados
, fufpendei a voíTa ira. Dirá o

Anjo
: cá no Ceo temos muitos com eífas

circunftancias feitos grandes Santos : San-r

élis millibus.

138 Dirão os cafados, e Pays de famí-
lias

: Senhor, a familia era grande , muitos fí-

]hos,e filhas, pouco era o que trabalhava para
o feu fuítento , fufpendei a voífa ira. Dirá o
Anjo

: cá no Ceo temos muitos pobres
,
pois

delles he o Reyno do Ceo
,
que o fouberao

merecer com a fua pobreza , feitos grandes,

€ grandes Santos : Sanais millibus.

J 39
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1 39 Dirão os filhos famílias , os criados,

e criadas , efcravos } e efcravas : Senhor

,

es noíTos pays, e fçnhores nao nos aííiíliaõ

com tudo o -que nos era neceílario, falta-

rão ás fuás obrigaçoens
\ nao nos eníínaraÔ

a doutrina Chriítaa , e nem a confeííar as

noílas culpas , fufpendei a voíFa ira. E dirá

o Anjo: cánoCeo temos muitos, e muitas

com eííe defamparo, feitos grandes Santos:

Sanâíis millibus.

140 Diraõ os Lavradores : Senhor, nós

eítavamos muito occupados com as noíías

lavouras, e colheitas , éramos muito po-

bres
, nao tínhamos criados para nos traba-

lharem , as rendas
,
que pagávamos , eraÕ

exhorbitantes
,
pouco era o tempo para o

Serviço. Dirá o Anjo : cá no Ceo temos

muitos que foraõ Lavradores com eífas inef-

mas pobrezas , e colheitas , e foraõ Santos •

Sanâíis millibus.

141 Dirão as mulheres mundanas , e

peccadoras publicas: Senhor, noííbs pays
foraõ muito pobres , e no melhor nos mor-
rerão

, e nos deixarão ao' defamparo , fo-

mos requeítadaSj regeitamos, mas crefceo

tah-
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tanto a neceílidade
,
que nos prendemos

K

por mera neceffidade , fufpendei a voíTa ira.

Dirá o Anjo: cá no Ceo temos muitas que

forao taÓ pobres como vós, e com as mefmas

neceiíidades , e com tudo iíTo forao muito

Santas : Sanaiis millibus.

142 DiraÕ os Sacriftaens das Igrejas,

Thefoureiros , Fabriqueiros : Senhor , as

Igrejas eraõ muito pobres , nao tinhamos

tempo para limparmos, e acearmos os al-

tares , e as veíiimentas , e mais ornato da I-

greja , íufpendei a voíla ira. Dirá o Anjo :

cá no Ceo temos muitos, que tiveraõ as

mefmas occupaçoens, e forao limpos, acea-

dos , e Santos : Sanâlis. millibus. Agora
fará Deos a ultima feparaçaÕ a mais medo-

nha , e laftimavel : Sicut Pqftor fegregat

oves abhadis. Ha de feparar, e apartar o

trigo da palha , o ouro da liga , os cordeiros

dos cabritos , e os bons dos máos. Oh que

temerofa divifaõ ! No principio do mundo
dimidio , e apartou Deos a luz das trevas :

Divifit Deus lucem
, & tenebras \ e diz o

Abbade Ruperto
,
que apartou os Anjos dos

pois no fim do mundo
u

ha de

fe-
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feparar as ovelhas dos cabritos : Separabit

oves ab hadis : Iíto he , ha de feparar aos

Santos dos peccadores.

143 Senhor, e Eterno Juiz, que que-

rem dizer eílas feparaçoens , huma no prin-

cipio do mundo , e outra no fim do mundo ?

Para qtie apartais os bons dos máos
,
quan-

do o mundo começa , e quando o mundo a-

caba ? Eu vos direi , diz o Abbade Ruper-

to: Ut quifquis ad cognofcendum Deum inr

greditur , ir in introitu inveniat , cur vai-

de tirneat , & in exitu audiat ., cur multo

tnaxime contremifcat. Para que eftando os

homens entre duas divifoens de bons ,
e

máos , huma no principio , outra no fim do

mundo, ávifta de ambas, temaõ , etremaõ.

Quando olharem para o principio do mun-

do , Deos apartou os Anjos dos demónios :

quando olharem para o fim do mundo, ha de

apartar osJuftos dos peccadores
,
pois eu de

que parte hei de ficar , onde me ha de cahir

a forte ? Oh que fufpenfaó efta, e confide-

raçao a mais imponderável , e mais pafmo-

fa ! Multo maxirne contremifcat.

144 Lembra-me que li no Genefis, que

Z fa-
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fazendo o Patriarcha Abrahaõ hum facrifí-

ciò, pegou em humas rezes, e animaes?
partindo-os

, os dividio pelo meyo : Et di-

vi/it ea per médium , fr utrafque partes,
&c. E depois defeparados, começou ao-
Ihar , e logo ficou taõ trafpaíTado de medo ,

e horror, que entrou a temer, e tremer,
conforme diz o fagrado Texto : Sopor ir-

ruitfuper Abram, ir horror magnus , &>
tenebrofiis invajit eum. E explica Santo A-
goftinho, que Abrahaõ nefte paíTo, vendo eA
ta feparaçaõ, .fe lembrara da do dia do Juí-
zo

, e da feparaçaõ eterna
, que ha de haver:

Extremam illi judicii , diz o Santo, diem
figuravit. Pois fe hum Patriarcha taõ San-
to nefte paíTo tanto tremeo de medo

,
que

fera
, e que fera quando virmos aquelia tre-

menda feparaçaõ J E diz Santo Agoftinho

:

Ubifunt impii , ubi adulteri , ubi maledici,

ubi amatores luxuria, ubi raptores appare-
bunt ? Quaes fícaráõ os peccadores vendo
fobre fi a efpada da Divina juftiça , feparan-
do-os, e dividindo-os, os bons dos máos
para a eternidade da Gloria, edo inferno!

145 Se efta divifaõ fó fe fizera entre o

Gçn-

M
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Gentio , e Infiéis , me naÓ caufara tanto me-

do , e tanta confufaÒ , mas ver que fe ha de

fazer entre os ChriítaÓs remidos com o pre-

ciofo Sangue de N. Senhor Jefus Chriíío

;

eíla confideraçao me faz chorar, e penetrar o

meu coração de fumma triíteza
\
pois confí-

dero que na mefma Igreja de Deos ha de ha-

ver feparaçaõ , nelte noíTo Reyno de Portu-

gal , em Roma, França, Caftella , Brazil,

e mais Reynos da Chriftandade , nas Vilias,

e Lugares, nas ruas, nos eíhidos, nas ef-

cólas, e nas camas, e nas meímas mefas,

haverá divifaõ 5 huns para aqui , outros pa-

ra alli , eítes bons , aquelles máos , huns

dos outros apartados : In illa no£le , diz o

Senhor , erunt duo in leâio uno : Unus affu-

metur
,
$* alter relinquetur : du£ erunt mo-

lentes in unum : Una ajfumetur , ér? altera

relinquetur : duo erunt in agro : Unus ajfu-

metur
, & alter relinquetur. Oh que divi-

faõ a mais rigorofa , e efpantofa ! Eílaraõ

dous Lavradores no mefmo campo com o

mefmo arado , alto pois , hum para o Ceo >

e outro para o inferno , apartai-vos , e fe-

parai-vos. EílaráÕ dous Officiaes mecliani-

Z ii cos
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cos, na mefma loja, no mefmo tear, na
mefma bigorna, no mefmo moinho: alto

pois, apartai-vos, e feparai-vos, hum pa-

ra a falvaçaÕ, e outro para a perdição. Ef-
taráõ dous cafados na mefma cafa , e na
mefma cama, com os mefmos filhos , e cria-

dos, e com as mefmas riquezas , alto pois,

huns feparados para o Ceo , e outros para
os infernos. Oh que divifaõ taõ temerofa

\

146 Lembra-me que li na Efcritura Sa-

grada
,
que quando o Profeta Ofeas entrava

aconíiderar neíla divifaõ, logo defmayava
em accidentes de melancolia , e fuores de

morte
: Confolatio abfcondita ejl ab oculis

méis
, quia ipfe inter fratres dividet. Oh

que triíle fera efta divifaõ entre os parentes,

amigos, condifcipulos, Collegas, Minif-
tros

, companheiros : Dividet interfratres \

Lá vay feparado Jonathas de David , e pa-

recendo que eraõ duas almas em hum corpo,
com tudo eílaõ feparados : Dividet inter

fratres. Lá vaõ divididas as cinco Virgens
prudentes, das cinco loucas : Dividet inter

fratres. Lá vaõ divididos da mefma efcóla,

Gamaliel de Saulo , e depois Paulo : Divi-

det

W
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det inter fratres. Lá vaõ os patrícios fe-

parados , naturaes erao de Galilea os Sa-

grados Apoílolos , e aquelles facri]egos ?

que Pilatos matou no meyo dos facrifícios >

todos Gaiileos , e com tudo Deos efcolhe

os Apoílolos , e deixa cahir nos infernos os

facrilegos : Dividet inter fratres.

147 Lá vaõ os parentes mais chegados

huns dos outros , Abel para o Ceo, e Cain

para o inferno : Ifaac para o Ceo, e Ifmael

para o inferno Jacob para o Ceo , e Efaú pa-

ra o inferno: Dividet interfratresNoé para

o Ceo , e feu filho Cham para o inferno : Sa-

muel para o Ceo , e feu filho Abia para o In-

ferno: Jofaphat para o Ceo, e feu filhoJoram

para o inferno '.Dividet interfratres. Abra-

haõ para o Ceo \ e feu filho Tharé para o in-

ferno : Ezechias para o Ceo, efeu pay Achaz

para o inferno : Jozias para o Ceo , e feu

pay Amon para o inferno : Dividet inter

fratres. Os cafados feparados , Loth para o

Ceo , e fua mulher convertida era eílatua

de fal : Job para o Ceo, e fua mulher blas_

femando de Deos : AíTuero para o inferno
,

e fua mulher Eílher para o Ceo : Efcolhe a

Se-
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Sara mulher de Tobias \ e deixa os feus pri-
meiros fete maridos , affogados pelo demó-
nio

: A Samaritana para o Ceo, e os feus
maridos todos fepultados nos infernos : Di-
videt interfratres.

148 Ah pobre de mim
, que naõ fei o

que fera de mim naquelle dia ! Sei que vivi
neíle mundo em companhia de Santos , e
Juítos

, em companhia de Miffionarios , q
ConfeíTores

, em companhia de Religiofos

,

e virtuofos
, e predeftinados , e efcolhidos

de Deos
, frequentava os Sacramentos , re-

petia as Confíífoens , ouvia Miífas , e Mif-
foens

, e communicava com os bem procedi-
dos

, e de bom nome ; mas naõ fei fe me
deixará ficar entre elles aDivinajuítiça,ou
leme arrancará, e me apartará delles para
fempre, fei que naquelle dia : Exibunt An-
gelij &feparabunt maios de médio judo-
rum. HaÕdefahiros Anjos, haõdepaífear
eíTes arrayaes dos Juftos , haó de ver fe fica

nelles algum peccador efcondido , haõ-no
de lançar fora âefíh lugar fagrado, naõ lhQ
ha de valer a Igreja. Fora : De médiojujio-
rum. Ifto fei eu, mas naõ fei fe deífe lugar

dos



m

Livro do Vinde , e Vede. i6i

dos Juílos ,
por onde eu andei , e junto a

elles acabei a vida , e nas fuás companhias
,

hei de fer apartado, e feparado naquelle

ultimo dia para nunca mais os ver. NaÕ fei,

nao fei, e fó fei que os juizos deDeos faÓ

incompreheníiveis , e fecretiífimos , e ha de

haver feparaçaÓ : Dividet inter fratres.

HaÕ de fer feparados irmãos dos irmãos. E
que muito he iílo , diz S. Bernardo : Non
difcernet inter glebas

,
qui difcrevit inter

Stellas ? Se Deos apartou Eílrellas de Eftrel-

las , iílo he, Anjos bons de Anjos máos, e

deixou huns no Ceo , e lançou outros no in-

ferno : que muito he que aparte terra da ter-

ra, barro de barro, homens de homens,
huns para a falvaçaÓ , e outros para a perdi-

ção: Dividet inter fratres ! Oh rigorofa,

e poderofa jufíiça Divina : Penetrabilior

omni gladio ancipitij &> pertingens itfqite

ad divifionem anim£ , ac fpiritus : compa-

gum quoqae , ac medullarum \ Ha de apar-

tar aquelles, que por parentefco carnal eraó

huma fó carne, e aquelles que por parentef-

co efpiritual eraõ huma fó alma. Oh efpa-

da Divina, que aílim cortais , aílim apar-

tais
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tais os bons dos máos : Oves ab hxâis \

149 Feita efta ,trifte feparaçaó , dará o
Redto Juiz a fentença diffinitiva á viíla dos

efcolhidos
, e réprobos, e antes de a proferir,

íe levantará o noííb Pay AdaÕ a requerer por
parte dos feus defcendentes , dizendo: 'Se*

nhor
, eu como Pay de todos os viventes em

nome de todos efies meus filhos , vos hei de

fazer huma lembrança , antes que deis a

fentença. Lembrai-vos , Senhor
,
que vojfo

Eterno Pay vos fez Juiz dos homens
,
por-

que Vós também fois homem : Pater omne
judicium dedit Filio

, quia rllius homi-

nis eíl : Deo-vos poder para julgar nao

porque fois filho feu , fenaô porque fois fi-

lho meu. M a razão porque aj/imoquiz, e

ordenou
, foy para quefendo Vós homemjul-

gajfeis os homens com mqyor humanidade
comofilho de homem , e irmão de homem : ( co-

mo diz S. Bernardo ) Oh verè Patrem mi-

fericordiarum ! Yult per hominem homines

judicari, quò in tanta trepidatione malo-

rum ele&is fiduciam praeiret natura íimili-

tudo. Oh Pay verdadeiramente de miferi-

cárdia^ que quereisjulgar aos homens por

hum

l



Livro do Vinde
?
e Vede. 163

hum homem ,
pm a que naquelle final', e ul-

timo dia do Juízo , dia de tanto medo , e

horror, e perturbação , osjulgados tenhao

confiança noparentefco , efimilhança natu-

ral como o Juiz. Pois , Senhor ,
fentença

aos homens, lembrai-vos que fois homem y

e que haveis dejulgar homens , huns vofios

pays , e outros vofios irmãos. Dai , Senhor',

fentença aos homens com humanidade de ho-

mem : julgai com amor filial avojfospays j

julgai com amor fraternal a vofios irmãos.

Quefilho ha
,
que naofejajuiz brando pa-

ra feu pay ? Que irmão ha
,
que naõ feja

Juiz mifericordiofoparafeus irmãos ? Pois

julgai Senhor a vofiospays , com amor de fi-

lho : julgai vofios irmãos , com amor de ir-

mão. Ifio efpera de Vos efie vofib pay , ifio

efperao de Vós efies vofios irmãos.

150 Sim, dirá o Eterno Juiz, me lem-

bro , eu darei a fentença diffinitiva : e an-

tes que o EternoJuiz a profira , mandará ás

almas
,
que vaÓ unir-fe , e reunir-fe com os

feus corpos , e os corpos ás almas
,
para em

corpo , e alma ouvirem as fuás fentenças , e

na mefma forma huns para os Ceos ,' e ou-

Aa tros
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tros para os infernos. Em fim , fahiráó as al-

mas a bufcar os feus corpos para refufeita-
rem com ellas. Oh que eterno horror cau-
íará ver a- repugnância, com que a alma
condenada fe ha de reunir ao feu corpo !

Mas pelo contrario
, que Amima alegria

motivará o ver a promptidaó, com que os
corpos dos Bemaventurados iraó a unir-fe,
e reunirfe com as fuás almas gloriofas

!

151 Com paífos apreífados, e ligeiros
voará a alma para a fua fepultura a bufcar o
feu corpo

\ e lhe dirá eílas brandas , doces , e
amorofas palavras : „ Vinde cá muito em-
„ bora

j oh meu fiel companheiro dos meus
8 trabalhos

, e penitencias
,
ja lá vai o inver-

„no rigorofo dos tormentos
, ja parou o

„ tempo das tempeílades
,
ja chegou o tem-

» po dezejado do eterno defcanço, ja paf-

„ fáraõ as difciplinas, osjejuns , e cilícios :

f, Jam enim byems tranjtit , imber abtit ,

99 & receffit : Surge arnica mea, fa veni.

% Vinde cá , vinde cá meu amante verdadei-

9%
ro

,
e dai-me hum eílreitiííimo , e o mais

99 mtimo abraço
) com que havemos de ficar

99 venturofamente unidos por toda a eterni-

dade:
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„dade: Bemdito fejais mil vezes, pois me

„ ajudaftes a ganhar efta gloria
,
que poiíuo:

„ bemdito fejais
,
porque fizeíles peaiten-.

„ cia dos voílbs peccados : bemdito fejais,

„ porque vos arrependeftes das voíTas cul-

„ pas : bemdito fejais
\
porque refpeitaíles

„ os Templos : bemdita feja a hora em que

„ nafceítes : bemdito o tempo g em que a-

„ prendeíles a Doutrina Chriílãa : bemdito

„ feja o tempo
,

que gaílaíles aos pés do

„ ConfeíTor a contar , e dizer todos os vof-

„ fos peccados: bemdita feja a hora, em

„ que chegâíles á fagrada Mefa dâ Commu-^

„ nhaõ a receber aquelle paõ Divino , e fu-

„ ftento dos Anjos : bemdita feja a hora , em

„ que expiraftes : em fim, bemdito fejais to-
N

„ do ,
pois de todo fois ja bemaventurado

„ de Deos: Illic mandavit benediâtionem

,

„ & vitam ufque in f£culum. „ Naò def-

cançará a alma com as fuás alegrias , dizen-

do:,, Vinde cá, vinde cá, oh meu leal, e

„ fiel companheiro das minhas mortificações*

„ e trabalhos : tempo he ja de recebermos o

„ premio. Dai-me cá effas maõs tao calle-

„ jadas çorn as difciplirias-, e occupadas com
Aa ii „ as
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„ as obras de mifericordia
, e- tao liberaes

„ para as eímólas , e vereis quam formofas

,

$ e refplandecentes ficarão levantadas para

>, Deos , para o louvarmos eternamente.

„ Dai-me cá effes olhos , taõ quebrados com
5, a penitencia , etaõ mortificados da viíla

,

„ e taõ fechados para as coufas do mundo,

,, e vereis quam avantajados, e refplande-

„centesfkaõ, queasmefmas Eílrellasjun-

„ to a elles ficaõ a perder de vifta, Moftrai

„ ca eífe roíto tao confumido com os je-

/,
juns

, e taõ macillento com a penitencia

„ continua, e ve-lo-heis mais claro, e relplan-

„ decente que o mefmo Sol. Bem empre-

„ gadas efrnólas , e obras de mifericordia

,

„ bem empregados jejuns , bem emprega-

„ dos os tempos nos lugares fantos , e Gafas

„ de Deos , bem empregadas aquellas diíci-

p plinas taõ compridas, aquellas horas da

„ meditação , e Oração mental taõ fervo-

„ rofa : „ Refponderá o corpo , fallando

com a fua alma : „ Em boa hora venhais , oh

„ alma minha, pois ha tantos feculos, que

p vos efperava para termos eíla gloria : vin-

?> de, vinde ja, tirai-me deíla fepultura,

„ pois
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„ pois he juílo que depois de tantas trevas

„ appareeao ja as luzes : Pojl tenehrasfpe-

v ro lucem : Aqui eílou, e vamos gozar da

j, Bemaventurança , eterno defcanço : Bem-

„ dita fejais mil vezes
,
ja que tanto me ani-

L maltes , e me déíles efpirito para largar o

„ peccado , e chegar a Deos : Bem dita feja

„ a hora, em que Deos te infundiono meu

„ corpo : Bemdito , e louvado feja o Santif-

„ íimo Sacramento : Bemdita , e louvada

„ feja a Immaculada Conceição de Maria

„ Santiffima : Bemditos fejaÕ os Anjos , San-

„ tos ,. e Santas da Corte do Ceo , a quem

„ himos fazer cordial companhia para toda

„ a eternidade , vinde , dai-me eíTe abraça

„ para nunca mais nos deíunir-mos.

152 Vay a alma condenada bufcar ofeu

defaventurado corpo á fua fepultura. Oh
que vagarofa

,
que íriíte , e defconfolada

vai , repugnando a união do feu corpo !

Oh que fuílo quando chega , e vê o feu cor-

po taõ feyo, torpe y horrendo, e medo-

nho ! E dirá : Oh rniferavel facco da terra
,

e nutri mento de bichos , e fedor intolerável

,

he poífivel que por dar-te goílos momentâ-

neos^
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neos , e allivios na terra , eííeja eu padecen-
do tormentos nos infernos ! Por ventura
fois vós aquelle , a quem eu tanto amei lá np
mundo quando éramos vivos ? Sois vós a-

quelle , a quem eu fiz tanto o goílo no mun-
do ? Sois vós aquelle

,
por quem eu perdi

tanta gloria ? Sois vós aquelle
,
por quem

eu obrei tantos excefíbs ? Oh malditos fe-

jaõ agora os voííos goílos , e deleites ! Mal-
dita feja mil vezes a hora em que nafceííes

,

maldito feja o tempo em que vos conheci

,

malditos fejaó todos que concorrerão para o
peccado. Vinde

,
ja que fomos taó defgra-

çados , eja que fomos companheiros nos de-

leites, íejamos companheiros nos tormen-
tos eternos dos infernos , vamos padecemos
infernos em companhia daquelles tyrannos

mfernaes , e noíTos inimigos capitães todos
os tormentos que a fua tyrannia , e crueldade

eternamente executar.Moílrai cáeíTes olhos,

ja que por elles entrou o peccado , e nun-
ca o quizeíles lançar com lagrimas pelos o-

Ihos fora : e fe dezejavas , e vias a formofu-
ra das mulheres

, que tanto vos cegavaó

,

vereis agora eternamente a fealdade do vof-

fo
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fo peccado , e os monílros infernaes , e os

horrores do inferno. Moítrai cá eífes ol-

vidos, ja que com elles ouvias as murmu-

raçoens do próximo , e nunca applicafles a

ouvir as Mifías, e MhToens, agora ouvi-

reis blasfémias , e as buzinas roucas do in-

ferno : e fe com elles ouvias as muzicas , e

jiiítruinentos profanos , agora ouvireis os

defconcertos , e gritarias do inferno. Mof-

trai cá eíTa língua
,
ja que com ella retalha-

íles tantos créditos do Sacerdote, dacafa-

da , da folteira , e donzella
,
ja que com el-

la negaíles , e calaíles o peccado , e naõ u-

fafres delia para os louvores de Deos , e naõ

cantavas o Terço , e íò murmuravas dos

Pregadores , agora com ella gritareis , hui-

vareis , rugireis, berrareis eternamente em
companhia dos monílros infernaes. Moílrai

cá efías mãos
,
que nunca fe eítenderaÕ aos

pobres , e fempre fe eílenderaõ aos furtos,

nunca com ellas pegaíles nas difciplinas , e

cilicios , eja que com ellas eílendeítes ao

peccado, e aos taclos deshoneílos, agora

no inferno apalpareis as fornalhas , e as ro-

das das navalhas, e garfos de fogo paliarão

por
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por ellas defpedaçando-as , e unindo-as com
cautérios de fogo para toda a eternidade, e

fe com ellas levavas á boca os regalos , e as

iguarias , e bebidas , agora com ellas leva-

reis á boca os bichos fedorentos , e o chum-

bo derretido para vos queimarem eíTas en-

tranhas , e entranhando-vos os demónios

nos abyfinos dos infernos para toda a eterni-

dade. Reíponderá o defgraçado corpo : Ay
de mim

,
que inda eíle tormento me faltava

para mayor pena , e anciã ! He poffivel , ay,

ay de mim
,
que cego

,
que ignorante vivi

no mundo, tao diítxuhido , e defenfreado pe-

quei
,
quando por dar o goílo , e dar prazer

a eíía vil carne , e rniferavel cinza me fu-

jeitei a penas eternas ! Que ha de fer agora

de mim
,
para onde hei de fugir que naÕ fe-

ja entre eftes inefmos tormentos? Ohnial-

dita fejas mil vezes oh alma
,
pois devendo-

me vós refrear os meus torpes, edeforde-

nados appetites , com a voíTa razaÓ , e cir-

cunfpecçao, o nao flzeíles ! Vay-te ja da mi-

nha prefença , nao te poíFo ver , deixai-me

citar cá feito fedor, e nutrimento de bichos,

nao quero jamais companhia do que fer pó

,

e vi-
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e viver com eítes bichinhos fedorentos da

terra ,
que para o inferno nao tenho animo

de lá ir : vay tu para os infernos , aonde ef-

tavas até agora , e eítarás penando eterna-

mente. Finalmente com eíta indizivel re-

pugnância fe reunirá á fua defaventurada al-

ma , e antes que acabe de entrar continuará

a dizer : Malditas fejaõ as horas, que nao

gaitei nas MiíToens , malditos os ConfeíTo-

res que forao paíla culpas
,
que me abiolve-

i*ao naó merecendo eu a abíolviçaô por an-

dar toda a vida amancebado ,. e naõ ter pri-

meiro reítituido a fama dos Sacerdotes
,
que

aleivofamente tirei , das cafadas , e donzel-

las ,de quem publiquei os feus delictos , e os

feus peccados, talvez fendo eu caufa para

elles, e ellas os commetterem : maldito mil

vezes o ConfeíTor que me abfolveo
;
pois

fe me negaíTe a abfolviçaõ me emendaria das

minhas culpas : malditos fejaÔ os meus Con-

feíTores , e Directores ,
que porque me obri-

garão a me confeííar fó com elles , e quan-

do me faziaõ luas jornadas me obrigavaó a

repetir os mefmos peccados
,
quepormife-

ria minha, e confervar o bom conceito, que

Bb elles



*

172 Lívro do Vinde , e Vede.

eiles tinhaò de mim, quando como fraco,
e miferavel peccava , nunca lhes dizia todos
os meus peccados , e fempre os calaya

;

malditos fejaó elles mil vezes
, que fendo

meusDire&ores, faõ agora os guias , e con-
dutores da minha alma para os infernos:
malditos fejao os Padres Pregadores

, por-
que naô pregavaÓ folida doutrina fó por
grangearetnnomê., e nao almas para o Ceo.
Malditos m Meítres, porque nos naò edu^
carão no lanto temor deDeos : malditos os
Parochos

, Vigários , Reytores , Curas |
que nao íizeraô doutrinas

7 e praaicas efpi-
ntuaes, e nao nos enfmaraõ a confeífar,
nem nos explicarão a grandeza do Ceo, e a
defgraça do inferno

: Malditos fejao noflbs
pays, enoífasmays, quenao nosfouberaõ
caftigar, e reprehender , diraó os filhos,
malditos mil vezes

, pois elles foraõ a caufa
da noífa perdição. Dirad os criados, e cria-

das: malditos fejaó os noíTos amos, que
nos procuravaó fó para o ferviço, enosen-
fínavaõ a peccar, amancebados.comnofco;
DiraÕ osefcravos, eefcravas: malditos fe.
jaôosnoíTos fenhores, que fó fe utilizavad

da
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do nolTò ferviço , e nos foraÕ bufcar ás nof-

fas terras , tirando-nos delias , e dos noíTos

pays , e nunca nos eníinaraõ a Doutrina

Chriílaa , e o fanto temor de Deos , e fó

queriaõ o noíib trabalho , e até depois de

mortos , naõ fe lembrarão de huma MiíTa

,

e huma Bulia , e na hora da nolTa morte 3

naõ nos chamarão Confeílor , e naõ procu-

rarão os Sacramentos ) e cuidavaõ que nós

naõ tinhamos alma, e que Deos naõTe fi-

zera homem , e naõ padecera a fua fagrada

PaixaÕ por nós. Aydenós, cativos em vi-

da , e cativos depois da morte para eterna-

mente penarmos no inferno , e naõ vermos

mais a Deos ! Ay de nós
,
que taõ deígraça-

dos fomos! Ay de nós, que ninguém nos

poderá jamais valer ! Ay de nós ,
que himos

habitar com os demónios , e fem remédio !

153 AíTim todos reunidos os corpos

gloriofos ás fuás almas Bemaventuradas, e

os corpos malditos ás fúas almas defgraça-

das
,
principiará a dar a fentença N. Senhor

Jefus Chriílo olhando para os feus efcolhi- .

dos
,
que faÕ os bons ,

por fer a ifío-.inclina-

da a fua Real, e liberal condição , como o

Bb ii con-
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coníiderou bem oAuthor imperfeito fobre S.
Mattheus

: Quiaparatior efi Domimisfem-
per adbenefackndum, quam ad malefacien-
dum. Nam bonabonis fecundum'propofitum
Juumprseftat, quia bónus efi • rnalis autem
mala contrapropofitumfuumfacit mvitus

,

qmajudex efi. Quidquidautem homo contra
naturam agit .pigrius agit. Começará o Se-
nhor pelos bons, diz eíle Doutor, porque
o Senhor he mais inclinado a fazer bem >

que a fazer mal. O bom he muito conforme
a fua condição, porque he bom. Ornai
contra a fua vontade , fó porque he Juiz.
E o que fe faz, repugnando a condição,
fempre fe faz mais de vagar; porém o que

:

íefaz, levado do génio , epropenfaó fem-
pre fe faz com mayor preíFa.

154 Virar-fe-ha o Supremo Juiz para
todos aquelles taô çopiofos, e numerofos
exércitos da mao direita, e com os olhos
alegres, e com hum roíto fereno, ehuma
voz fuaviffima

, e muito agradável : Ante
fadem omnium populorum, dará a final fen-
tença

, dizendo : Venite benedicli Patrti
meh pojftdeteparatum vobis regnumàcon^

fiitu-
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Jiiínúone miindi : Vinde cá bemditcs de

meu Pay , e polluhio Reyno
,
que voseílá

aparelhado, do principio do mundo. Oh que

alegre , e bemaventurada fentença ! .Oh .que

de alegrias , e contentamentos das almas

bemaventuradas ! NaÕ caberão em fi de ale-

grias coníiderando que depois de tantas pe-

nitencias fe houvera defeguir tanta gloria !

Depois de tantas trevas tantas luzes : Pofi

tenebras yfpero lucem. Oh que vozes ! Oh

que muzicas ! Oh que melodias ! Oh que

aleeria das alegrias

!

155 Alli fe repetirá o que cantáfaÕ os

filhos de lírael , fahindo' do mar roxo ?
a

dous choros , os homens de huma parte

com Moyfés : as mulheres da outra com

Maria íua irmáa , aquelle íeu Cântico

triunfal : Cantemus Bc?m?io
,
gloriose eram Exod.

Io.

magnificatus eft: Equtim
, & cifcertfiremae-

jccit m maré. Alli cantará aquella Tribu de

Judá ?
alegre com fuás viclorias, e triunfos

:

Urbs foríituãinis noJlr$ $ion\ Sahatorpc- Kú.26.

netur in ea , imirus•., &. antemuruk. Ape-

rite portas Jiifiilitfy & ingrediaim" gcns

Sanfta. Alli tocará a fua arpa EJRey Da-

vid

,n < l
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vid, cantando louvores a Deos : Tranfivi-
mus per ignem

, &. aquam , * fr ^ãim^H
nos in refrigerium. Laqueus comritus eft
&nos liberatifumus. AUi cantará o Santo

ifai. 3 «. Rey Ezechias
: Non infemus confitebitur\

neque mors laudabit te; non expeãabunt
,

qui defcendunt in lacum veritatem. Vivensy

vivens
, ipfe confitebitur tibi

, ficut ir ego
iraí - 12

- hodie. AUi cantará o Profeta Ifaias : Ecce
Deus Salvator meus

, fiducialiter agam^
& non timebo. Fortitudo mea , £3 Jaus mea

Ab,c

Domims
í
àr faclus eft mihi in falutejn.

ac - 3
- Aili o Profeta Abacuç : Ego autem in Do-
mino gaudebo

, & exultabo in Deo Jefu
meo, Aili cantarão aqueiles três meninos da

D?n

fo
f
nal^a de Babylonia;, aquelle feu Hymno

taõ íabido
» e repetido : Benedicite o?nnia

opera Domini Domino. Laudate
, frfuper

exaltate eum in facula. Oh que muzica

!

Qh que harmonia tao Divinal Oh que ale-

gria taõ Celefíe \

146 Sahiráó as donzelias, e matronas
de Jerufalem, dando graças deita vidoria a
feu verdadeiro Rey David Chrifto Jefus

:

g

Reg
- In tympanis Utitiá

? dicentes : Percujjit

Saitl
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Saul mille •, ^H David decem millia. Alli

cantará a Santa Rainha Débora : Surge ,
Jud

- ?•

furge Débora : Surge, furge, loquereCan-

ticumi Salvatx funt relíquia populii Do~

minus in fortibus dimicavit. AI li cantará a

Santa viuvaJudith : Dominus conteret bella M^
Dominus nomen illi. Hymnum cantemus

Domino. Alii cantará a Santa Anna mayde -•

Samuel : Exultavit cor meum in Domino \ 1. Reg.

^ exaltatum eft cornu ?neum in Deo meo.

Alli cantará aquella alma Santa o feu Canti-

cum Canticorum : Ofculeturme ofculo oris

fui. 'Oleum effufum nomen ttmm. jldolefcen-

tuia dilexerunt 2^. Alli cantará o Santo Ve-
lho SimeaÕ : Videruni oculi mei falutare Luc * 2 -

tuum, quodparajli antefaciem omnittmpo-

pukrum. Alli cantará o Profeta Zacharias i

BenediBus Dominus Deus Ifraeí, quia vi-

fitavit , & feçit redemptiomm plebis fu<e.

Alli cantaráÕ as mefmas crianças : Ex ore

infantium perfecifti laudem. Alli cantarão

os meninos de Jerufalem , aquella bema-
venturada infantaria : Benedicjus, qui ve-

nit innotnine DominiRex Ifraei': Hofannã «
a"B"

filii David. Alli cantaráõ os Serafins accm-
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parihados de toda a mais milícia Celeflial,

aquelle feu Hynino : Sanãus , Sanãus

,

San&us y Dominus Deus Sahaoth ; mas fo~

bre toda eila harmoniofa melodia , cantará
y

e levantara de ponto a ponto com huma voz
mais Divina

,
que humana a Sacratiífíma , e

Immaculada Virgem Maria aquelle feu Can-

Luc. 1. tico taõ cantado no mundo , e no Çeo : Ma-
.

' gnificat anima mea Dominum
, & exulta-

vit fpiritus meus in Deofalu4ari mep-

157 Depois que os rnáos ouvirem a feri-

tença glorio Ca dos , bons
7
e as muzicas dos

predeílinados, íe lhes augmentará mais a pe-

na , efufto para ouvirem afua fentença fi-

nal
,
ja todos da parte efquerda

,
j a todos

íriíles , todos enfiados, e mirrados de medo>
e trafpaíTados de inveja , com os efpiritos

tao derrubados , com oscoraçpens taó que-

brantados efperando por aquelle golpe de

íua final perdição , e total defgraça , e diz

S.Bernardo
,
que eíla foy acaufa, porque

o Senhor deixou a fua fentença para o fe-

gundo lugar : para que ouvindo os máos

primeiro a dos bons , fe desfizeíTem em fsn-

timento : -Prius benediêti vocabuntur in re-

gnum
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gmim ,
quàm maledicJi in caminum dejician-

tur ignis aterni
\

quo videlicet acrius do-

leant ,
videntes quid amiferint. Quando os

máos ouvirem aquella fentença dos bons , e

fe virem a íi fóra daquelle numero , oh que

dor , oh que trifteza , oh que fentimento

padecerão ! Pois inda iílo nao he nada
,
para

o que haveis de padecer. Se tanta pena íen-

tis com ouvires a fentença dos bons
;
quan-

ta fentireis com ouvires a voíTa ! Ora efpe-

rai por ella
,
que eftá a fahir ; e fe tendes

alguma coufa ,'que dizer , e allegar , acudi

com tempo. Sim , temos muito que dizer

,

e allegar. Diraõ os máos: Senhor, dai-nos

também a voíTa benção , fomos remidos

como voíTo preciofo fangue. Entendereis,

por ventura
,
que efte requerimento he íi-

milhante ao que aconteceo a Efaú? Quan-

do Efaú foube que Jacob feu irmão mais

moço lhe levara a primeira benção, e que feu

pay Iíaac o fizera herdeiro da fua cafa , e

nelle encabeçara , e confirmara o feu mor-

gado : Oh valha-me Deos , e qual ficou

!

Irrugiit clamore magno. Dava brados co- Gen.27.

mo hum homem defefperado , e fóra de íi.

Ce Que
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Que digo
, como hum homem ? Gomo hu-

ma ferpente aíTanhada deo aflbbios : Como
hum caô damnado , como hum lobo faminto
deohuivos

: como hum tigre, como hum
leaó bravo

, e fero deo rugidos : Irrugiit
clamore magno. Et confternatus ah. Gheyo
de anciãs, ede triftezas, e de melancolias

,

que lhe quebrantarão o animo , vay ter
com fea pay

, e IHq diz : Benedic etiam

& mibl
, pater mu Meu pay, lançai-me

também a benção, que também fou voífo
filho: antes fou o filho morgado a quem el-
le fe deve, e naõ a Jacob , filho mais mo-
ço. Filho , diz ífaac , vieftes tarde

,
por-

que ja o voífo irmão Jacob levou a benção.
Nunquid non refervajli fr mjbi benedi-

ãionem ? Gomo , Senhor , e pay meu
,
quan-

do vós lançaftes a benção a Jacob , levou a
benção, e naõ me guardaftes também algu-
ma bençaõ ? Filho naõ, porque voífo ir-

mão levou tudo.Como tudo? Nunquidunam
tantum benediâiionem babes Pater ? Mihi
quoque obfecro

, ut benedicas. Por ventura,
meu pay, huma fó bençaõ tendes vos ? Ja
que deites huma a Jacob, dai-me também

a mi-
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a minha. Filho
,
ja naó he tempo , acudifles

muito tarde : Irrugiit clamore magno. Deo

vozes , e gritos ao Ceo , como homem def-

atinado , e defeíperado.

158 Como íicaráò os máos quando vi-

rem que ja naÕ tem remédio ! Oh que vo-

zes , oh que brados , e que efpantos levan-

tarão : Irrugiit l Como huns leoens bravos

naõ lhes faltará mais
,
que defpedaçarem-fe

a ÍI mefmos , e diraó : Senhor , olhay , atten-

dei pela vofía mifericordia, cuílámos o voíTo

preciofo fangue , dai-nos outra benção : Be-

?iedic etiam &> mihi , Pater mi. Por ventura

fó huma benção tendes : Nunquidunam taw

tum babes henediclionem ? Vós naÕ fois a-

quelle, que diíTeít.es,que em cafa de voííò pay

haviaÔ muitos lugares : In domo Patris mei

manfiones multa. funil Pois, Senhor, dai-

nos hum lugar , de onde vos vejamos , e vos

louvemos. Naõ tem remédio , foftes remifTo,

folies defcuidados, perdeíles o lugar.Oh que

pena , oh que dor ! Irrugiit clamore magno,

159 Fulminará, e publicará o Senhor a

fentença final contra os máos , dizendo com

huma voz rouca, e com os olhos irados :

Ce ii Dif-
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Bifeedite à me malediãi in ignem £iernum,
qui paratus ejl diabolo

, $? angelis ejus.

Apartai-vos de mim malditos para o fogo
do inferno, e eterno

,
que eftá apparelhado

para o diabo
, eparaosfeus anjos: ardei,

queimai-vos
, e padecei eternamente. Oh

qUQ trovaô, e que maldição fera efta : Quis
poterit tonitruum magnitudinis illius in~
tueril Diz o Santo Job. Eque ouvidos po-
deráõ aturar o efpantofo fom daquelle tre-
mendo trovão! CahiráÔ todos por terra,
chorarão, gritaráõ, huivaráo , blasfema-
rão, e arrebentarão de puro fentimento,
vendo que ja naó tem remédio a morte e*
terna.

1 6o Lembra-me o que em Catalunha m
conteceo a hum mancebo de vinte e dous ân-
uos

,
e que efcaífamente lhe vinha apontando

a barba
, quando fe lhe deo a fentença para

morrer enforcado. Sentio tanto efta fenten-
ça, e tanto o atemorizou, e o penetrou de
tníleza

, que desfeito em agonias , o tranftor-

noudemodo, que aquelle, que era mance-
bo de vinte e dous annos , de repente ficou
velho

, e lhe nafeeraõ todas as barbas, e

os
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os cabeilos ficarão taÕ brancos
,
que pare-

cia hum velho decrépito de noventa annos,

e a barba lhe creíceo tanto
,
que chegou até

os peitos. Poisfe afentenca da morte tem-

poral caufa tanto medo , e eítes eíFeitos

;

que fera
,
que fera a fentença da morte

eterna ! Oh como íicaráÕ trafpaífados , e

mirrados de pavor aquelles pobres mifera-

raveis , vendo-fe com a maldição de Deos
,

aquelles que no mundo tudo eraÔ grandezas

inchaçoens , e folhagens, e hoje feccos, e

mirrados , como huma arvore fecca para

melhor arder eternamente !

161 PalTando o Senhor por huma figuei-

ra mui copada , e que naó tinha inícios , lhe

lançou huma maldição : Nunquam ex tcfru- Matth#

ôtus nafcatur infempiternum. E he de re- 2K

parar
,
que fendo a figueira huma arvore

fem fentido , fentio tanto a maldição eter-

na, que logo deo moítras do feu fentimen-

to: Et arefaâia eft continuo ficulnea. No
mefmo inílante ficou logo fem folhas , fem
verdura, fem frefcura, e toda fecca, e mirra-

da. Videntes difcipuli miratifunt. Pafmáraó

osÁpoílolos da muita eíHcacia, que teve

a mal-
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a maldição do Senhor. Pois fe o Senhor
com huma palavra feccou huma figueira,que

nao tinha fni&o
;
que fará com eíta fenten-

ça aos peccadores, que nao fomente naó
derao fru&o de boas obras, mas ainda carre-

garão a arvore da fua vida com multidão de
peccados

! Quam feccos , e confumidos fi-

carão ! Se em huma figueira
,
que nao tinha

culpa,fe moítrou tanto a jufliça Divina, qual

fe moftrará nos peccadores
,
que fó fe en-

cherão de folhagens , e nao derao fruclos de
penitencia.

162 Darão principio os condenados a

caminharem para a lua morada da eternida-

de do inferno : Ibit homo in domum aterni-

tatis fu£. FaraÕ a fua prociífaÔ de lagrimas

e gemidos , e feu officio de corpo prefente

,

e chorando dirão, como lamentava Job ,
que

a fua alma fe enfaftiava da fua vida : Tadet
animam meam vita mete. Dicam Deo . .

,

Indica mihi cur me ita judices. Diraõ a

Deos : Senhor, porque nos julgais para os

infernos? Refponderá o Senhor: Efurivi
enim

, $* non dedijiis manducare : Sitivi j

& non dedijii mihi bihere , &c. Sabeis por-

que
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que vos condeno ao inferno ? Porque mui-

tas vezes fui á vofía porta em figura de po-

bre, (
pois íaé os pobres figura de Chriíto

)

tive fome, enaÕ me deites de comer , tive

íqíIq , e me naõ deites de beber , andei nu
y

e me naó deites de veítir , e nunca ufafces

de mifericordia com os meus pobres , e com
os voíTos próximos nunca ufaítes de obras

de caridade. Oh rigorofo Juiz ! TaÓ feve-

ramente caítígais aos que naó fizeraÕ obras

de mifericordia ! Que fareis aos que fizeraÕ

obras de injuítiças ! Santo Agoítinho diz

:

An forte ibimt in ignem aternum
,
qui ope-

ra mifericordia 7ion fecerunt ; & non
ibunt

, qui aliena rapuenmt ? Manda Deos
ao inferno os que naõ deraô do feu aos po-
bres

;
pois que fará aos que tomao o alheio ?

Saó condenados aos tormentos eternos os

que naõ fizeraÕ boas obras
;
pois que fera

daquelíes, que fizeraÕ más obras ? Onde iraÓ

parar os que fizeraÕ tantos roubos , tantos

homicídios
, tantos adultérios \ e tantas in-

juítiças ? Onde iraÕ eítes , que viverão á

rédea folta ? Por ventura terão eíles mife-

raveis que allegar inda mais da fua juítiça?

Por
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Por certo que naÕ
,
pois nao ferao mais ou-

15. vidos. Conticuit Abfalon , diz o Profeta Je-*
remias. Conticuit Moab , diz o Profeta I-

faias. Conticuit populus , diz o Profeta O-
feas. Calou-fe o povo Gentílico, que aca-

bou em fuás idolatrias. Calou-fe o povoJu-
daico

,
que perfeverou em fua cegueira. Ca-

lou-fe o povo ChriítaÕ
,
que naõ quiz viver

conforme o que cria. Todos effes réos con-

denados fe calarão, fem terem que dizer,

Sap. 3. fem terem que allegar: Non habebunt in

die agnitionis alloquutionem , diz a Sabedo-

ria Divina. Naquelle dia , em que fe hao de

conhecer as íuas obras , em que fe hao de

confíderar fuás vidas , em que fe haõ de fen-

tenciar fuás caufas : Non habebunt alloquu-

tionem \ nao hao de ter que dizer , nem que

refponder , hao de ficar mudos , e como taes

fem nenhum remédio os ha de fender pelo

meyo a efpada da Divina Juftiça : Difrum-

pet Mos inflatos fine você. EílaraÕ aquelles

malaventurados inchados com o recheyo pe-

çonhento das fuás culpas, e maldades , e

affim como neíla vida naõ tiveraõ lingua

para fe confeíFarem , e accufarem , e darem

fuás

!
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fuás defcargas , ou pedirem perdão de fuás

culpas. E aííim calados a teraõ parafallar,

e inchados partirá pelo meyo aquella rigo-

rofa efpada : Difrumpet iílos infiatos Jme

você.

1Ó3 Continuarão com as fuás lamenta-

çoens, lembrando-fe da fentença: Dtjce-

dite àme malediãi'. Apartai-vos de mim,

dirá o Senhor; dirão chorando : Curfa-

dem tuam abjcondis ,
'&. arbitraris me ini-

mtcum tnum ? Porque razão efcondeis a

volfa face de mim , e me tratais como a ini-

migo ? Pois , Senhor, ja que
5

Vós naõ que-

reis fer mais meu pay, eme condenais ao

inferno, naõ conhecerei mais outro pay,

íènaõ a podridão , e fedor, e minha máy

íèrá o bicho da confciencia : Putredini di-

xi: Pater meus es tu ; mater mea, èrforor

wea j vermibus*

164 Ay de nós , aydenós, que peccáV

mos : V<e nobis
,
quiapeccavimus. Mas que

diremos agora , fenao chorarmos eterna-

mente a noíTa defgraça , dizendo com Job :

Porque razão me tiraftes Senhor do ventre

da minha máy ? antes eu fora confumido ,
e

Dd me
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me naõ viífem os olhos do mundo : Quare
de vulva eduxijli me

j
qui utinam confump-

tus ejjem.) ne oculus me videm. Fui, e an-
tes naõ fora trasladado do ventre de minha
may para a fepuitura : Fuifem quafi non ef-

fem, de útero translatus ad tumulam : A-
goraque nos mandais para o inferno, dei-

xai-me primeiro chorar a minha defgraça,
antes que vá para a terra tenebrofa , e cu-
bertacom a efcuridade da morte : Dimitte
ergo me, ut plangam paululum dolorem
meum: Antequamvadam

y & non revertar*
adierram tenebrofam ,&> opertam mortif
caligim. Eíla he aquella terra demiferias ,.

e de trevas , onde fó fe acha a fombra da
morte, porque nunca fe morre para os tor-

mentos, e fó fe vive para as dores, e ne-

nhuma ordem , e harmonia fe acha , fenaõ
hum continuado, e perpetuo horror, que al-
li habita

: Terram miferia ,
&* tenebrarum,

ubi umbra mortis
, fr nullus ordo

, Jedfem-
piternus horror inhabitat.

165 Tempo heja de fe executar a fen-
tença contra os réprobos

, e deígraçados,
eontra eíla gente perdida , e excomunga-

da?
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da , apartada , e feparada de Deos : Difce-

dite à me. Apartai-vos ja de mim para a con-

denação eterna , e íeja logo logo. Lembrar

me daquella fentença de morte ,
que Aílue-

ro deo ao leu valido, e defgraçado Aman
,

que morreíle enforcado : Nec dum verbum

diz o Texto , de ore Regis exierat , ifcrjíar

tim operuerunt faciem ejus* Ainda bem a

fentença contra Aman naõ era pronunciada?

quando ja eftava executada , eo pobre pa-

decente eílava veftido na fua alva para a

forca; e o capello derrubado emcima dos

olhos , e o baraço na garganta
,
para o en-

forcarem. NaÕ menos aqui , a fentença da-

da, elogo executada. Viftes ja porventu-

ra neíla Corte de Lisboa no rocio de S. Do-

mingos correr touros de palanque , e aquel-

le defaftre que nelle fuccedeo
,
quando ca-

hiraõ alguns palanques? Pois feonaoviP

tes, imaginai, que o vedes agora.

166 Correm-fe naquella praça huns tou-

ros de grande concurfo , concorre povo de

toda a Corte , e das quintas circunvizinhas,

e das Villas da borda da agoa para os ver.

Pelas janellas
,
pelas portas

,
pelos telha-

Dd ii tios
y
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dos , huns fobre os outros todos em pinhas
e nos palanques naô ha onde caya hum al-

finete
, lie hum diluvio de gente

,
parece

que todo o mundo alli eílájunto. Succedeo
que no msyo da feito eítondo o toureador
no curro , e com o grande pezo da gente
que carregou no palanque, rende omafto
e quebraô as traves , e vigotas , arqueaó , e
quebraõ as taboas. Oh valha-me Deos ! Que
confufao! Que reboliço por cima, e por
baixo

! Eis-que o palanque começa a ran-

ger , e a cahir , e a gente gritando a tombar
e a cahir huns fobre os outros , huns comas
cabeças para baixo, e os pés para cima, os

ehapeos rodando para aqui , e as capas para
alli, as efpadas correm dos boldriez , os

punhaes íàhem das bainhas , aquelíes fe ef-

petaonas pontas das efpadas , eíles fe atra-

veílaõ nas pontas dos punhaes , huns ficaõ

efcalavrados nos pregos , outros enforca-

dos nas cordas , outros com as cabeças fen-

didas nas traves , huns fem maõs, outros
fe:n pés , outros fem olhos , outros fem ca-

beças, todos feridos, e moídos, todos pi-

ados quebrantados, e quebrados , to-

dos
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todos deitados por terra nas pontas dos tou-

ros , dizem todos mal de íi , e de fua vida

,

arrenegando da feita , e de quem a fez , e o

peyor de tudo , fie
,
que os que eftaÕ pelas

janellas em lugar de chorarem
?
e de fe com-

padecerem dos que cahirao , e eítaó mor-

rendo , fe eítao enchendo de rizo de os ver

cahir. Vedes huma leve ílmilhança do que

fe ha de ver na execução dafentença, qual

outro formidável terremoto
?
que eu vi em

Lisboa.

167 Lembrai-vos agora do que aconte-

ceo a Dathan , e Abiron , e aos mais facri-

Jegos da fua parcialidade. Dá Moyfés fen-

tença de morte contra qIIqs. Que fuccedeo ?

Confeftim ut cejfavit loqtá , difrupta efi

terra fuh peâtbus eorum , & aperiens os ló

firam , devoravit illos , defcenderuntque vi-

vi in infernum. Eis-aqui fubitamente fe abre

a terra debaixo dos pés de todos eíTes
? e a-

bre a boca , e a garganta , e os traga a to-

dos , e defcem todos vivos ao inferno. O
mefmo fuccederá naquelle Valle de Jofa-

phat , e dada a fentença : Ide malditos para

os infernos
y
eis-que fubitamente a própria

terra -

Num.
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terra , na qual eftavao como em palanques,

vendo efta tragedia, começa a tremer, e

logo a fe abrir, e os miferaveis a fe fubverter

e coar por ella abaixo. Oh que confufaò

!

Oh que íuítos ! LevantaráÕ a voz gritando

,

e hum alando desfeito ao Ceo. Oh de cima
oh de cima ? Oh gente bemaventurada , lem-

brai-vos deita gente malaventurada , vede

que himos para baixo. GritaráÔ os pays aos

filhos , e os filhos aos pays , os maridos ás

mulheres , e as mulheres aos maridos , os

irmãos, e irmaas aos irmãos, e irmaas, os

parentes aos parentes, os amigos aos a-

migos
, dai-nos a maó

,
que nós ja nos hi-

mos fubmergindo , e fubvertendo nefte lago,

ml!' dai-nos a mao : Tendebantque mcmumrip^
jEndd. ulterioris amore. Todos com as maõs le-

vantadas para cima para que alguém lha def-

fe. Mas tudo debalde , c fó lhes refponde-

ráÕ
, e dirão : Uhi fimt Dii tui

,
quos fe-

cifli tibi ? Surgantj &> liberent te in die af-

fliÕíionis tu&} Vai-te gente perdida, vai-

te : onde eftaõ os teus idolos ? Onde eftaÕ os

teus amigos ? Onde eftaÔ os teus appetites

,

por quem tanto te perdeíte ? Vai-te a elles,

elles



m

Livro do Vinde , e Vede. 193

elles agora te valhaÔ. Oh miferavel, e dei-

am parada gente ! Quis miferebitur ttti Je-

rufalem ? Aut quis contrifiabitur pro te ?

Aut quis ibit ad rogandum pro pace tua ?

Quem jamais poderá pedir , e interceder

por vós ? Ja naõ tem remédio , acabou-íe

tudo. Vendo que ja nao tem remédio, cor-

rerão á prefença de Deos , e lhe dirão : Vós,

Senhor de Miíericordia , dai-nos a maÕ,

que ja nos vai tragando , e engolindo o la-

go do inferno. Lembrai-vos , Senhor , da

voíTa Doutrina, e das voífas prégaçoens,

quando pregáveis no mundo , e eítrsnhaveis

a crueldade de hum homem
,
que via cahir

hum jumento em hum atoleiro, elhe nao

dava a maÕ : Cujus vejírum hos, aut qfi-

nus in puteum cadet
, fcrnon continuo ex- $

trahet illum} Pois, Senhor, fe he cruel

quem vê cahir hum jumento em hum ato^

leiro , e lhe nao acode • quem vê cahir tan-

tas almas , e tantos corpos , remidos com
voíTo Sangue , neíle atoleiro infernal, fern

lhe acudir
,
que fera ? Onde eílá , Senhor

,

voíTa Mifericordia ? Porque nos ríao acudis?

Porque nos naõ dais a maô ? Ah peccade-

res
?

Luc. 14.
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res, a que eftado chegaíles ! Nao merece mi-

fericordia quem nunca ufou de mifericor-

dia : Inclementia vos darnnat , diz S. João
Chryíbítorno

, quiaclementiam , ac miferi-

cordiam defpexijlis, He poíliveí que ja nao
temos remédio !

168 Eílaraõ os Bemaventurados lá de
cima, rindo-fe deíles miferaveis, como ja

vos diíTç, quando eílavaÔ de palanque rin-

do-fe dos que cahirao : Videbuntjufii , diz

o Santo Job, $« latabuntur
, Ò! innocens

ftdrbfanamt eos, Eítaraó os Juílos olhando
para os peccadores vendo os feus tormen-

tos, efe alegraráõ de ver ajuftiça Divina

contra elles, e poráõ os olhos fobre o pecea-

dor
: Etfuper eum ridebunt , & dicent : Ecce

bomoj qui non pofuitDeum adjutoremfuum-
riveítes tantos auxilios , e aviíbs , e nunca

vos quizeftes aproveitar: Nonpofuit Deum
adjutorem fuum ,

pois agora he matéria de

rizo o voíTo remédio , e falvaçaõ : Super

eum ridebunt.

E o mais he
,
que até o mefmo Se-

nhor, que pelo mundo andava chorando?

pedindo com lagrimas aos peccadores, que

fe
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fe converteíTem á penitencia , e nunca qui-

zeraó
,
por mais Mifllonarios que em feu no-

me por muitas vezes lhes mandou intimar

o meímo peditório 5
naquelle dia vendo-os

taõ afliclos , e atormentados ,
eílará rin-

do , e zombando delles : Qui hctbitabit in

Coj/is, irridebit eos, & Dominusfubfana-

bit Mos. Vede ?
dirá o Senhor

,
quantas

yezes chorei por vós
y
quantas vezes vos

chamei , e vos diííè de antemão o que vos

havia de fucceder , fenaõ mudaíTeis devida,

e que na vofía morte me havia de rir de vós 3

quando me chamafíeis : efqueceftes-vos de

mim na vida , também eu agora neíla hora

me efqviecerei , e me rirei de vós : Vocavi

te , & renuifti me: Ego quoque in interitu

veftro ridebo ,
&fubfanabo vos.

170 E o mais he
,
que os mefmos Santos

lá do Ceo , como de janellas
y
e palanques >

vendo as quedas , e miferias deites pobres

condenados , eftaráò a rir. OlharáÕ os Mar-

tyres para ostyrannos., paraosNeros, pa-

ra os Domicianos
,

para os Dioclecianos

,

c para os Mouros
,
para os Turcos

,
para

os Indiaticos , e Gentios , e dirão : Vede
?

Ee e olhai
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e olhai para aquelJes miferaveis, que nos
encarcerarão, que nos açoutarão

, que nos
esfolarão

, que nos puzerao em tanques de
fogo, e em tanques degelo, enos fepultá-
rao em covas cheyas deferpentes, que nos
degolarão, e nos queimarão , nos metterao
em azeite fervente, pez , e rezina , e nos
lançarão aos leoens, e tigres ferozes , e nos
metteraÔ lancetas por entre as unhas , e nos
coziaô em couros crus, e nos lançavaó ao Sol,
e nos prenderão encarceres fubterraneos

j
e nos enchiaõ as bocas de fal, e de outras
coufas amargofas, enos coziaò as rnefmas
bocas, nos crucificarão, e degolarão : o-
Ihai, evede, quaes eílaõ agora elles , tao
abatidos, e taô humildes, e affim fe vao
fubmergindo, efevaõ precipitando no in-
ferno, fem ter quem agora fe compadeça
delies

,
e com a mefma tyrannia , e cruel-

dade
,
com que nos atormentarão , feraÕ e-

ternamente queimados, esfolados , açouta-
dos

, defpedaçados, nas rodas, nos potros,
e nos tormentos do inferno para fempre fem
fim.

Os pobres eíhráõ olhando Já do Ceo

pa-



n
Livro do Vinde , e Vede. 197

para os ricos , e diraõ : Vede aquelles
,
que

corriaõ contra nós
,
quando hiamos á lua

porta pedir huma efmóla por N. Senhor Je-

lus Chriíto , e nunca no-la quizeraô dar

,

vede o como eftaó agora. Olharão os hu-

mildes para os íòberbos , e dirão : Oh co-

mo eftaõ agora elles taõ humildes, aquelles

que tanto nos defprezaraõ , e nenhum cafo

fizeraõ de nós lá no mundo, e fempre nos

trouxeraõ debaixo dos pés , vede como ef-

taõ agora taõ abatidos ', affrontados ,
in-

juriados , e deshonrados , elá no mais bai-

xo lugar. Os manlos eítaráõ olhando para

os coléricos , e raivoíbs , e diraõ : Vede a-

quelles
,
que fempre nos tratarão taõ mal >

naõ fó de palavras, mas também de obras?

elles nos deraõ muitas bofetadas, muitas

pancadas , muitas cutiladas, olhai agora o

como os demónios os eílaõ efpancando,

acutilando , esbofeteando , e pizando a to-

dos para fempre.
*

171 Olharáõ as Virgens puras, e caíras

para os mancebos ,
para os homens torpes

e lafcivos , e diraõ : Vede aquelles, que com

tantos ardis diabólicos , e traças combate-*

Ee ii ™õ



m

<

198 Livro do Finde , e Vede.

raõ a noífa pureza , e virgindade \ e com
tantas cartas

, e dadivas, muzicas, verfos
e tantos recados, mas nunca com a graça
Divina nos renderão, o como eítaõ agora
combatidos, e conquiítados dos demónios
para padecerem por iílb meímo todos os
tormentos eternos do inferno.

172 AíJim eílaraõ os mefmos Santos

,

vendo
,
e rindo-fe deites miferaveis, ven-

do afua defgraça, epormayor zombaria ,

lhesdiraõ, fe tem inda de requerer alguma
coufa

, o façaõ levantando as maõs para pe-
dir mifericordia a Deos, e lhes dirão : Se
tcndQS inda atrevimento para levantar as

maõs para Deos, fabei que logo voshaõde
cortar eífas mefmas maõs , como fe cortarão
ao ídolo Dagam diante da Arca.E vós diante
do Tribunal da Divina juftiça , fem a teres

,

pedis mifericordia, queja a naõ mereceis

,

e dirão, execute-fe ja de todo a fentença,
pois bem vos lembra o que fuccedeo ao
Príncipe Abfalaõ

, depois de morrer enfor-
cado : Tulerunt Abfakn, diz o Texto, &*
projecerunt eum in foveam grandem, fr
comportavcruttt fuper eum acervam lapi-

dum
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dum magnum ntmts. Tomarão o corpo de

Abíalaò , e o lançarão em hum grande mon-
te de pedras, e debaixo deíle ficou enterra-

do para nunca mais apparecer.

173 Muito mais horrivel fera quando

os demónios andarem ajuntando todas as

cinzas , fezes, e immundicias do mundo, que

ficarão daquelle rápido, e formidável in-

cêndio ; e de novo lhe porão o fogo : Igms
fuccenfus eft in furore meo? &> ardehit ujque

ad inferni noviffima. E toda eíla enxurrada
de fogo , e enxofre líie lançarão de golpe fo-

bre as cabeças , e levados deite impetuofo
rio

, ou diluvio de fogo , ficaráó todos alla-

gados nelie : Ahyfji opertienmt eos , defcen-

derunt in profundam
,
quaji lápis. Lá vaõ

tantos Reys, tantos Príncipes, tantos Se-

nhores, e Senhoras taÕ mimofos, e melin-

drofos , e taÕ delicados , e tantos Eccleíiaf-

ticos para os infernos , onde eílarao como
pedra em poço : Inprofundum quafi lápis.

174 E para mayor pena , e mayor glo-

ria dos fentenciados , antes da ultima exe-

cução das fentenças , fe abrirão os infernos,

e fe verá todo o género de tormentos?

que
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que eílaô efperando pelos condenados, as

fornalhas accezas , as rodas das navalhas,

as abobadas de fogo , as grelhas, e garfos

de fogo , os trinhetes , as lagoas de fogo >

e os bichos infernaes , as feras , os dragões

e olharáô os Bemaventurados , e vendo eíta

fabrica , diraÕ : Jefus
,
Jefus , do que èfca-

pámos ! Bemaventurada penitencia, que

nos livrou de fimilhante , e terrível cada-

falfo , e mafmorra do inferno ! Bemdito fe-

ja Deos
,
que pela fua infinita milericordia

nos livrou das penas do inferno !

175 Abrir-fe-hao os Ceos de par em
par : Attollite portas , e olharáô os conde-

nados para a formofura , e grandeza dos

Ceos , verão os lugares refplandecentes

,

que Deos preparou para as íuas creaturas

,

que fe fouberao arrepender, e fazer peni-

tencias, veraó os thronos refplandecentes

dos Ceos , verão aquella fabrica , aquella

architeclura , aquella immeníidade , e gran-

deza inexplicável , e eterno defcanço , e

Cafa de Deos , e diraÕ : Jefus ,
que defgra-

çados de nós ! Oh, o que perdemos por

hum vil deleite , o que perdemos pelo pec-

cado !
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cado ! Jefus, Jefus, ay de nós defgraçados,

que nunca cuidamos nas delicias eternas do
Ceos , e iremos padecer aos infernos os

tormentos eternos para nunca mais vermos
a Deos !

176 Para mayor confufao
, e pena dos

condenados
, lhes dirá N. Senhor : Oh al-

mas remidas com o meu precioío Sangue
,

que mais pude fazer por vós , e por voíTa

falvaçao
,
que nao fizeííé } Quid ultra po-

tuifacere vineamea, & non fecP. Eudef-
ci do Ceo á terra , tomei carne no facratiffi-

mo Ventre de minha May para o voílb bem:
Eu inítituhi o Sacramento do Baptifmo pa-
ra vos livrar do peccado original , e vos
voshzefles ferro para me' ferir, e mecuf-
piftes na face : Eu inflituhi o Sacramento
dã Penitencia para vos livrar do naufrágio

,
como fegunda taboa , e vós me puzeítes
tantas nódoas na minha face, calando, e ne-
gando as voíías culpas : Eu me dei por ver-
dadeira comida

, e bebida facramentando-
me para ficar comvofco , e vós me deites á
beber fd , e vinagre : Eu pouco vos pofpuz
menos que os Anjos, e vós mepofpuzeíles a

hum
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hum Barrabbás : Eu naõ tinha mais outras

delicias fenaÓ eftar comvofco : Dilitia

me£ ejje cum filiis hominum , e vós me pu-

zeíles em tantas penas , e tormentos : Eu
vos livrei do poder dos voíTos inimigos , e

vós me entregaftes aos meus inimigos : Eu
padeci no Horto de Jethíeraani tantos tor-

mentos
,
que fuei fangue , e me prenderão ,

,e atarão em huma columna \ onde me deraó

cinco mil e tantos açoutes
,
que me cahirao

as carnes, efe me contavaó os oíFos : Di-

numeraverunt omnia ojfa mea. A mim co-

roarao-me com huma coroa de fetenta e

dous penetrantiílimos efpinhos
,
que fahiao

pelos olhos, andei de Herodes para Pila-

tos, e no feu Pretório padeci a mayor ver-

gonha com a purpura de efcarneo , naõ

tendo ja forma de homem
,
que foy neceíTa-

rio dizer Pilatos que eu era homem : Ec~

cè Homo. PuzeraÕ-me huma pezada Cruz

ás coitas , e com ella desfalleci , e cahi em
terra muitas vezes, e me fahio na rua da

amargura minha May Santiííima, que fe

me renovarão todos os tormentos : final-

mente me puzeraõ em huma Cruz , onde

efti-
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eítive defamparado por três horas, enella

dei a ultima gotta de fangue , e a própria

vida por vós

!

177 Dizei-me ingratos , com que me

pagaíles eíias finezas ? Naõ fois vós aquel-

les
,
que vendo-vos efcravos do demónio

choraftes, gemeíles, e partiftes o Ceo com

ays, fufpiros, e gemidos ,
para que eu vos

vieíle remir ? Oh utinam difrumperes Coe-

los , ir defcenderes. Eufouaquelle que lo-

go quando defci do Ceo me naõ quizeíles

receber , e me vi defamparado no Prefepio

de Belém entre brutos, feras, e animaes.

Eu naõ iou aquelle que vos confervei a vida

affiítindo-vos com o fuílento , veftido ,
eo

mais ? Vós me cuftaftes tantas lagrimas no

Prefepio , ena Circumcifaõ tanto fangue,

e o deíterrodoEgypto. Dei-vos, e vos fiz

herdeiros do Ceo , e vos dei a terra , o meu

fangue , e a Divindade. Achei nos voíTos

peccados novas lanças , novas mortes ,
no-

vas cruzes , novos cravos-, novos fuores de

fangue , novas bofetadas , novos golpes

:

Rurfus crucifigentes in femetipjis. Ifto he

o que tirei das finezas que por vós obrei ,
e

Ff vós
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vós de tudo zombaftes ] e fempre me cru*

cificaftes. E me firvaõ de teftimunhas os tor-
mentos que por vós padeci, eftas Chagas

f
fejaò teftimunhas do muito que vos amei

:

Vulnera ijla loquunturpro me
, quiadiligo

te. Moftrai-me agora o que fizeftes, epor
mim obraftes. Toda a minha vida gaitei em
vos fervir, e nao defcancei fem dar apro-
pria vida por vós em huma Cruz : Ecce
quem crucifixiftis. Eis-aqui o homem a quem
crucificares

: Videtis vulnera
, qua infi.

xiftis} Vede agora eftas Chagas, que vós
me fizeftes

: Agnofcitis latus, quod pupu-Igifiis ? Conheces eíle lado
, que me raf-

gaftes ? Pois fabei
, que foy aberto por vós,

e pelo amor de vós : Per vos, &> propter
vos apertum eft. A minha vida tudo foy
manfidaó

, humildade , humanidade , mo-
deftia

, amizade , e amor ; e a voíTa toda
foy foberba, avareza, luxuria, ira, gula>
inveja

, preguiça, ódios, vinganças, de-
leites, e ingratidoens.

178 Com eftas queixas, e defpedidas
do Senhor acabarão de entender os defgra-

çados o ultimo feu defengano , e entraráõ

tam-
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.'ambem a fazer a íua deípedida , dizendo :

A Deos Sol
,
que nunca mais vos havemos

de ver no inferno , e fó veremos eícurida-

dades , trevas , e trovoens ! A Deos Lua

,

que nunca vos havemos de ver mais , as vof-

fas enchentes , e minguantes , e quando eras

nova , e cheya , e fó veremos rayos efcuros,

e enchentes de tormentos , e minguante de

efperanças de alivio, fempre nova para os tor^

mentos , e cheya para as dores íempiternas

!

A Deos Eftrellas fixas , e errantes
,

que

nunca havemos de ver mais Eílrellas no in-

ferno , e fó veremos relâmpagos , e tenr

peftades
,
ja que naó fomos Eftrellas fixas

na prefença de Deos , e fó errantes da nof-

fa vida ! Ay de nós , ay de nós
,
que nos

fubmergimos para fempre ! A Deos regalos

do mundo , comidas , e bebidas , e varie-

dades de comeres , e beberes
,
que ja naó

teremos goílo comvofco , e iremos para os

infernos , onde o noíTo regalo fera o eterno

penar, e por comida teremos bichos fedoren-

tos, e por bebidas chumbo derretido.A Deos

fontes , montes , e penhafcos
,
que ja nao

veremos mais as voíFas cryftalíinas agoas

,

Ff ii que
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que em lugar delias veremos a lagoa efty-

gia cheya de monílros , e dragoens infer-

naes
!
A Deos campos , flores , e aves, que

javosnao veremos mais, fenaô campos de
fogo, flores peíliferas , e fedorentas, ea-
ves rapinas , e no&urnas [ A Deos meus
cinco fentidos ! A Deos olhos, que nunca
choraítes os voiTos peccados, e fó fempre
oíFendieis ao voíTo Creador

,
procurando vií-

tasformofas, e agora as tereis no inferno
,

os monílros horríveis, einfernaes, á imita-

ção dos filhos de Ifrael, quando pela terra da
promiíTaõ viaô os monílros formidáveis: Vi-
dimus monjlra quadam degeneregygant<eo :

vendo eíles monítros na-terra da perdição !

. 179 A Deos ouvidos do mundo, ja que
fó querieis ouvir muzicas profanas , e des-
honeílas, e murmuraçoens , e naõ ouvíeis
MiíToens

, agora fó ouvireis o que naõ qui-
seres

, e nunca ouvireis o que quizeres

:

Nunquam audiet quodvelet
r ffemperau-

diet quod nolkt \ Ouvireis as blasfémias
contra Deos. E naõ ouvireis mais muzicas

:

Vox dtbaredorum
t, fr muficorum non. aw

dietur amplius*

â
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A Deos nariz , e olfato
,
ja que vós fó

goítaveis de cheiros , e por elles fazíeis def-

pezas, e exceífos, agora no inferno, em
lugar delles , fera eternamente o fedor in-

tolerável : Etprofuavi odore
, fator. E fe- ifai.c.j.

rá tanto o fedor
,
que ninguém nos poderá

acudir fó por nao foífrer tal fedor , como no
mundo naô podiaó chegar a Herodes, fó

por naõ aturarem o fedor : Eum nemo po- Mach.

teratpropter intolerantiam f<etorisportare. L <?.

2

ic.

E feremos ja das almas condenadas
,
que

diz S. Boaventura com os Santos Padres que
fe fahir do inferno huma alma condenada
ao mundo, fera tanto o fedor, que infefía-

rá
, e impeftará , e matará a todo o mundo :

Si vel unhís Damnati cadáver in orbe hoc

noflrojít , orbem totum ab eo inficiendum.

180 A Deos fentido do gofto , e da lín-

gua, e do beber, ja que nunca goítaíles do
Corpo

, e Sangue de Jefus Chriíto , e o
voífo regalo eraÔ comidas , e bebidas do
mundo

, agora em lugar delias , bebereis

fel de x dragoens , e peçonha de viboras pe-

çonhentas : Draconujjí vinum eorum , <?V ve- Det,u
7 v

32. 33.»

nenum afpiâum infanabile. E ficaremos co-

mo
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mo o rico Avarento , o qual todos os dias
Luc.itf, gaftava em comidas, e bebidas: Quiepu-

labatur quotidiefplendide , e naõ tínhamos

outro Deos , fenaõ o noíTo ventre : Quo-
rum Deus , venter eji : agora como elle fe-

pultados nos infernos : Etfepultus eji in in-

ferno.

181 A Deos fentido do tacto
, que íb

apalpavas as honras, cabedaes, eítenden-

do as maÕspara os furtos, e roubos , eem
corpos delicados , agora terás por tacto os

meímos tormentos , e no fogo do inferno ;

Dabit ignem ,
&*~ vermes in carnes eorum >

ta urantur
, & fentiant femper ufque in

fempiternum. Oh com quanta razaÓ o cafto

Jofeph do Egypto deixou a capa nas maós

da mulher dePutifar, quando pegou nelk
para o obrigar a peccar , e elle fó pelo tacto

delia deixou a capa , e fugio ! Pois agora

padeceremos no inferno cobertos de capas

de fogo , e teremos ta&o no fogo em quan-,

to Deos for Deos ! Ay de nós , ay de nós !

Dirá o marido para a mulher : A Deos minha
mulher , e efpofa do meu coração , eu taó

ós taó aífor*

tu-

Judith

16. 21

defgraçado para o inferno,
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tunada para o Ceo : éramos duas almas em
hum corpo , e agora nos feparamos ; até

quando ? Dirá o Anjo : Para fempre, para

fempre : In aternuvi , in <eternurn. Dirá a

mulher defpedindo-fe do marido : A Deos
meu marido , eu para o inferno , e vós pa-

ra o Ceo : quando vós fazieis alguma jorna-

da , na deípedida eu cahia com defmayos

,

qualquer hora me parecia hum anno
;
pois

agora até quando ? Dirá o. Anjo : Ide , ardei

no inferno para fempre : In <eternum. Def-

pedir-fe-ha o pay do filho , e o filho do pay,

os pays das rilhas , e as filhas dos pays : A
Deos meu pay, nós defgraçadas para os in-

fernos , e vós taÓ aífortunado para os Ceos
\

e até quando? Dirá o Anjo: para fempre,

para fempre : In atermim , in Memum.
Deípedir-fe-ha o irmaõ do irmaó , a ir.

maa da irmaa : A Deos meu irmaõ , eu def-

graçado para o inferno , e vós taÓ aífortuna-

do para o Ceo : fomos filhos do mefmo
tronco , criados na mefma cama , na mef-

ma meza , e agora nos apartamos; até quan-

do ? Dirá o Anjo : Para fempre
,
para fem-

pre : In aternum , in aternum.

182
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182 Defpedir-fe-haõ os Meílres dos dif»

cipuios , e os difcipulos dos Meílres, os

amigos dos amigos , os parentes dos paren-

tes , os Gollegas dos Collegas , os Minif-

niílros dos Miniílros , e diraõ : A Deos meus

amigos , até quando ha de fer eíta defpedi-

da ? Dirá o Anjo : Para fempre : In aternum.

183 Defpedir-fe-ha do Santo do feu no-

me , a Deos Santo do meu nome , ja que

vos naÕ imitei nas voíTas obras , eu vou ao

inferno ; até quando ? Dirá o Anjo : Para

fempre : In aternum*

1 84 Defpedir-fe-ha doAnjo da fua guar-

da: A Deos Anjo da minha guarda, que

nunca quiz feguir o que me infpiravas , e

fó fiz o que quiz , agora vou ao inferno ',

até quando ? Dirá o Anjo : Para fempre : In

teternum.

Defpedir-fe-ha dos Anjos , das Virgens,

dos Santos , e Santas , dos Confeífores , Pre-

gadores , e Miífionarios : A Deos Santos

,

e Santas
,
que naÕ imitámos as voíTas vir-

tudes : A Deos Pregadores , e Miífionarios

,

que naô quizemos fazer o que nos pregáveis,

agora himos ao inferno \ até quando ? Di-

rá
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rá o Anjo : Para fempre : In aternum.

185 Defpedir-fe-ha dos Serafins , Che-

riibins , Dominaçoens , e Poteftades : a

Deos Serafins ; até quando ? Dirá o Anjo

:

Para fempre , nunca mais veieis a Deos : In

aternum.

i8ó Jefus, Jefus ,
quem terá animo pa-

ra fe defpedir de N. Senhor Jefus Chriíto

!

Senhor , Senhor j naõ podemos fazer efta

defpedida. Senhor, Vós ides para o Ceo,

e nós para o inferno. Senhor , Senhor,

que ja nos feparamos da voííà vifta ; ate

quando ? Dirá o Anjo : Paraíempre ardei,

queimai-vos malditos para fempre,

1 87 Chegará a mais tyranna defpedida

,

e o mayor horror quefe veránaquelle dia>

que he a defpedida deN. Senhora» A Deos

Virgem Maria May de peccadores , nós hi-

mos para o inferno , e Vós com os vofíbs

devotos para o Ceo , ay , ay , ay de nós !. até

quando ? Dirá por ultimo o Anjo : Ardei

por toda a eternidade nos infernos para

fempre: Ite malediãi in ignem Merntim^

qui paratus eft vobis ab origine munâk

188 Chegou ja o tempo de fe cumpri-

Gg rem
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Ks£ rem todas as Profecias : e bem dizia Deos
to^chn- por boca de S. Lucas, que fe havia de aca-
a face ' bar o mundo

.

, e que havia de chegar tempo
povo° qae o mefmo Ceo , e a terra haviaó de paíTar,

quSnfe
mas a Palavra de Deos naó havia de faltar :

Ztus
Amen dko mbis : #¥ non prxteribitgene-

eítoiB. mm htec, donec omnia fiam-, Ccelum , &»
tex^è- terra tranfíhunt : verba autem mea non
^lJranf^^t. Formar-fe^haÒ todos os Bema-

fa"^.
ventoa^s em huma prociíTaÕ gloriofa pa-

ír°es
P
ve-

ra acomPanharem ao noífo vencedor , ao
2es

, co- noífo Bom Jefus , ao noífo Redemptor , ao
S°def-

Ue
tl0Íío Oeos

, e ao noífo Pay , e ouvirão da

XtloUs
boca do lneí™> Senhor : Meus filhos, ja

e conde naõ vos chamarei, meus íervos , mas fim
meus amigos

: Jam non dicam msfervos
jjj

fed amicos meós. Ja fe fecharão as portas
- do inferno

, ja ninguém mais vay para o in-
ferno, he tempojade eítares apartados dos
máos, e livres das fuás línguas, e traiçoens;
jahe tempo de enxugar eífas lagrimas : Ab-
Jierget Deus omnem lacrymam ab oculta

SanBorum
: &jatn non erit amplitis neqne

luâíus, néc clamor
, fed nec ullus dolor

y

quoniam priora tranfierimt. Agora o voífo

def-
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defcanço fera eterno no meu Reyno : In

cceleftibiis Regnis Sanclorum habitatio eft 1

& in aternum requies eorum. Vamos con-

tentes, e alegres ja que por mim derramaf-

tes também o voííò fangue , e me foubeíles

feguir : Gaudent in Cce/is anirns Saneio*

rum ,
qui Chrifti vejiigiafunt fecuti : &

qnia pro ejus amore fanguinem fuumfude*

runt , ideo cum Chrifio exultant fine fine.

Quando antigamente os Emperadores Chri-

ftaôs venciao aos feus inimigos , entravao

pela Cidade de Roma triunfando , e com

vozes , e alegrias , e falvas, diziaó : Io

triumphe , e diziaõ òs Efcritores das Hiílo-

rias Ecclefiafticas
,
que quer dizer : Vicit

Crux, vicit Crux. A Cruz venceo, a Cruz

venceo. Com mayor razão neíle noíTo

triunfo, dirão todos effes exércitos, e co-

ros dos Bemaventurados : a Cruz venceo, a

Cruz venceo : Vicit Crux , vicit Crux.

1 89 E com efte gloriofo apparato paíTa-

raÕ os elementos do ar , e do fogo , e paíTa-

ráô pelo Ceo do Sol
,
paíTaráõ pelo Ceo de

Júpiter
,
pelo de Vénus , e pelo Ceo de Sa-

turno : paíTaráõ pelo Ceo eílreilado , a que

Gg ii cha-
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chamais o Firmamento
, paíTaráó peio Ceo

cryítailino
,

que chamais trepidationis
,

paíTaráó pelo decimo Ceo
, que he o pri-

meiro movei. Chegaráó a efíe Ceo Em-
pyreo

, aíTento daquella Real , e Divina
Corte : Tranjibo in locum tabemaculi ad-

mirabilis
, ufque ad domum Dei. PaíTarei,

diz o Profeta Rey David , ao lugar da-

quelle tabernáculo , e como lhe chamarei ?

Admirabilis. Maravilhofo , e milagroíb,

até á Cafa de Deos : ufque ad domum
Dei. Oh Bemaventurado termo de huma
taó comprida jornada ! Oh Bemaventura-
do porto de huma taó larga navegação

\

Logo fe faraó Cortes geraes , em que fe

jurará de novo o Príncipe da Gloria, efe
lhe dará a inveftidura do Reyno eterno

,

mandando-fe fe abraó as portas do Ceo
de par em par para entrar o Rey da Glo-
ria , com o feu Exercito innumeravel

:

Attolliteportas Príncipes veflras, quiaim-
troibit Rex Gloria.

190 AíTentar-fe-ha o Filho á maó di-

reita do feu Eterno Pay , aíientar-fe-ha a

SacratâTuna Virgem NoíTa Senhora á maó
di-
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direita do feu Eterno Filho \ aíTentar-fe-

haô todos os Patriarchas , todos os Pro-

fetas , todos os Apoííolos , todos os Mar-

tyres , todos os Confeííores , todas as

Virgens por entre eífas Jerachias , e Co-

ros dos Anjos por íua ordem , conforme

as luas precedências , e dignidades ,
e

gráos de graça , e merecimentos. Alli pri-

meiramente lhe. daraõ homenagem
5
e lhe

renderáõ vaífalíagem todos os Efpiritos

Angélicos. Quando o Senhor naíceo em
hum pobre Prefepio de Belém, todos os

Anjos entrarão naquella Lapinha -, todos

alli fe ajoelharão, todos alli o adorarão, e

reconhecerão por feu Senhor , e por feu

verdadeiro . Rey ; e dá, a razão S. Leaõ

Papa: para que entendeííemos -todos que

fe o Senhor em hum Prefepio de Belém

pnde eílava tao pobre , taõ.- humilde-, taõ

defamparado, era adorado , e reconhecido

dos Anjos , e até dos mefmos brutos, fe-

ras , e animaes
\
quanto mais adorado, e

reconhecido fera agora dos mefmos An-

jos , vendo-o vencedor, e collocado no

>Cea : Ut intelligeremus , diz o Santo

,

qitan-
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quanU\.-pote/lates afutura fint indicatu-
ro

: Cui- tanta miniftrarunt etiam indi-
cando.

Pois fahiráó todos os homens , e al-

mas Bemaventuradas j a reunidas aos feus
corpos giorioíbs, como mais intereíTados,

e ja aparentados com o Senhor , e como
íèu amigo

, também alli .fe lançarão aos
íeus pés , e o reconhecerão por feu Re-
demptor

, e por feu Rey pafníaráo de
ver a Gloria , e fic^ráõ fufpenfos de a-

legria. Vio o Profeta Ezequiel hutna íi-

milhança da Gloria : Similitudinem Glo-
ri*

, e na5 vio mais , e qual ficou I Vi-
di, & cecidi infaciem meam , vi , e ca-

hi
, ficando taõ elevado , e taõ fora de

mim
, ou antes tanto fobre mim

,
que

defamparado de forças corporaes, menaõ
pude ter em pé , e diz Saò Gregório :

Quid dehoc viro fieret yjiitaut ejl , ejns

gloriam vidiffet ; qui ferre non valéns

fimilitudinem Gloria , cecidit in fadem
fuam.

191 E fe Ezequiel ' aífim pafmou de

verhuma fimilhança da Gloria , huma fom-

bra
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bra , hum debuxo , hum raícunho , huma
morte cor

\
qual ficaria fe vira claramen-

te o que naquelle dia fe ha de ver ! Ve-
rão os Bemaventurados aquella EíTencia

Divina , aquella Omnipotência Divina

,

aquella Unidade da natureza , aquella

Trindade das PeíToas , aquelles attributos,

aquella graça , aquella bellezâ ,- aquella

formofura , aquelles exemplares de todas

as creaturas
, aquelles moldes , e aquella

Corte Divina , onde mil annos, como diz

David
,

parece na prefença de Deos co-

mo hum dia, que ja paíTou : Mille anni

in confpeâiu Dei , tamquam dies hefter-

na
,
qu<e pneteriit : E fe naô pode expli-

car qual fera a gloria . , e o conhecimen-

to que teraó entaÓ de que efcaparao da

condenação eterna , vendo-fe na eterni-

dade da Gloria
, que nao : cabe no enten-

dimento explicar, como diz Santo Agof-:

tinho : Quidquid vis ,
' dicas de <etemitam

te ,, quia quidquid dixeris , minus dicis.

E o Apoftolo S, Paulo affirma que he a

Gloria tao grande,. que nem os olhos *m
i*aò

, nem ouvidos ouvirão , nem jamais

co-
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conhecerão , e penetrarão os homens o

que Deos tem preparado aos que o amaõ,

e fervem : Non oculus , diz o Santo, Non
oculiis vidit , nec auris audivit , nec in cor

hominis afcendh ,
qu<e prteparavit Deus

iis
,

qui diligunt illum. Pois fe eíla glo-

ria he ineompreheníível ao entendimento

humano , e tanto eílimaveis as coufas do

mundo, e as delicias que nelle creou pa-

ra o voíTo regalo , e tanto vos eleváveis

nellas, fabei
,
que quando Deos creou o

mundo , as Tuas delicias , e eíía fabrica na

redondeza da terra, foy zombando : Lu-

âens in orbe terrarum : Mas quando creou

es Ceos para voíTa herança, e voíTo eter-

no defcanço foy com todas ás veras, com
todo o goílo , e com todo o empenho

para noífa perpetua morada , e delicias e-

ternas
, para nellas gozarmos da vifta da

noífa May, Maria Santiífima, em compa-

nhia de todos os Bemaventurados. E pa-

ra que tenhais mais gloria , fabei agora

que he chegado o dia
,

que todos , aífim

os Anjos nos Ceos , como os homens na

terra o ignoravaõ totalmente ; e ainda o

mef-



Livro do Vinde) e Vede. 219

mefmo Filho de Deos , como afíirma o

meimo Senhor por S. Mattheus : De die

autem illa , nemo fcit , neque Angeli in

Coelo , nec Filius , niji Pater. Pois ainda

que o fabia muito bem , com tudo o naò

íabia para o publicar, e dizer, como di-

zem os Santos Padres Agoftinho , Chry-

foítomo, Gregório, eBeda: Sciebat> non

ut revelaret.

Eíla he , oh Catholicos , a fiel rela-

ção daquelle grande dia , em que o Senhor

permitta que todos nos achemos á fua

maõ direita para o gozarmos eternamente

neíTa Gloria. Ai quam nos perducat Pa-

ter , & Filius , & Spiritus Sanôlus. A-

men.

fim.

Hh IN-
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INDEX
DAS COUSAS MAIS NOTÁVEIS, QUE

* fe contêm nefte Livro.

O primeiro numeroJignifica a pagina.

QJegimdo he marginal.

A
DAM. Chorou hum fecuio inteiro

depois da morte de feu iilho A-

bel, pag. 31.11. 33..

arvores. Suaráõ fangue no fim do mundo,

pag. y9 . n. y5 .

Aves. Se ajuntarão nos campos fem comer,

nem beber no fim do mundo, ibidem.

Anti-Chrifto. Sua perfeguiçaõ fera a ma-

yor
,
que tem havido \ e precederá aos

quinze Sinaes do diadojuizo, pag. 89.

num. 75.

Anjos. Appareceráõ no dia dojuizo , dan-

do rebate nas campanhas altas do Geo?

Hh ii pa-
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pagin. 84. num. y3.

Anjo
,
que defcerá do Ceo com a efpada

dejoíué na maõ, e ferirá o Sol no ar ,

Ibidem.

Anjos. Temerão da conta
,
que Deos lhes

ha de pedir, pag. 121 n. ioq*

Abrahao. Trafpaííada de medo quando fez

hum facrificio, pag. 156. n. 144.

Almas. Se haô de reunir aos corpos
,
pag.

iÓ3.n. 150.

Andronico, Emperador de Conftantinopla;

Seus defprezos
, pag. 45-. n. 45.

AJJuero. Deo fentença de morte ao feu va-

lido , e defgraçado Aman , e logo fe ex-

ecutou, pag. 189. n. 165.

Abfalao. Depois de morrer enforcado, foy

enterrado debaixo de hum monte de pe-

dras, pag. 108. n. 172.

T> Emâventurados. Se formarão todos em
A* prociííaõ para acompanharem ao noí-

ío Redemptor, pag. 212. n. 188.

Cruel-
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c
CRueldades. Com que os tyrannos def-

acreditaraó a compaixão do coração

humano, pag. 19. n. 21.

Comparação de Santo Agoílinho dos tor-

mentos do inferno a refpeito dos tor-

mentos do mundo, pag. 20. n. 22.

Cárcere fabricado por EIRey Dionyfio

,

pag. 34. n. 34.

Cárcere fabricado pelos MeíTencios, ibid.

Cárcere fubterraneo fabricado em Athenas,

ibidem.

Cárcere fabricado a modo de forno pelo

Duque deMilaÕ
,
pag. 34. n. 35.

ChriftovaÔ C/avioJeíuita, iníigne Mathema-

tico, fez hum calculo a refpeito da eter-

nidade, pag. 5:5. 11.53.

Ceo , e terra arderão em vivas chammas

no fim do mundo, pag. 89. n. 75.

Ceo fem Soi , Sol , Lua , e Eítrellas fem

luzes
,
pag. 2. n. 2.

Ceos. Se abriráõ de par em par r pag. 100»

n. 175.

Caim
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Cain. Seu fratricidio contra feu irmão A-

bel, pagin. 10. num. 11.

Cain. Gontra elie formou a terra, fendo Au-
thora

, libello accufatorio
, pag. 11. n. 1 1.

Cain. Contrariando o libello por negação

,

pag. 11. n. 12.

Contrariedade. Replicou a terra com voz
de fangue , ibidem»

Cain lançou-fe de mais prova, e fahio &n~
tença de maldição contra eile, pag. 12.
n. 12.

Confirmou-fe afentença, dando-ie por con-
vencido, pag. 12. n. 13.

Cain. Mandou Deos
, que quem o mataíle

foífe féte vezes caftigado
,

pagin. 13.

Cain publicou o AcordaÕ da íua fentença,

pagt 13, n. 14.

Cometa prodigiofo de fogo no fim do mun-
do

\
pag. 85. n. 78.

Contas. Se principiarão a tomar pelos An-
jos, e Santos no dia dojuizo, pag. 118.

n, 107.

Cmiãenados. Faraõ a fua prociífaõ de lagri-

mas
, e gemidos, quando caminharem

para
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para a eternidade do inferno, pag. i84
t

n. 162.

Confederação das duas fortes, em que de-

pende a eternidade do Ceo , e do infer-

, no , com a difficultofa inteliigencia do

. Pfalmo : Si dormiatis inter médios cleros^

pag. 26. n. 29.

Chrifto Senhor noífo. O que dirá aos con-

denados para mayor confufaõ fua
,
pag'

201, n. 176.

D
r\ Eos. Pôs na memoria de Adão logo

-*í? no principio do mundo a lembran-

ça da morte, pag. 31. n. 33.

Deos. Ha de também fer julgado no dia do
Juízo

,
pag. 115. n. 104.

Deos. Cega ás vezes os entendimentos dos

Reys para caftigo dos povos
,
pag. 117.

n. 106.

Deos. Manda ao inferno os que naõ deraÓ
do feu aos pobres, pag. i85\ n. 162.

Deos. Mandou em nome de Samuel a El-

Rey
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ReySaul, que fem demora foíTe, e en-
traífe a deífolar a Cidade de Amalec
pag. 4. n. 5.

Déttr. Curou noíTas enfermidades efpirituaes

com medicinas brandas
,
pag. 25. n. 28.

Deos. Ha de defcer com poder, e magefta-
de

, depois que os Elementos fizerem o
feu eftrago

,
pag. 6. n. 7.

Drithelmo. Tendo ido ao inferno em vifaõ

contava alguns tormentos
,
que nelle ob-

fervara
, pag. 40. n. 40.

Dia do Juízo. Será medonho , e todo che-

yo de melancolia
;
pag. 58. n. 55.

Daniel. Vio quatro ventos
,
que fubmergiaõ

quantos navios navegavaõ pelo mar oce-

ano
, pag. 82. n. 76.

David. Nao fe atrevia a dar conta das cul-

pas alheyas, pag. 127. n. 114.

David. Com razão temia muito quando via

o inferno abrir a fua boca fem termo al-

gum, pag. 21. n.24.

S. Damafo. Inílituio a penna de talião
,
pag.

14. n. 15.

Demónio. Hum fó baila para revolver o

mundo todo
?
pag. 135. n. 120.

Dê-
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Demónios. Ajuntarão as cinzas do mundo,

ede novo lhesporaõo fogo, pag. 199.

n. 173.

Defaftre. O que fuccedeo no Rocio de S.

Domingos em Lisboa ao tempo que fe ef-

tavaõ correndo touros
,
pag. 189. n. 166.

De/pedida. A que faraó os condenados, pag.

205. n. 178.

E
ESquecimento. O dos Miniítros em con-

fervarem os prezos na captura, e

quanto feja perjudicial a Republica
,
pag.

16. n. 17.

Emperador Tiberio,fez-lhe hum delinquen-

te requerimento para que lhe abbreviaíTe

a morte , e refpoíla
,
que lhe deo , ibid.

Emperador TamorlaÕ. Tomou porempre-

za a conquifta do mundo
,
pag. 60. n. 57*

Emperadores ChriftaÒs. Entravaõ pela Ci-

dade de Roma triunfando quando ven-

ciao aos feus inimigos
,
pag. 213. n. 188»

ElRey Nero. Coftumava mandar metter

li em
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em faccos de alcatrão a homens vivos

>

Pag- 37- n. 37.

Exemplo. O que refere Suetonio fallando na
fereza, e demora , com que o Empera-
dor Romano caíligava aos feus vaíTailos?

Pag- 3 3- n. 34-

EJlrellas fixas, e errantes. Defpediráô de fr

rayos no fim do mundo
,
pag. 80. n. 75

Eflatua. A que Fidias fabricou a Júpiter,
pag. 88. n. 82.

Egyptanos. Ficarão atemorizados com as

trevas do Egypto, pag. 92. n. 85.

Efaú. Dava brados , como deíefperado

,

quando foube que feu irmaõ Jacob lhe

levara a primeira bençaó
,
pag. 179. n.

x57.

Ezequiel. Pafmou de verhuma fimilhança

da Gloria deDeos, pag. 216, n, 190.

F
TH* Mo do homem peíToalmente nos haA de dar a fentença final

, pag. 6. n. 7.

Filhos dos Amonitas quando eraõ facrifica-

dos
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dos ao feu idolo Moloch mettidos no

touro de metal
,
pag. 36. n. 36.

Fortaleza na barra da Praça de Santos

pag. 15. n. 17.

Fortaleza no Rio de Janeiro na Ilha das

Cobras huma das mayores do noííò Rei-

no, pag. 17. n. 18. ."'
*

Fogo. Sua região fe porá em armas contra o

mundo no fim delle
,
pag. 83. n. yj.

Figueira muito copada , e fem fru&o , a

quem o Senhor deitou a maldição
,
pag.

182. n. 161.

Formiga. Comendo as ervas, e folhas das

arvores
, gaitando cem mil annos por ca-

da bocado
,
pag. 52, n. 50.

Fabrica. Toda a da nofía vida fe reduz ao

ponto da morte
,
pag. 27. n. 30.

H
H Omêns efcondidos nas cavernas da

terra fahiráõ delias attonitos , e

pafmados no fim do mundo
,
pag. 80. n.

75-

n íí mo-
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Homens. Haõ de reíufcitar todos os que ti-

verem nafcido até entaõ
, pag. 81. 11.75,

Humildes. OlharáÓ para os foberbos • e o
que diráo, pag. 197. n. 170.

1
IGreja. NaÕ ha de valer ao peccador no

dia doJuízo
,
pag. 160. n. 148.

Job. Queria antes eftar no inferno com os

olhos baixos
,
para naÕ ver os caíligos

,

que Deos ha de dar aos peccadores
,
pag.

7-n. 8.

Judeos. Os fentenciadospelo Santo Officio,

erao degradados antigamente para a Ilha

das Cobras, pag. 17. n. 18.

Inferno. Sua defcripçaõ
, pag. 20. n. 23.

Infernos. Se abrirão antes da ultima execu-
ção das fentenças

, pag. 199. n. 174.
Judas. NaÒ lhe aproveitou a medicina íua-

ve
, com que Deos o queria curar

,
pag.

26.n.28.

Judas. Cahio por terra íb com duas pa-
lavras de feu Divino Meftre

,
pag. 72.

n-7°< Jui-
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Juízos de Deos. SaÓ incomprehenfiveis

,

pag. 161. n. 148.

Juiz Supremo. Se virará para os da maó
direita com rofto alegre

,
pag. 174. n.154.

Jtiftiça. PediráÕ os Elementos todos con-

tra o peccado no ultimo dia do Juizo
pag. 107. n.97.

•S*. Jeronymo. Recommenda muito a lem-

brança do dia do Juizo, pag. 102. n. 93.
Ifaias. Chama ao dia do Juizo dia detri-

bulacoens, pag. 90. n. 83.

L
Eys

, que conílituiraô os Emperado-
-*-* res para por ellas governarem ao po-

vo, pag. 14. n. 16.

Ley. Era a dos antigos, que as fentençasde

morte fe deíTem de noite ás efcuras ; e

porque, pag. 93. n. 87.

S. Leão Papa. Dá a razaõ
,
porque Chrifto

foi adorado por todos os Anjos quando
nafceo pobre no Prefepio de Belém

,
pag.

215. n. 190.

La-
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Lagoa Eftygia, onde faô lançados os con-
denados para eternamente ferem queima-
dos, pag. 17. n . 18.

Leprofo. Baftou tocar-lhe Deos, para logo fí-

car fao, pag. 23. n. 27.

^#. Foge para o monte por avizo de
Deos para efcapar ao fogo de Sodoma,
pag. 76. n.73.

M
Ária SantiíTima. Nao poderá valer-

nos depois de dada a fentença fi-

nal de condenação, pag. 8. n. 9.
Maria SantiíTima. Temos nella remédio

,

em quanto eítamos vivos
, pag.o.n. 10.

Maria SantiíTima. Sua defpedida no dia do
Juízo fera a mais tyranna

, que fe verá na-
quelledia, pag. 211. n. 187.

Medicina de Hypocrates. Eníina
, que he

incurável a enfermidade
, que nao cede

aos remédios brandos, nem aos violen-
tos

, pag. 22. n. 26.

Medtco Divino. Defceo do Geo para curar
as noffas almas, pag. 23. n. 26.

Máos.
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Mãos. Como ficaráÕ, quando virem queja

naô tem remédio, pag. 181. n. 158.

Máos. Serão feparados dos bons no dia do

Juízo, pag. ixi.n. 100.

Mãos. Ficarão todos calados no dia do

Juízo , e porque, pag. 139. n. 122.

Medo. O que caufará o dia do Juizo ás crea-

turas, pag. 65. n. 63.

Moyfes. Tremeo á viíta do Anjo
,
que veio

em nome de Deos a promulgar a Ley

,

pag. 6j. n. 65.

Mqyfés. Dá fentença de morte contra Da-

than , e Abiron
,
que logo fe executou

,

pag. 191, n. 167.

Mar. Ha de arder em vivas chammas no
fim do mundo, pag. 79. n. 75.

Mundo. Ha de íer julgado de noite
,
para

creícer mais o medo
,
pag. 92. n. 85.

Moabitas. Forao caftigados de noite , e

porque, ibidem.

Mancebo. A hum de vinte e dous annos em
Catalunha, o cafo que lhe aconteceo

,

pag. 182. n. 160.

Mizericordia. Naó a merece quem delia

nunca uíbu, pag. 194. n» 167.

Man-
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Manfos. Olharáõ para os coléricos, e rai-

voíbs, e o que diraÕ
,
pag. 197.11. 170.

Maôs. Gortáraó-fe ao ídolo Dagam diante
da Arca, pag. 198. n. 172.

N
NOé. Quando depois do diluvio fahio

fora da Arca encheo-fe de trifteza .

e porque, pag. 30. n. 32,

Nero Emperador. Mandava atar hum cor-

po vivo a hum morto, pag. 35. n. 35.

Ninguém pode fer caftigado fem fer pri-

meiro ouvido
, pag. 11. n. 12.

o
OSfos, e caveiras dos mortos fahiráô

das fepulturas no fim do mundo
, p.

80. n. 75.

Ovelhas. Haó de fer feparadas dos cabri-

tos, pag. 155. n. 142.

Ofeas. Defmayava em accidentes de me-
lancolia quando coníiderava na fepara-

çaõ
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çaõ do dia dojuizo
,
pag. 158. 11,146.

p
PEixes do mar levantarão as cabeças fo«°

bre as agoas no fim do mundo
,
pag.

79. n.75.

Palácios , Cafas , Edifícios , e Templos

cahiráo no fim do mundo
,
pag. 3o. n. 75.

Pedras. Dando humas nas outras fe faraó

em pedaços, ibidem.

Penhafcos. Os mais duros , e fortes feraó re-

duzidos a cinzas , ibidem.

Pregação de Henoc , e Elias. Ha de prece-

der aos quinze íinaes do dia do Juizo

,

pag. 81. n. 75.

Paixão Sagrada. Todas íuas inílgnias appa-

receráõ no dia dojuizo, pag. 104. n. 9^.

Palavras ociofas. Delias fe ha de dar con-

ta no dia dojuizo
,
pag. 125. n. 112.

Peccadores. Quaes fícaráõ, vendo íbbre fí a

eípada da juíliça Divina, pag. 156. n.144.

Pobres. Eílaráõ olhando lá do Ceo para os

ricos , e o que diráõ
,
pag. 190. n. 170.

Kk S.Pau-
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S. Paulo. Affirma que a gloria he incompre-

heníivel ao entendimento humano
,
pag,

217. n. iqi.

Q
QXJinze íinaes refere S. Jeronymo que

haõ de preceder ao dia do Juizo

,

pag. 78- 11.75-.

Queixofos. Se moílraráô os Aílros contra

os peccadores no dia doJuizo, p.QO.n.83.

Oncos. Dará o mar no fim do mundo >

que fará tremer a redondeza da terra,

pag. 78. n. 75.

Refurreiçoens differentes, que haverão no

dia doJuizo, pag. 96.11. 88.

RefufcitarcÍG todos fem defeito algum fyíi-

co, e porque
,
pag. 98. n. 90.

Rizo de AbrahaÕ foi diverfo do rizo de Sara

quando Deos lhe prometteo hum filho

herdeiro da fua cafa, pag. 122. n. nr.
Réprobos. Que faraó ouvindo a fentença da

íua condenação, pag. 192. n. 167.

Si-

JL
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S

T
TOrre. Huma que eftá em Villa Nova da

Cerveira fabricada pelos Mouros

Kk ii com

t

SInaes no Ceo , no Sol , na Lua , e nas

Eftrellas, pag. 1. n. 1.

Sinaes do dia do Juizo
,
pag. 64. n. 62.

Séneca. Sendo Gentio julgou que naÕ havia

fciencia mayòr, do que o faber morrer

bem ,
pag. 28. n. 30.

Santos Padres. Comparaó a vida a huma

navegação , ibidem.

Santiago Intercizo Arcebifpo de Braga fei-

to em pedaços feu corpo pelos algozes,

pag. 41. n. 41.

Separação ultima ,
que Deos fará no dia do

Juizo, pag. 154. n. 142.

Sentença. Que fe dá contra os réprobos,

pag. 188. n. 165.

Santos lado Ceo , como de janellas eítaraó

a rir vendo as quedas dos miferaveis con-

denados
,
pag. 195. n. 170.
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com grande artificio

,
pag. 18. n. 19.

Torre do Bugio na Barra de Lisboa
, pag»

18. n. 2Q.

2V/*í?. Edificada para farol dos navegantes,

pag. 88. n. 82.

Tormentos do inferno. Nenhuma compara-
ção podem ter com os deite mundo

,
pag.

38. n. 38.

Tormento rigorofo de SJonas Martyr ,pag,

42. n. 42.

Tormento rigorofo de Santa Theonilk Vir-

gem, pag. 42. n.43.

Tormento rigorofo de S. Quintino Martyr,
pag. 43. n. 44.

Tormento rigorofo de Santa Chriítina
,
pag.

" 44-*M4- -

:

- ' íl s

Tormento do Emperador
\ Androttico ,

pag.

45-n. 45.

Tormento. O que em Pariz padeceo Fran-
cifco Ravayíac

,
pag. 46. n. 46.

Tormento de Franciíco Damiens por ferira

feumefmo Monarcha, ibidem.

Tormentos diverfos
,
que fe padecem no in-

ferno, pag. 48. n.47.

Tormentos do inferno. Sua duração, pag. 51.

n -45>- Ter-
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Terremoto geral , e formidável, que have-

rá no fim do mundo
,
pag. 80. n. 75.

Tempo. Ha de fer chamado no diadojuizo

como teílimunha de vifta contra o pecca-

dor
,
pag. 106. n. yy.

Terra de miferias , e de trevas , onde fó fe

acha a íombra da morte ,
pag.188. n.164.

v
VAlle de Jofaphat. Onde chegarão huns

alegres, e outros triítes, pag. 103.

num. 94.

Virgens puras , e caftas olharáo para os ho-

mens torpes , e lafcivos \ e o que dirão y

pag. 197. n. 170.

Z Acharias. Vio quatro ventos
,
que In-

quietavaõ a todo o mundo, pag. 82.

n. 76.

IN-

I

I
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INDEX
DOS LUGARES

DA SAGRADA ESCRITURA.

Ex Libro Genefís.

CAP. 1. f. 4. Divi/it Deus lucem
y

ire. pag. 154.

% 26. Faciamus hominem , &c. pag. 98,

Cap. 4. f. 4. Refpexit Dominus ad Abel,

ire. pag. 11.

f. 5. Ad Cain vero y ire. ibidem.

f. 8. Dixitque Cain ad Abel, ire. ibid.

f. 9. Et ait Dominus ad Cain y ire- ibid.

Ibid. Num eujiosfratris y ire. ibidem.

$. 10. Voxfanguinisfratris tuiyire.p. 12.

% n. Nunc igitur malediâíus y $^*.ibid.

$". 13. Maior eft iniquitas mea, ire. p. 13.

$". 14. Omnis igitur qui invenerit , <^r.

pag. 12.

Ibid, Eeee ejieis me à facie terra , ire»

pag. 13.

^. 15. Nequaquam ita fiet 7 ire. ibidem.

Cap.
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Cap. 15. t- 10. Et divifit eaper médium,

^
pag. 156.

Cap. 19. f. 17. /^ monte falvum te fac
èrc. pag. 76..

t. 20. EJICivitas bacjuftaj &c. ibid.

f. 22. Feftina, &falvare tibi^&c. ibid.

JPj. 30. Jfcenditque Loth , , &>c . pag. 77.
Cap. 27. #. 42. Nuntiatafunt bac Rebec-
m% pag. 131.

#. 34. Irrugiit clamore magno
,
pag. 179.

Cap. 44. $: r 6. Quid refpondebimus
,

&c. pag. 141.

Ex Libro Exodi.

/"^ AP. 10. $\ 23. Nemo vidk fratrem
y^* áhç, pag. 92.

Cap. 1^. f. 1. Cantemus Domino glorio-

fe , d^. pag. 175.
*. 5. Abyffl operuerunt eos, &*c. p. 199.
Cap. 19. 3^. 12. Qmnis ,qui teíigerit mon-
tem

, &>c. pag. 70
J. 16. £/ ///##<? inclaruerat

?
0*r. pag.69.

Cap. 20. $!?. 16. £í tífej» maré mortuos 7

&c. pag. 95.

/ Ex
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Ex Libro Numeri.

H3

c AP. 13. tf. 34. Vidimus monjira que-

dam , &c. pag. 206.

Cap. 16. tf. 31. Confeftim ut cejfavit lo-

qui ,
&c. pag. 191.

Ex Libro Deutercnomii

CAP. 32. $\ 19. Vidit Dominus j
&>

ad irafundiam ^ <&c. psg. 93.

tf. 22. Ignisfuccenfus eft , érí". pag. 199.

tf, 33. Draconum vinum eorum ? $^ s

pag. 207.

#. 42. Inebriabo fagittas meãs , &c. p.ó.

Cap. 33. $. 2. Apparuit de monte Pha-

ran, &c\ pag. 69.

Ex Libro Judicum.

CAP. 15. tf., 12. Surge
,
y&r^ Z)^o-

nz , &c. pag. 177.

Ex Libro 1. Regum.

AP. 2. tf. 1. Exultavit cormeum^&c.

pag. 177.

LI #. 9.

-

ri
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tf. 9. Impii in tenebris conticefcent

,

^
pag. 84.

Cap. 15. f. 3. Percute Amalec
, &y\ p. 4.

3K 33. In frufia concidit , pag. 5.

Cap. 18. tf. 6. In tympams l£titt£
, &ri

pag. 176.

Ex Libro 2. Regum.

CAP. 18. tf. 17. Tulerunt Akfafon%

&c. pag. 198. J

Ex Libro Judith.

éT^ AP. 16. tf. 3. Dominus conterens bel-

**M /# , tJrv. pag. 177.

ír. 21. Dabit ignem
y
&c. Pag- 2°8-

"^

Ex Libro Job.

AP. 10. tf. 1. Txdet animam tneam,

&c. pag. 184.

tf. 8. Manus tu£ Domine fecerunt ?
<í^£.

pag. 98.

tf. 18. Quare de vulva, &c. pag. 188.

$", t 9. Fui(fem quaji non ejfem , $^. ibi-

dem.

tf. 20.
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f. 20. Dimitte ergo me, ire. ibidem.

f. 22. Terram miferia ,
&c. ibidem.

Cap. 14. ir. 13. Quis mihi hoc tribuat

,

&c. pag. 7.

Cap. 17. f. 12. Pofi tenebras, fpero lucemy

&c> P ag- 44-

ir. 14. Putredini dixi
, $ra pag. 187.

Cap. 22. $". 19. Videbuntjufii , &c.-p. 194.

Cap. 26. $; 14. Quts poterit tonitruum)

&c. pag. 182.

Cap. 30. Jfc 21. Mutatus efi mihi , &c.

pag. 8.

^.31. Verfa efi in luõium , ^r.pag. 94.

Cap. 41. #. 16. Timelunt Angeli , ^tí*.

pag. 121.

Ex Libro Pfalmorum.-

PSalm. 10. ir. 7. Pluet fuper pecwlo-

res, &c. pag. 89.

Pfalm. 18. ir. 14. Ab alienis parce , &c.

pag. 127.

Pfalm. 21. ir. 18. Dinumeraverunt omnia

offa mea ,
pag. 202.

Pfalm. 23. ir. 7. 9. Attollite portas , &#
pag. 214.

LI ii Pfalm,

ri
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Pfalm. 41. f. gr . Tranfibo in locum

, &c.
ibidem.

Pfalm. 50. f. 6. Et vincas cum judiearis,
&c. pag. 116.

Pfaliii. 51. f, g. Et fuper eum videbunt 3

&c. pag. 194.

Ibid. Videbunt
> & timebunt jufti > pag.

119.

Pfalm. 5-4. f. 16. Defcendant in infemum?
&c. pag. 76.

Pfalm. 57. f. II# L£tabiturjuflis cumvL
derit

, ^»r. pag. 102.

Aialm. 65. jfc 12. Tranjtvimus perignem,
&c pag. 176.

Pfalrn. 6y. f. 14. 6V dormiatis inter mé-
dios

, &c. pag. 26.

Pfalrn. 68. yi 16. Neque urgeatfuper me
,

Óh& pag. 2r.

Pfalm. 74. ff 3. Q/;̂ accepero tempus

,

&*c. pag. 124.

^.4. Liquefaria eft terra
, $-<;. ibidem.

Pfalm. 76. #. 5. Turbatusfum, &>c. pag»

Pfalm. 89. t. 4. il///fe 'tf»»/
, $^. pag.

217,

Pfalm.
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Pfalm. 96. f. 3 . Ignis ante ipfumpracedet
,

&c. pag. 89.

Plaím. in. f. 10. Peccator videbitj&c.

pag- 59-

Pfalm. 118. #. 137. Jaftus es Domine ,

^r. pag. 118.

Ex Libro Proverbiorum.

AP. 8. ^. 31. Delicia mea ejfey&c,

pag. 202.

Ex Libro Canticorum.

AP. 2. $
r
. 11. Jam enim hyems , $"£•

pag. 164.

Ex Libro Sapientise.

/^ AP. 3. $\ 18. Non habehunt in die

V-* agnitionis
, <è"r. pag. 186.

Cap. 5. #". 18. Armabit creaturam, &C*
pag. 2.

$". 21. Et pugnabit cum illo, érc. ibid.

$". 22. i##//í direâfe y&cjgyg. 83.

Cap.

I
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Cap. 16. f. 20. Omne deleâiamentumj&c.

pag. 26.

Ex Xfaia.

AP. 1. f. 18. Venite, & arguite me,

&c. pag. 115.

Cap. 3. f. 24. Et pro fuavi odore
, ire.

pag. 207.

Cap. 5. f. 14. Dilatavit infernas, &c.
pag, 21.

Cap. 12. $". 2. £<ré? Ztej- Sahator
, è*£.

pag. 176.

Cap. 13. #. 9. £^e <//*?/ Domini > ire.

^
pag. 90.

Cap. 15. f. 1. ivSíSfe vaflatus eft , ire,

pag. 92.

Cap. 21. #. 9. Cecidit , wiiií Babylon
'

ire. pag. 88.

Cap. 26. $\ 1. Urbs fortitudinis
7 ire.

pag. 175.

Cap. 30. $[s 33. TopbetàRege, ire. pag.

37-

Cap. 33. f. 14. jg^/j poterit habitare ,

Ô*£ pag. 35-.

Cap*
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Cap. 38. f. 18. Non infermís confdebitur

(ire. pag. 176.

Cap. 53. f. 4. Vere langores nofiros ,&c«

#. 5. Cujus livore fanati fiwws ,
pag.

2S-

Cap. 64. $\ 1. Oh utinam difrumperes
,

$*£. pag. 203.

Cap. 66. f. 16. Dijudicabit Dominus in

igne, pap. 115.

Ex Jeremia.

/^ AP. 15. #. 5-. j9^/> miferebitur tui

.^^ Jerujalem, &c. pag. 193.

Cap. 47. $". 5. Conticuit Abfalon
y pag.

186.
*

Gap. 51. J". 9. Curavinms Balyhniam
%

ire. pag. 121.

Ex Thren. Jeremise.
/

'

AP. 5. $. 16. j^> mbis, quiapecca-

vimus
j
pag. 187.

Ex
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Ex Ezechiele.

AP, 2. f. 1. Similitudinem gloria
,

pag. 216.

Ex DanieJe.

Gap. 3. f. 57. Benedicite omnia opera
,

&c. pag. 176.

Cap. 5. j-, 1. Balthazar Réx fecit, &>c.

&c pag. 88.

Ex Ofea.

CAP. 4. $". 6. Conticuit populus
?
pag

186.

Cap. 13. % 14. Confolatio abfcondita eft,

érc- pag. 158.

Ex Joel.

AP. 2. $\ 31. Sol converteiur in te*

nebras , <&c. pag. 62.

Ex.
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Ex Rabacuc,

CAP. 3. ir. 18. Ego autem in Domino,

&c. pag. 176.

Ex Malachia.

GAP. 4. f. 6. Tentam , & percutiam

terram , &c. pag. 6.

Ex Libro 2. Machabseorum.

CAP. 9. % 10. Eumnemopoterat , <£"£.

pag. 207.

Ex D. Matthaso.

GAP. 8. $, 2. Zfcfe leprofus veniens, &c,

pag. 23.

Cap. 8. #".• 3. Extendens Jefus , &c. ibid.

$. 5. Acceffit ad eum Centurio , <^r. p. 24.

ir. 7. Ego veniam ,& curabo eum
,
pag. 23-

"

ir. 8. Domine non fum dignus , érr. p. 24.

J$i 13. Et fánatus efi puer , <è?r. ibidem.

Cap". 9. yí 18. F/7//Z mea modo , ^rc. ibidem.

Cap. \o.ir. i&.;Nihil occultum ,#*r. p. 130.

Gap. 12: $\ 36. Z> o/»»/ verbo
,
^r.pag.í 25,-

Cap. 13. #. 30. Alligate infafcictãos ,.&>€.

- , p. 35-. Mni &
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f. 49. ExibuntAngeli

, ire. pag. 160.

Cap. 18. f. 8. Si manus tua
, ire. pacr. 101.

$\ 9. Si oculus tuus , ire. pag. 100.

Cap. 21. y. 9. Benediâíus qui
, é^r.p. 177.

#. 19. Numquam ex tefruãus, ire. p. 183

.

Cap. 24. f. 21. Erhtunc, ire. pag. 81.

If. 29. Virtutes Coelorum
, e^r. pag. 65.

f. ^o.Tancplangent omnes , ire. pag. 140.
f. 36. Z)? die autemilla^irc. pag. 219.
Cap. 25. #. 32. Etfeparabiteos, ^r.p.nr.
ibid.Sieutpaftorfègregat, ire. pag. 15-4.

^.34. Venite benedieli
, ^r. pag. 174.

#. 41 . Difcedite à me malediôíi, <£re.p. 1 82;

$\ 42. EJurivi enim, ire. pag. 184.

Cap. 2Ó. $\ 38. Triftis eft anima mea, ire
P*g- 73-

t. 39. Pater, fipojjihih eft, ire. ibidem.

t.47. Cumgladiis, ir fuftibus ,
pag. 72,

#. 50, iíA, adquidvenifti, ire. ibidem.

Íf.66. ifo&j* eft martis, pag. 75.
Cap. 27. f. 45. £/- tenebr<efa£tafunt, p.6zA

Ex D. Marco.

AP. 10. f. 14. Sinite párvulos , ire.

pag. 146.

Cap.
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Gap. 14. t. 33- Cvpitpavere ,
&'c pag. 73-

#. 48. Tamquam ad latronem, pag. 74.

Cap. 16. #. 18. Super agros, &c. pag. 25.

Ex D. Luca.

CAP. 1. f. 46. Magnifica anima mea y

frc. pag. 178.

Cap. 2.& 1 3. EtfubitofacJa eft,&c. p. 104.

y. 14. Et in terrapax hominibus,£rc.^M.

f. 30. Viderunt oculi mei , #*f.
pag- 177-

#. 2;i. Antefaciem omnium -,&c.^g.ijr4-

Cap. 7. $. 12. £<:<:* defunãus efferebatut 7

&c- pag. 25.
.

#.13. Gww v/V/r^f, mifericordta, ô-f.ibia-

Cap. 10. t. 38. Intravtt Jefus, é^.p.62.

Cap. 1.2 1. 34- Díí thefaurus eft, &c. p. 88.

Cap. 14. t. 5- Cujus vefirum bos , aut afi-

mis ,
^.pag. 193. Q

Cap. 16, ^. 2. Redde Rationem , &*• p- 60.

#• 19. J2f epulabatur, &c. pag. 208.

Cap. 17. ^. 12. Occurrerunt ei decemLe-

profi, ire. pag. 24.

t. 34. In Ma noãe erunt duo ,
&c. p. 157-

Cap. 21. #-. 26. Arefcentibus hominibus ,

Mmii #.27.
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% 27. Tunc videbunt, &>c.pag. 6.
'

% 32. i^fÂRtt dica vohis
, ^rr. pag. 212."

Cap. 22. #. ^..Faãusin agonia
\ ffia. p. 73,

J. 44- Stcut guttafanguinis ,&c. ibidem.
Cap. 23. #. 48. Percutientes j&c.çzg. 110.

Ex D.Joanne.

AP. 1 . 11. Etfui eum non receperunt
y

pag. 61.

Cap. 4. f, 47. Incipiebat enim mori, pag. 24.
#. 50. Fade ,filius tuusvivit , ibidem.

'Cap.$.#.22.Pater om^ejudicium^c.p.162^
Cap. 6. & 56. CVo 0^ w/r , <^t. pag. 25,

< 57- J2^* manducat
, é^r. pag. 26.

Cap. 9. f". 1^. Euturn mihi
,

^í*. pag. 25.
Cap. 10. #. 15. To//*, tóS^j crucifige eum

i

pag. 61.

Cap. 13. f. i^-. Exemplum enim
,
#*£". p. 145.

Cap. 14.^. 2. In domopatrismei,&cp. 181

,

Cap. 15. ^. i£. Jamnondicam^i^c. p. 212.

Cap. 19. Jft 5; Ecce-jromoypag. 202.

ExEpiâola 1. D. Pauli ad Corinthios.

•ÂP.-2.^; 9. Non oculus vidit j ér^

P a g- 57-
.

Cap.
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Cap. iff. f. 51. Omnes quidemrefurgemus
y

P ag- 95-

f. 52. Canet enim tuba, &a ibidem.

Ex Epiílola D. Pauli ad Philippenfes.

g^ AP. 2. $. 8. Faclus obediens
? ^rr.

V^ pag . 74.

Ex Epiílola D. Pauli ad Hebrseos..

CCap. 6. $. 6. Rurfus crucifigentes
,

&c pag. 203.

Ex Epiílola 1. D. Petri.

CAP. 4. f. 17. Tempus eft ut incipiatj

&>c pag. iii.

Ex Apocaíypíi.

f~^ AP. 5. t, 6. Vidi agnum , &c,
*^d pag. 63.

Cap. 7. $. 17. Abfierget Deus > &çf

pag. 212.

Cap. 12. 1. Signummagnumj&cpag.S^.

f. 4. Stetit Dracoj &c. ibidem.

t. 7. Faâium eft pralium magnum. ibid.

Cap. 18. #. 22. Fox cMaredorum,&'cpag.

2QÓ, ER-
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Pag. 9. n. 10.

Pag. 12. n. 13
Pag. 13.11. 13.
rag. 40- n. 39.

Erros.

Meus.
Occidat.

Fiat.

Darmos luz.

Pag. 72. n. 70. Viniftis.
Pag. 8 3 . n. yy. Em pojio.

Pag. 107. n. cry. Roda vida,
Pag. i3o. n. 157. Elle.

Pag. 174. n. 153. O #0/0.

Pag. 181. n. 158. RemiJ/o.
Pag. 177. n. 156. Conteret.
Ibidem, Nomen Mi,

Pag. 187. n. 162.

Pag. 195. n. 169.
Pag. 201. n. 175*.

Pag. 202. n. 176.

Pag. 204. n. 177.

Emendas.

Seus.

Occidet,

Fiet.

Darmos
alguma luz.

Veniftis.

Em ponto.
Roda viva.

Ella.

O bem.
Remidos.
Çonterens.

Nomen eít

ijli.

A naÕ terão*

Habitat.

Ceo.
Deliciai.

Conheceis*

Aterão.
Habitabit.

Ceos.

DMtÍ£.
Conheces.

Pag. 215. n. 190. Jeraquias. Jerarquias.
Pag. 2 1 7. n. 19 1 . Milli. Mille.

Ibidem. Praterut. Praetériit.

Pag.246.Pf.57.#. 1 1 . Juftis. Juftus.

Pag.249. Cap.66,^,16. Pap. Pag.

Depois da pag. y^. fegue-fe
(
por defcuido

)

88, e89- que devefer8o. e 8j,

Erratas minoris momenti benévolas ex-

cufet Leâlor,
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